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Camara nega 
Ucença para 
processar 
Herbert Levy 

BRASILIA - A comissão 
de Constituição e Justiça da Ca 
rnara dos Deputados negou on· 
tem pedido de licença feito pê­
lo Supremo Tribunal Federal 
para processar criminalmente 
o deputado Herbert Levy CAre. 
na-SP), dando prosseguimento 
à ação penal proposta pelo Mi­
nisterio Publico. Dos 29 inte· 
grantes da comissão, apei:as um 
anulou seu voto, enquanto os de 
mais votaram contra a licença, 
acompanhando parecer do reta· 
tor, deputado José Frejat <MDB 
RJ). 

O processo contra o deputa 
40 começou com uma represen. 
tação do promotor Luis Regis 
Galvão, de Catanduva, em vir· 
tude de declarações atrlbuidas 
ao parlamentar por um jornal 
local. Na ocasião, Herbert Le­
VY solidarizou-se com o preret· 
to, que havia sido denundado 
peJo Ministerio Publico e cons1. 
derou um exagero 0 levar.ta 
mento que estava sendo promc­
vido na administração munici· 
pal. 

Depois de relatar o conteu 
do do processo, o relator oote 
jou a reclação do artigo 32 da 
constl twçã.o em sua nova for. 
ma e o vigente até dezembrn 
passado, mostrando que a emen 
da constitucional numero 007e 
restabeleceu a imunidade par· 
lamentar r.as hlpoteses de Inju­
ria, difamação e calunia. caso 
em que se enquadra 0 processo 
contra Herbert Levy . Ol>servr1u 
que a imunidade tem em vist.i 
o Interesse pubJlco e não 0 par 
ticuJar sendo prerrogativa do 
co111!'tPsso e não do parlament.~ r 

exrh1<; rvn mente E opinou .~on 
tra a l1eenc;a. (AE) 

Concedido mandado contra eleição Autoridade sanitaria 

do vereador Ubaldo G. Corrêa ~~~~~~~~,.".~, .. ~~~~~~.to·~~·.~~ .. ~:~ e: 
seção de Cart9.s à H,ejação, pela as exlgenclas sanitarias e •ior tsso 
Sra . Maria C1:1\a R:>tta o dr. J0· foram autuados, Inclusive a pro· 
sé Drlrel, diretor do Centro de pria autora da carta, 1ue dtr.<a se 
Sauõe, telefonou nara a •cd:u;ão de passagem, foi a "nica pessoa 
deste ;ornai a tlm de desmentir a Que não tomou nenhuma provi. 
<!enuncl.tl feita. dencla com relação a ~ua infra­

o 2. o Juiz Substituto da 
2. a Va;ra da Comarca, José 
Araldo dl Costa Telles, conce 
deu o mandado de segurança 
impetrado pelos vereadores 
Rubens Reis Gonçalves, Alta. 
mir Mateus da Silva, Agrip1· 
no de Oliveira Lima Filho, 
Walter Ribeiro Barbosa, Jero· 
nimo ~uiz Garcia, Newton Al 
ves Martins e José Shlgueki 
Yamamoto, contra Ivan No. 
gueira de Almeida, ex·presiden 
te da Camara Municipal, e, 
Ubal do Gomes Correa, atual 
presidente da Edilidade, para 
anular a ~leição para a presL 
dencia da Camara Municipal 
de Presidente Prudente. verifi 
cada em 1. o de fevereiro de 
1979 . 

Segundo os impetrantes, 
"ao inl('lo da sessão de elekão. 
Ivan Nogueira de Altneiíla pro 
mincion.se sole>nemente adver 
tinno os presentes de que as 
Ple>irões ohedeceriam ao dispns 
to no art 13 e paragrafos dfl 
'R,Psoh1ci'i.o Municipal n. o to!l. 
on seja, seriam eleitos os candt 
datos que obtivessem majoria 
c::imnles na votação Em see:ul 
eh, todavia, o ex-presidente da 
edilidade ohservou que o Regi­
mento Jntprno Pra omisso quan 
to a possihilic'laíle elo empat" 
E' , rl;i:intP (lp tal ('01")St;Ül'l('fÍO, pro 
CPderla de acordo com o artt. 
flO 110 d1 LC'i n .o 4 737, de 
15 de julho dP 19ôfi caso os 
canílida tos oht.ivesc;Pm o mes· 
mo numero <'le votns. Feita a 
votarfio e V<'rffíc·ado o empate 
o sr . Ivan No!!ue1ra de Almel 
ria ~ ... 11 ")" c::se r'lo vere>aoor ma.Is 
rdoso. Uh::i4io C1"mPs Cl'lrrea"· 

r.om ts:tl atitude nÃo se 
rnnfnrmaram os tmpetrantes 

po1·que. ao contrario do ciue 
entendeu o primeiro Impetra 
do. "o Regimento Intemo é ela 
r'!::simo no sentido de que se. 
ria eleito o que tivesse malor 
votaçi'io, na proporção de mato 
ria simples, consoante o artlgO 
1 ~ nesse ninloma le!!'al munkl. 
nal". A!Pgaram ainda. que Ho 
~ ... tJq-n 110 no Codigo Rleitoral 
11tiJi7::ino para o desempat~. 
nífo tem a minlma relac~o 
rom o ororrido. E mais. A de· 
r.iRão não podPria ser tomadi. 
11nlr:::im1>nto pelo Presic'lente da 
r.i:im~ra porque, tratando.s1-
ciP um orqífo colPQ'lar'lo, rahe 
ria ao Plenarlo dis<.'utir e vo. 
ti:ir a m:::iteria". 
LIMTl\T A 'R E' TNnEFERTDA 

Anteriormente a med1ci11 

liminar foi indeferida pelo Mt 
nisterio Puhlico. 

O impetrado Ubaldo ao. 
mes Correa juntou parecer 
do prof. Geralrlo Ataliba que 
defende a legalidade do at~ 
ronduzindo.o a presidencia da 
C:amara. alegando ainda que os 
i'YlnetrAntes não se manifesta. 
ra m quando tivflram oportunl 
dade para faze.lo em plenario 
itautetaram-se e não manifes. 
taram a11alquer impu~naçfio 
ao C'rlterio adotado pelo ex-pre 
o:;idente. 

Riiseado ainda no parecer 
de Gpraldo A ti:i liha, Uha lrlo Go 
mes Correa alegou que "o <'ri 
tetio {> ad<'.Oado em nutras ca­
sas legislativas no 'Rr::isil lnclu 
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Poucos prefeitos na reunião 
preparatori.a ao Congresso 

Causou estranhesa em Presl· 
dente Vfmeslau o deslni.er•'~ ';e 
mantrestad~ pela maioria "los r • 
feitos da 10.a Região A.11n11t11stra 
th·a de :rc; t aão, à reunião "'r~ 1:1 r ' 
torla ao proxlrno <'ong""1 •'J P:<ta· 
Clu::il dos Municir1oc;. >romov1'1a 
pela APM e pela :m'leltura rtaque 
la cidade. 

ção na qual os seus 1n· .. gc uites p~ 
dem que o mesmo · r1•.;t .. OPnto Sf't,1 
Jaào aos pequt>nos :n•lll 'l''i'tV>, llu· 
ma clara critica to p:·o~rarn..i, .Ja:o. 
"Cidades Médias". 

Tambem o problem;1, do indi · 
de partldpação dos municlpl·JS 101 

tratado pois segundo disse um d• ~ 
prefeitos "os critérios atuais 111•1 
.<am muito a deseJar rar3 an11rri 
ção deste índice e alguns prefeitu,, 
denunciaram a evasão de ~enOa!! 
quando do seu calr1110. 

Temas como a l'.3.~fesa do ,.,,cio 
1mn1enr" J •·.J Pt !''C1m1~~.·o 'a J;!'"J 
p l'.'ct ilria '1"1•e<á•) c•:n..;~ ir •o teni:r 
~í1 a ser dt>,;::>1.vo1Ji:lo ~1n J•ri:.·s 
t tande . 

A respeito cJtssa: "lhrA m to­
madas todas as providencias ne. 
cessárlas com a recl.un::i.<,:ão da 1D· 
teressada. Os moradores resldcn. 

ção sanltarla. Todos os proPPssos 
estão em fra.nco andamento \! o 
Centro de Saude se coloca ~ !n. 
teira cfü;poslçiio de quem ou~r que 
seja para esclarecimentos". 

Caiu ontem a denuncia vazia 
BRASlLlA - A Camara 

dos Deputados aprovou onLem 
uma nova lei do Jr:quillnli~ "· 
que tem como pontos princip•li~ 
a revagação da denuncia vaz1::i. 
a determinação de que o rea. 
JUStamento do aluguel será fet. 
to anualmente com base na ele· 
vação das obrigações reajusta­
veis do Tesouro Nacional e a 
tnstituiçâo de um seguro de 
fiança Iocaticia. 

A nova lei, que terá sua re 
dação aprovada provavelmente 
hoJe. quando sera' enviada a sai: 
ção do presidente da Republ•c:a, 
mantem o Instituto da Cau~ão 
para os casos da falta de fla· 
dor, mas estabelece que seu va 
lor devera' ser obrigatorlam1mte 
depositado em caderneta de pou 
pança, rendendo juros e corre 
ção monetaria em favor do ctepo 
sitante. 

O direito de preferenda ào 
ínquil1no para. aquisição do imo 
vel foi restabelecido pela nova 
lei, que fixa que a diferença e11 

tre despesas extraordinarlas de 
condominio destinadas a conser. 
vação e manutenção do imovel 
correrão por conta do inqulll no. 
As despesas com os tributos in 
cidentes sobre o tmovel serão 
do locador, podendo. no entanto, 
serem trar.sferldas para o in­
quilino. 

A aprovação da nova lei do 
inquilinato foi conseguida gra­
ças a um acordo entre as ltde· 
ranças da Arena e do MDB na 
Camara, depois que o presiden­
te João Baptista Figueiredo exi 
giu a imediata revogação da <te· 
nur.cia vazia. 

A Camara 
investigará o 
projeto Jari 
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Helmut Schmidt em S. Paulo 

A Prefeitura é co·ndenada 

Ao té··mino do encori~rr que 
teve a partlclpa·~:l"l de meia dm:la 
de cbefes de e <~"u ' i"u<; n ,,, ' t 1 
pats. o sr. Inoc"'ncto Frhcl: •. qne e 
tamhem prPsiriF''1!e ,,,, ~ons<'lho •:li> 
flpsenvolvlmento R"!!lo!la.I. eoi· 
rlamon <; P11s ~11mpi.1 !' H· 1 reis nrf'f"' 
tos. vlre·nrPfPitoc;, v"rr:1"'ores "' to 
d:is as pPssoas rirrnruna.'l::ts i.:om v 
mnnklni:illsmo ·\ oa·Hr1pa• tfo 
p•flxlmo ('ol'lgr<"•<;o "\ s'.!:- ·eal!:>:a •I· 
em Prala Grnnrie "Vamos ' 'lmpa 
rerer a esse Congresso - dl'is~ -
nara levar a noss::i \'"? 1er1.,1•br ?.~ 
noc;sas icil>las, 1::1 r'l qne possamo-. 
rnm ·•f'lnvi1'(''í" '1Prrir1ns :-~r ar.s rc .. 
nnns;h-els pelo desrmvnlvrn1Pnto 
ria n"lr :'io ri•1 <> 1r>d:<·1 1rn~ nrncura r 
r:.minhos os mais dnscentrallM 
dos. 

O pre~ito Reinaldo Albertinl 
de '1 » ~ i' ti~ · l·f'i.i, e rresld ·~ 3 0.:1 

Um'ts, 1ef~ r1d eu ll'n proier.:i cie in­
ter>~'" t;o <'Hmno '1a 'l.!!l'L:ulturn. 

llm<1 represent.ar;iio ce PrPsl 
i~'lt" Pru\1'Pt'f" . ('Onsi itl1 id;:i pflCS 
vere<1d lr~!' Luf?; 1on ~'Ll!a dvs San 
t o~ i' Tv;rn ~o'.'{uelra :Je Almeida 
parti'tpon 11 ·e,ri·Hio O ..,rel1;iw 
[110cP11c·'l ErhPJ 'l ref~-:"ln · ~p ao tra 
'1'1 )1,1 ·,r.r'J<r> n''\ io pelo 1. rof l,ul:>: 
íio'l"'l~:i h~ ~antos. ,,ereador pru 
dPnt n 1 sobra os rPrnanr-i;c·entes 
tlJrestai .. :Ju M•HTO do ..,,a,'Jo 

São Paulo - O chanceler 
Helmut Schmidt desembarcou 
ontem em congonhas as 12 e 
19, acompanhado de comitiva 
composta por 80 pessoas. Ao 
pé da escadaria do Boeing 7:37 
da Vasp, que o trouxe de Bra­
silia - o avião chegou com um 
atraso de 29 minutos - ele fol 
recebido pelo chefe do cerimo­
nial do Palacio Bandeirantes e 
em seguida apresentado ao go 
"ernador Paulo Malut e esposa 
Enquanto descia da aeronave, 
Schmidt ouviu o toque de con­
t.inencia prestada por 12 soida· 
dos da Pollcla Aeronautica, per 
filados na lateral da passarela 
vermelha estendida aos visi· 
tar:tes. 

r.utos Schmidt quis saber qual 
o nome do rio vlsto de cima 
quando o avião preparava o 
pouso. Era o ·nete - explicava 
o governador, acrescentando ciue 
o Rio corria pelo Interior do 
Brasil, quando o chanceler per 
guntou se ele desaguava no mar 
l\faluf disse então que o Tiete 
seguia até encontrar o Rlo Pa 
raná, 011de se constroi a U sl­
"ª de Itatpu. a indenizar o 

Por ter invadido oito lotes 
do bairro Vila ft'ormosa, em 
Pre1' iriPnte Prudente, a Prefei 
tura terá de pagar aos proprie 
taríos. Mc1.u rfüo Fernandes e 
sua mulher. na forma de inde 
ni7<>r i'io por danos e perdas, 
a quantia de dois milhões de 
cru7.e>iros, alem dos honorarios 
arhr()('Btirlos fixados em 10 por 
cento do valor da condenação. 
A informação foi prestada pe 
lo advogado José Wagner Bar 
rueC'o Senra, adiantando que a 
sente-n('a tem a data de 29 
de março ultimo, e está assi. 
nana pel9 Juiz Francisco Gar. 
eia Redondo F'lho O ultimo 
recurso da PrPfeitura, agora é 
recorrer ao STF. 

De acordo com o proces­
so n . o 817'78, referente a a cão 
de atentado requerida, a Pre 
feitura trarn;formou a area em 
trevo de acesso a r0dovta Rapo 
so Tavares. Para def Pnder-se 
explicou que era o Departa. 
meni'o d e Estra.das de Roda. 
gem quem esta.vã. executando 
os servicos, mas 1sso de nada 
valeu, porque o DER provou 
que suas maquinas de terr:ip}e 
nagem trabalharam no l<>cal 
por "exclusivo interesse da mu 
ntcfp::i liõade. 

Tf! m hém o Tribunal de 
Jusfü;a. através de votação 
ttnanime, negou provimento de 
rP<'u,.sns aos autos dP apelação 
da Pref Pitura. confnnne acor­
d~o assfn:v'lo pelo preside>nte Pl 
nhefro Franro, e o Telator 
Evar!Rto dos Santos. Ae:ora a 
rP ponpT~. anelar S("'lmente ao 
R11Y'lrPmn 1'"1hnn:::il l"PnPrAl nn 
PTit:::into t'hr mE>iO i!P rP<'n ~~o P"IC 
t.,..,orninarlo, e sua chance de 

• • mun1c1pe 
a lterar a situação são mlnl. 
tuas, garante o advogado ::;en. 
ra 

No dia 13 de julho de 1977 
a Prefeitura mandou colocar 
na area litigiosa, uma placa 
mdicando: "Neste local futura 
·ons trução de Praça Publica 
1ela Prefeitura Municipal". 
Segundo ela, a area estava re· 
-;ervada para aquela ftnallda 
de. contudo Maurillo Fernan­
des provou através de esctitu 
ra, a compra dos lotes em 1965 

Em seguida, ele e sua mu 
lher, entraram na Justiça com 
uma ação ret\Tindfcator1a con 

· Prefeitura. Mais tarde 
4 a Vara de Presidente Pruden 
te, deu sentença favoravel a 
ambos, acusando a ré de tnva 
dir arbitrariamente os terre. 
nos, após cobrar e receber re· 
gularmerte o Imposto territo­
rial das mesmos durante quase 
20 anos. 

A Prefeitura apeJou ao 
Tribunal de Justiça, que man 
teve a decisão do juiz por una 
nimidade. Assim cabe a ela um 
ultimo decurso extraordinario 
junto ao $upremo Tribunal Fe 
deral . Perdendo novamente, 
terá que indenizar os donos do 
lote em dois milhões de cruzei 
ros e pagar mats duzentos mtl 
rruzeiros de honorartos advoca 
ticios. 

João Aparecido de Souza. 
José Miranda Filho e Walter 
Mir1nda, também estão mo. 
""" .,., Ação reivlnrliratoria con 
h·., .. Prefeitura. S1>gundo os 
trPc:: i:i Prefeitura está invadin 
~" 111 ' '"'tes anP \hPc; f)f'rten<>P-m 
lnr·11;.,.,f!os também na Vila 
Formoga . 

O rortaleclrnento da recelt'\ m11 

nlr!pal foi o p•ln<'in'll •.ema !lhflr 
daoo durante a reunii'.in Fo! ap · ~ . 
.:;entado pPIR l 'n1 no11t:;i J uma T')o· 

T arabai, um municipio que está 
lutando pelo desenvolvimento 

Antes de passar pela fila 
áe autoridades que o foram rê­
cepcionar. o primeiro.ministro 
alemão conversou informalmen 
te com o governador. Ao ser 
apresentado a sra Schmldt, 
Hannelore, o governador hei· 
jou·lhe a mão direita, Mesura 
não i·etribuida pelo chanceler 
ae> cumprimentar Silvia Lutfalla 
Maluf. 

O munlctpio de Tarabai é 
um daqueles que vem se des. 
tacando, num crescente pro. 
gresso . Graças ao esforço con 
junto dos poderes Executivo e 

Legislativo, que Tarabal vem 
experimentando uma nova fa 
se desenvolvimento. 

Na ultimft sessão da Cama 
ra Municipal, o vereador João 
Mendes Barreto, com o apoio 
unanime da Casa, apresentou 
tres proposituras (aprovadas) 
a saber : requer;mento sollci­
tando a ligação asfaltica, nu. 
ma extensão de 4 mtl metros, 
ligando a sede do municlpio a 
rodovia SP.272 (pirapozlnho· 

Mirante do Paranapanema), 
requerimento solicitando do sr. 
governador e do secretario da 
Agricultura, a instalação da 
Casa da Agricultura; requeri­
mento solicitando do sr. go. 
"it'ernador a imediata constru· 

,."ío do Centro comunltatio Ur. 
bano, cujo terreno já se encon 
tra a disposição da Secretaria 
da Promoção Social . 

Após estender a mão ao vi 
ce·goverr:ador José Maria .Ma· 
rim e ao general José Fragome 
ni. comandante do II Exercito, 
Helmut Schmldt deteve.se oa· 

Os pedidos ora feitos na ra uma rapida troca de pala· 
Camara, já foram apresenta.. vras com o prefeito Olavo Setu­
dOs pelo prefeito Waldemar bal. O chanceler, Malut e Se 
Calvo, ao sr. Paulo Salim Ma. ' tubal falavam em ingles . '"O 
Juf, quando de sua presença em 1 senh~r é o prefeito de São Pau 
Araçatuba. lo, nao é mesmo?" - perguntou 

Schmidt. 

"Os grandes problemas nacionais tuba~ Sou - respondeu·lh~ Se 
- O senhor tem toaa a 

inlnha admiração, pois não há 

d·e uma fase de trans·1~a-o" cargo mais difícil q.ue () de ore. y feito das grandes cidades. O se 

A Associa\;ão lois <. , ~ · l· 

fos Brasileiros - Nurlro de 
Pl'esirlente Pi'udco te, com in· 
tuitc rlr rstalwle1· um mniuL' 
int1 ... 1i1iv ~ culn~""" • 1~ "'. o 

todos os 'letores ci pntj fie os inte 
granh do .LJ:>J:M ( l11stituto de 
Phtn1· , " ~J.1t0 • 1 ~ ... 1 11d0s A.m· 
hiP11L.' la 1 \ERP - l'11i,·er 
si•lad(• · ,,, , .1d11:11 t>nnlista Ju­
lio de ~lesquita Imho, vai. 

. nhor tem roda a mlr.ha simpa· 
apl'esentªl' a Partir de ama tia. Eu acho até mais diflcil ser 
111.J, um Pn inel, de11 ..,.ni,,àd' prefeito de São Paulo que pre­
•'Os r . .. . r'S rrnL:c Nac10 sldente da Republica - ('On 

nais de uma Fase de Transição cluiu o prlmeiro·mtnlstro 
junto à P.U;ie.iplina de ''Esi ncios - E' realmente muito di. 
dP Problemas Brasileiros" abor fiei! - concordou Setubal, v1s1• 

ve1mPnte enrabulado 
dªndQ as 1ue~tõei; ma~as do No final da passarela, de· 
país. debate aberto e abrangen. pols de 0 primeiro n11n1stro 
te C'Om ro l<:1r> as col'T'ent~s de cumprimentar todas as autJri 
pPni::amento da CO"•·mirln,lr na danPs ele e 0 governaclor con. 
cional, PAGINA a versaram ainda por alguns mt· 

As 12 e 30, r..o carro ort~lal 
de Maluf, Helmut Schmldt foi 
levado para o almoço ofereci do 
a ele e comitiva no Palario Ban 
deirantes. (AE) 

Banco Real 
atenderá sabado 
e domingo 

Colaborando com as auto 
rldades monetarias do Pais e, 
em atenção especial a seus tn· 
contáveis amigos e clientes, o 
Banco Real, agencia de Pres• 
Prudente, estará atendendo 
neste final de semana para o 
recehimcnto das declarações 
do imnosto de renda . 

Um ei;quema foi especi al 
mente montado para este aten 
r'limento, eom uma equipe de 
fnnrionarlos esneC'ii:ilizados na 
materia, esclarE>C'endo, orlen· 
brnão, informando e recebendo 
as dP<>larações . 

Amnnhã, sabado, o Banco 
Real atenr'IE>rá das 9 as 18 h.o. 
,.as P dominl"o, t::i.mhf.m P-O 
mE>smo horarlo, ;sto é das 9 as 
18 horas. 

Se1?11nrfa.feira, dia 9 • 
"tPnrrnipnto ser~ nroJong::t<fO 
·~ : n;,..,,.,no ,c::p !lC:: !} hnras e encel' 
rl'lnrin ~"' as 24 hONIS 

PortAnto. st> vri<>e tem irn 
nno:;tn A nA P"l'lr O\J rP!::titqição A. 
r"'""'hPr o qinr'la n~o entrf'2'1"11J 
C::lll'I r'!i>rli:i,.!ld'in . nnr'!er{t fa7~­

ln rnm h::ic::tantp l"alma, deS" 
(,.11t<1ni!n nnc:: horAri<""~ pcrpe. 
,,: ... i .. ~"' q~?:'!\?lment.o 1o Bant"o 
Real . 



Presidente Prudente, s<'xta-FNra, 6 de a"hr11 dí' .t'l:"!l -

O Lions Clube de Regente é ! constituido oficialmente 
MAURO L.T. GARRIDO 

Co rrespondPntr 

No ultimo dia 31 de 
tnarço foi constituido, 
()ficialmen~e. pelo ~0·1er­
nador J"ackso::i Falcão do 
L .12, o Lions Clube de 
Regente Feíjó Na mes­
.tna ocasião tomou poss~ 
a diretoria para o ble. 
nlo 1979-80. 

A diretoria está assim 
«!onstituida: Ludo Anto­
.nto MaJaerida Cpresi. 
dente) - Antonio RI. 
cardo Rodeguer (1.o vL 
ce.pres!dente l - C:1.rlos 
:Ro b;~. to Martinho (2 .o 
Vice-presidente) - Pedro 
Luis Loyençon! (3. o vi­
ce) - Mauro L.T. Gar­
rido (secretario) - Lau. 
rtndo S1mioni (2.o secre 
~arlo) - Ftanctsco Bar-

< ~ 1'J.ue••o (1. o tesoureiro) 
; - Joâr> Alberto Azevedo 
(2 o tesoureiro) - Ivon 
8antllS G..ierra <diretor 
Mela!) e José Ma1co::1 
Gomes Vida! ( dir~tor 
antma1CJ:r.). 

R 
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•11 iMÚI .. I :s .,,,., .. ..· ,,: 
Da esquerda para a .direita o prefeito Rein;;fdo All•crtini, a. J .a dama Joaqui· 
na, MJ.rlaz.mh;;., DaJg1::;1, o governadoT; Lu1.,:o Malacrida, A:ltlmo 8iulõll-. 

(Foto F~nix) ' 

cidades: Pr1}S Vencf!i - João Albe:to Azuvedo Sou7a (Maria co~er) _ 
!2u, Mirante do Parana. ',Jov·m1r) - Ivon Sa" G s ,,_ erson abino (Daiv-i) 
p.t.1eni'l (a mais .numt.•o J0.3 Guerr"' <Dco·11·,·1" ·· ·1 -- Al 'd , . ... " - c1 es vonçalv~s da 
5:t) - M\trtinopo!ls Jo.;;é ,\fa•\'ons Gomes Vi· Silva (Iolanda) _ Mau. 
Araçatub:i - Santo Anas u11 (N<!u::>:a.) Jo!'ct~.o dcio Gerva:r.oni (ld:nar) 
t.aeío ·- Paraguaçu Pau. Freitas Veloz:i Neto (Jo- _ Efren Cabrera (An­
lis!.a - P:·es. Prude!1te.. celi) - Gilmar fn!itas gela) _Ivo Lemes (Ma... 

C governador Jackson Veloza ( ,'"ar11· l -- w ,.,_1. i ... r a Helena) e ~.~ina!dio 
f'alcão deu posse as &~· dir de Souza ( ~1arla Albertlni (Joaquina). 
:~·Hntf"!s leões e dn:nario. Oliva) - José Brito de 
ras cujo nome segue nos 

O presidente do J..iom de Regente :Ft'ij6 e a 
d'Omadol'"\ Dali;i<;a. ,F1Jto Feoix) 

, A posse ocorreu m. 
, j1rnta!." festivo realiza~ 
. 110 prediu da ASCOM -
' Associacão uos Usuárl0s 
· ao Centro Comunitario 
' Urbano . üs lr:5es do mu. 
nlcij')iO j.) Martinopolls 
que são padrinnos do 
l .tons regent~nse presti· 
~t::i:am o aconteci:nen.o 
lncluslve o presi jente 

ent.rí! parenteses: 
Lu..:lo Antonio Mala :::·JcYa 
(O:i<gbt.l - Antonio Fl' 
cardo Rodeguer (Mari· 
t\J.) - Carlos Robetf.O 
Martinho (Neuza) 
Pedro Lorençoni (Mar. 
li) - Mauro L. T . Gar. 
rido (Limi l - l.aurlnco 
Sim~oni ( l\li;;•1) - Fmn­
t:l;•'.O 13a·T!onnevo (Ruth) 

Doença ataca a cultura .do melão em Regente 

A.jelino Stmões fo1 quem 
lnl:'.iou 11. reunião. 

J!:s tive:::am presentt.:!s 
c1ravan .ls das seguintes 

MAUH.O L.T. GARRWO - Currespondt>nte 

Um~ estranha . doenp está tom~ndo ccnta das 
plantaçoes de rn;,Jõ:~s do munlcipio de Regent•! F'ei­
Jó, e começa a ·;aus:i.,. apreens5ú nos plantadOJ es. 
O principal plantado"' Yoshtnob i Ü!Lshi reve!ou "que 

Prefeitura de Mirante em novas instalações 
ANTONIO BARBOSA 
CORRESPONDENTE 

A Prefeitura municipal, 
desde segunda·feilti está fun· 
cionancto em novo edifício a rua 
G etulio Vargas, onde anterior. 
mente furrcion.ava a agencia do 
Banespa. O p!t'édio é amplo, ofc 
recendo melhores condições de 
trabalho aos funcionartos. Fo­
r am feitas varias modificações 
com divis<>rias, pais o prédio 
se constituia de amplo salão 
Agora tem onze secções, mais 
as instalações sanita.rias. 

NOVAS PLACAS 

Depois das placas de sina· 
lização, a mur:icipalidade est::\ 
colocando as placas de numera 
ção, constando o brazão do mu 
nicipio. tendo o nome da rua, 
o numero da casa, nas cores a1-
vi.verde, confeccionadas r.a N. 
1''. Publicidade, firma de Presi· 
dente Prudente. O prefeito 
João Augusto de Almeida. já ad 
quiriu mais de quinhentas mu· 
das de diversas arvores, para 
que sejam plantadas nas ruas e 
avenidas da cidade. dando as· 
sim maior embeledimento à ci· 
dade, e proporcionando somhra 
para os transeur:tes. 

SOCIAIS 

Por Elias Carlos Saa.b 

Anl versaricu Sandrinha, 
garota filha do nosso amig.!I 

{ 
1 

' 

, 
FESTIVA DO ROTAFN 

Como ac()ntece todos os 
meses o Rotary Clube dia 31 
~e (março, .realizou mais um 
ja111tar festivo. haver.do nessa 
oportunidade dois motivos es· 
peciais, o Ingresso de Jelhel Cer 
queira Leite e sua esposa, l'I t\ 
h omenagem feita ao jovem Jo· 
tté Carlos Costa que represen 
tou nosso municipio na posse 
do Presjdent.e Figueiredo. Abr!n 
do o jantar, 0 presidente pediu 
saudação ao ·Pavilhão Nacio­
nal. o protocolo foi Dr. Ama· 

Fe:nreil.1inha, funcior.ari0 da An 
dorir:ha.. A jovem, nossos para· 
bens. 
Queremos nos congratular cem 

CARTA CONSTITUTIVA 

Domingo dia primeiro de 
abril, o novel Lions Clube de 
nossa cidade, recebeu a carta 
constitutiva no almoço festivo 
realizado no centro comunita. 
rio, fazendo a entrega o Gover 
nador do Distrito L-12 Jackson 
Ribeiro Fa.lcáo que estava cl'rn 
.sua doma.dora Mariazirrha. .Ain 
da presentes, o vice-governador 
Franchsoo Peres :Serrano que 
integra o Lions-Cinquentenarlo 
de Presidente Prudente Sergio 
Bueno presidente de <iivisão e 
caravanas de Deodápolis (Mato 
Grosso do Sufl, Presidente ven­
ceslau , Santo Anastacio, Pre~i 
dente Prudente, Regente Fe1.jó, 
Martinopo.lis, um casal repre. 
sentando o Lions de Marurei-

deu Campos que disoorreu so· 
bre a festiva. Durante o jar.· 
tar, a entrega do símbolo ro. 
tário ao novo socio, assinatu­
ra no livro de presença. Mae· 
mura Satoshi em nome dos ro 
tarianos prestou homenagem 
ao José Carlos Costa entregan­
do-lhe um cartão de prata. Lo 
go após a entrega de brtndvs 
aos convidados, o presidente en 
cerrou o jantar agradecer.do a 
presença de todos. Na foto. Ni 
colas Elias Saab, cumprlmen. 
tando José Carlos Costa. 

nosso amigo Francisco Pere!r a 
Bezenia, investigador local, pe 
la chegada da herdeira Rafaeta 
ao casal nossas eongratulaçõ~. 

ra <Rio de Janeiro). O presi· 
dente Elias ·dos Santos abriu a 
solenidade nomeando Walter 
Teixe1ra para mestre de ceri· 
monjas, a saudação aos vlsitan 
tes foi feita por Linérlo Ribe!ro 
N" ovaes, a entrega dai carta cons 
titutíva foi feita pelo Governa· 
dor Jackson. a domadora Ma. 
riazinha fez entrega de dist1t:­
ti vos as domadoras mirar.ten. 
ses, representando as carava· 
nas falou Milton Jorge ~ilva, 
presidente do Lions de Deocta· 
polis, padrinho cto clube lcca.1. 
Ainda usou da palavra, o prest. 
dente da Camara Municipal o 
vereador José Teixeira represeo 
tando o prefeito João Augusto 
de Almeida.. Foram entregues 
ao G{)vernador e esposa, houve 
sorteio de brindes, Presldente 
Venceslau ganhou o trofeu r]e 
caravana mais numerosa, Mar 
tinopolis a m ais distante, entre 
gando o Governador medalhas 
aos leões, Wilken, Milton Jorge 
e Waldomiro pelo mérito de fun 
dar o Lions de nossa cidade . 
Eis os Leões de Mirante 
Elias dos Saatos, Adilmar Al­
ves de Oliveira, Antonio Alves 
de Oliveira, Antonio Carlos de 
Souza. Benedito José Jannis, 
Delcio Sllva, Edilson Silva Mar 
tins, Edmilson Azevedo Gomes, 
Enio Ramos, Gecimar José ca· 
valcante. Geraldo Pinheiro Ccs 
ta, Jaíie Quirino dos Santos, Jo 
sé Batista Per~ira, José Elias 
Kershaw, Linerio Ribeiro de No 
vaes, Nelson Luiz e Vascoll" 
cellos. Roberto Belchior, Seve· 
rino Lourenço da Silva, Walc.er 
Quirino dos Santos, Walter Tei 
xeira. 

A reunião foi muito a.r:l. 
mada, descontraída, musica a 
cargo cte zn a jaula aberta dirlgl 
da por Delcio que foi muito fe 
liz em sua estreia, apresentan­
do 111ovidades e o secretario fol 
Roberto Belchior. Na foto, o 
Governador mostrando a Carta 
Constitutiva. 

axiste uma espéda :Je vilus que está <..011~umindo 
.suas plantações, pois, não há veneno ou defensivo 
que possa combate.lo". Onishi r<?velou que está 
aguardando a visita de um engerhe:i·o agron0mo, 
mas, não demonstra muita espernnça., pois, infor 
mou que ::1oderá tombar os 18 alqueire::; formados 
em melão na Fazenda Laranja Doce. :) ;.>lantac'or 
revelou quê fez o seguro pelo PROAGRO cJe l!J aL 
queires, o restante de 8 alqueires não po&.me.n 3c· 
guro. 

Os prejuízos são elevados e poderão !::tzer c0m 
que deixe de se dedicar a cultura de melão. 

A DOENÇA 
Yoshinobu Onishi, explicou que a doença ataca 

todo o pé ele melão desde as ramas até as folha~ 
que começam a se enrolar. Mas, o pior de tudo e.;. a 
no fato das frutas que ficam du:·as e empedradas. 

No ano àe 1978, Onlsh!, vendeu para a Coope. 
rativa Cotia sua safra de melão que renqeu qua~;? 
Cr$ 3.000.000,00. Nesta safra de 1979, já foram com· 
prometidos pela doença 80% dra. colheita . As fru~as 
empedradas n1to serão c0lhtdas restando pouca5 ;1ue 
poderiam ser aproveitadas. 

Onisbi ~~fatizo~ que a doençn. ata.::a gera:men. 
te alguns pes depois na época de cortar os pontei­
ros p~ra que as frutas aumentem o tama:1!::) e o 
peso e que começa a ~oença. I:iso SP~undo 0 p1:111~ 

t~?or explica·se p~lo sistema de trab~lho, pois, o 
bo1a..f~ia que realiza este serviço u:;a canh·etes e 
neste instrumento vai junLando caldo d:i.1 rama$ in­
festadas pelo vírus que vai sendo transmitido para 
as ramas s"lias. Além disso, existe outras fo rmM 
e agentes de contaminações. 

O desanimo criado pela posslbiltd:.u!e de füH' 
serem colhidas frutas nesta primeira s·,>fra, do cor. 
rente ano, onde pretendia-se obter m'l.ior rendimen­
to do que a safra de 1978, fa"a com que esta cul­
tura seja desativada em Regeme Feijó . 

ARENA E MDB DARIAM MAIS 
2 PARTIDOS, NO MÁXIMO 

BRASILIA - Apesar das dissenções in· 
ternas da Arena e do MDB, deles somente po 
derão surgir mais duas agremiações, se man 
tidos os atuais requisitos constitucionais para 
constituição de partidos, com base na represen 
taçáo junto ao congresso, na posição de experi 
mentados politicos . 

Eles admitem descontentamentos , egio. 
nais e divergencias ideoJogicas, dividindo a 
agremiação do governo e a da oposição. Não 
creêm, porem, que mantida a exigencia do mi 
nimo de 41 deputados e de 7 serradores para 
estruturação cte n ovos partidos, possam apa­
recer mais que outros dois, a não ser que se 
unissem os que tem esse objetivo iJnediato 
embora divergindo em mat~ria de aspirac:ões 
de compromissos filosoficos e diretrizes ideo. 
logicas. 

Assim, não veêm como possam constituir 
se ao mesmo tempo os varios partidos que 
surglriam de dentro da Arena, do MDB ou 
fora dos limites do c.1ngre.~so. Seria este o 
caso do partido democrata, agremiação de 
centro.esquerda, que o deputado Magalhães 
Pinto tenta articular. O parlamentar mtnel 
ro, segundo seus ultimos contatos, procura os 
insatisfeitos na legenda arenista, em primeiro 
lugar, como os ex-governadores Paulo Pimen 
tel, do Paraná. Roberto Santos, da Bahia, e 
Paulo Egydio de Sã.o Paulo, e seus liderados. 
O reves de sua campanha presidencial, segun 
do impressões reinantes nos meios Pol ittcos, 
reduziu em muito suas possibilidades de che 
fiar uma nova agremiação. 

Já o deputado Raphael Baldacci, da Are 
na Paulista, só tem uma preocupação, a refor 
ma partidaria e deixar a sua atual legenda 
por uma de conteudo trabalhista ou de centro 
esquerda. Ete tem mantido muitos contatos, 
dentro de seu partido e fora dele e entre o.s 
emedebistas mais Influentes, já procurou as 
simpatias do senador Tancredo Neves de Mi 
nas Gerais. 

No ano passado, o deputado Hebert Levy 
(Arena·SP) realizou amplas sondagens dentro 
das bancadas da agremiação, objetivando cons 
tituir o partido democratico social mas perdeu 
multo estimulo pa-ra sua luta, com derrota 
para a presldencia da Camara. (AE) 

E NINGUEM SABIA 
COMPREENDER AQUILO ... 

GERALJJO SOLLER 

- Vê se pode uana coisa dessas ... ? 
Olhei. E procurei entender a observa­

ção que o amigo me fazia. O bom "Pente­
Fino" cortava o "calçadão", empurrando 
tranquila e delicadamente a cadeira de um 
paraplégico! 

'Talvez o amigo me qU1zesse dizer ou­
tra coisa . 

- Não é maravilhoso assistir a uma 
cena destas. . ? 

Mas a frase foi outra. Bem outra. Tal 
vez por se tratar de um quadro utópico nos 
dias em que vivemos. Onde a expres3ão 
amor foi tão dilacerada, que os homens na•J 
são capazes de enxergar a sua presença num 
mínimo gesto de bondade . E se o gesto pa.r 
te de um anormal, de fato, surpreende. E o 
''Pente-Fjno" estava surpreendendo a todos. 
Um tip<> sem eira nem beira, Incapaz de re­
flexos compatíveis com as normas da ccmu 
nidade, ajudava o paraplégico, desfilando 
com ele, na cadeira de rodas, pela rua de 
pedestres. 

Eu não estranhei. Já vi um homem 
caido, vitimado por uma convulsão epllétit'a 
e cercado de curiosos, inertes, vendo-o deba 
t~r-se. E i:issisti quando uma mulher, cata 
dora de papeis de nossas ruas, não hesitou 
em segurar-lhe a cabeça, firmando-a en 
tre as proprias pernas, s·cntindc-o acalmar • 
se, até a chegada da ambulancia de socorro. 
.Já vi um pedinte, mutilado num aos braço3, 
compadece:r.se de UJlll ébrio estirado na cal­
çada, cobrindo-o com folhas de jornais e 
trapcs velhos, numa manhã de frio. Já v! 
um moço aparentemente alheio às desgracas 
?lheias, embrenhar.se entre as labaredas 
de uma casa velha que se incendtava, para 
retirar do seu interior um gato indefeso 
Já vi um pedinte, mutilado num dos braç0s, 
protegendv co.m o proprlo corpo, na aveni­
da repleta de automovcis que sul:;iam e de_,, 
r1am. uma crlança hesitante que havia se 
perdido no meio do tráfego alucinante. Ja. 
vi um policial. chamado às pressas para 
controlar ,,s gestos de um moço viciado, cm 
pleno torpor da droga, receber do proprio 
uma cusparada no rosto e, mesmo assim, sem 
hostilidade, sem truculência, domina.lo cal 
mamente, à força, e deixa-lo seguro. ate 
que a crise amenizasse ... 

Não criei nenhum desses quadros E 
nem me ocorreu perguntar: 

- Vê se p1.rde uma co:sa dessas ... ? 
Precisamos retemperar n::;ssa alma. Ha 

bituar nossos olhos às cerras onde comll. 
mente surge a solidar.edade humana. Ha 
muito o que ver no cotidiano. Sem que .se 
ja necessanamente, a acusação tôrpe, o cv. 
menta.ri{) desa.iroso, a agressão moral ... 
Precisamos aprender a olhar cem os olhos 
da mansidão e da caridade . Diferenciar o 
.:.entido da palavra humanism::> e caridade 
Precisamos nos iniciar, de n0 vo, no apr:::nci.­
zado tão Jacil da prática da t.e.r.<.ira e d.::. 
cidadr.r:ia. Precisamos aprender a ver a 
moça bonita passando na calçada, se:n t.te , 
nudaJa diante da imaginaçfo doei" tia. P1 ~ 
cisamos dimensi:r:ar o por que das traq:1e 
zas. humanas Para aJ udar, náo para c:e'>. 
trmr. Prceisamos descobrir no proprio inLt. 
mo, aquela semzntezinha que existe, e q•1e 
deseja brotar Mas que se encontra sufoca. 
da pelo ego!smo ou i;elo coIIvencionalism') 
que a saciedade impõe. Podemos e muttas 
vezes devemos negar a esmola. a<1uela r.r1a. 
iura c:iue nos estende a mão. Mas nãn ternos 
o di~·eito de afronta.la com valavras agres­
sj:·as. Pcdemos n ão dar a moeda que a 
criança mal-acostumada n 8S pMe, à porta 
da lanchonete. Mas devemos t~r um snn-! 
so nos labios e um lampejo de amor, quai~ 
do da.quelél ncgativ::t. Ha muito o que faz,•r. 
Ha muito e que aprender 

Salrimiío dizia: uns repartem o que ti 
seu, e ficam mais ricos; 011tros arreoatam 
o que não é sau, e sempre são pobres. 

EsquE'çamoo, na frase de Salomão, os 
valores wateria1s, por que êsses, em verr.la 
de, são pereciveis VamJs repartir a. nossa 
compreensão, a nossa tolerancia, a nossa :-e 
signação, a nossa fé! E' certo qne ficaremos 
mais podí!ro.sos. Não tiremos nada, de n:n­
gl~em .. Sequer o direito de viver a sua proprla 
pna ·,•ida. Para não empobrecermos mais 

l'. PRUOENTI! 
CENTRO 

·D IA 29/4/79 
11 HORAS 
RECl~HO D..\ 
EXPOSIÇÃO 

SARDINHADA COM: BATATA. ARROZ, PÃO, 
BROA, SALADA E VINHO, 

_SHOW ;__MANOa & JOAQUIM 



·....,.. Presidente Pro.dente, sexta-feira, 6 de abril de 1979 - - n ! "' ' \Hl'l.\l PXGINA 3 

!PLANTÃO 1 
f{:r De maneira alguma, os tunclonartos rece­
berão os 70 por cento de aumento que estão 
reivindicando, porque significaria o esgota. 
mento do orçamento do Estado somente com 
o pagamento do funcionalismo, afirmou o se. 
cretario da Fazenda, Afonso Celso Pastore, que 
ontem manteve demorada reunião com o go.­
vernador. Acrescentou que "só Se o gover. 
nadar quiser esgotar o orçamento é que essa 
reivindicação poderá ser atendida" . 
Entretanto, assessores do governador deixa­
ram escapar ontem que o aumento do funcio 
nallsmo será diferenciado por categorias, de. 
vendo variar entre 40 a 60 Por cento. 
O secretario chegou a admitir que existem es 
tudos e varias alternativas e o escalonamento 
é realmente uma delas, mas que tudo c0nti. 
nua sendd estudado pelo secretario da admtnfs 
tração, Wadih Helou. O secretario de Eicono. 
mta e Planejamento, Rubens Vaz Costa, que 
também participou da reunião, disse que não 
podia divulgar os indices propost.os "porque is 
so seria puxar o tapete do governador, que 
quer falar hoje, a.s 15 horas". 

"'tr Em entrevista que concedeu ontem a tarde 
no Pa}acio do Planalto, o mtnistro Marto 
'.Andreazza, âo Interior, anunciou o propostto 
de dinamizar ao maximo o programa da casa 
propria, retirando todos os entraves burocra 
ticos e estabelecendo uma correção monetaria 
seletiva: mais alta para os que ganham mais 
e mais baixa para os que ganham menos. O 
ministro disse também que o desenvolvimento 
aa Amazonitt deve ser feito sob duas condicto 
nantes : a defesa do meio ambiente e a defesa 
das populações indigenas. Observou que " 
desmantamento na região ainda não atinge 
as oroporçõ~s que lhe querem dar, pois mais 
de 90 por ceata da area ainda não estA ocupa 
da. 

-{:( Os problemas de endividamento .. do Esta<!o 
e o lançamento de obrigações reajustaveis do 
tesouro paulista - estes foram os temas dls. 
cutidos em Brasilia pelo :i1ecretarto da Fazen 
da. Afonso Celso Pastore, no inicio desta se­
mana. O secretario esclareceu que 71 por cen 
to dos recursos do orçamento paulista são ge. 
rados no Estado, enquanto os 29 por CP.nto 
re!;tantes deverão ser 0btidos através do lan 
ç::imento dessas obrigações. transferenc1as de 
rPrmsos federais e a obtenção de empre~timois 
internos e externos, razão porque foi ronver 
sar com as autoridades financeiras federais. 

'{:( "Não estamos cumprindo nenhuma ordem 
superior de censura de correspondencia, até 
porque esta não é uma atividade dos Cor. 
reios" , afirmou ontem o diretor regional da 
E('T cm Belo Horizonte. Moacir de Paula e 
Silva Junior, contestando denuncia da Curia 
Mrtr~riolitana, de envolvimento da empresa 
na vlolaqão das cartas destinadas a padres e 
freiras da região da cidade industrial. 
-{'.r "A censura é um problema sério, ela tn1be 
a produção cultural e atrapalha a distribui­
çã0 do produto cultural. Mas esse problema. 
qne está afeto ao Ministerio da Justiça. tem 
sido estudado e já há sinais que nos levam a 
acrr>nitar que caminhamos para a extinção da 
censura cultural e para um abrandamento da 
censura a diversões publicas" 
Esta é a opinião de Mareio Tavares n•Amaral 
secretario de assuntos culturais do MEC. 

1;{ O senador bionico Dinarte Mariz, da Arena 
potiguar, voltou a defender ontem a uniformi 
zação do salario mínimo em todô o pais. anun 
ciando que o ministro do Trabalho, Murilo 
Maredo, mostra-se sen~ibilizado para o pro. 
blema. prometendo estabelecer o nivelamento 
no prazo maxlmo de dois anos. 

1;{ O ministro Murilio Mar,edo, do Trabalho, dis 
se ontem que no proximo aumento do salario 
mtnimo, ainda não será posslvel unificar seu 
valor em todo o pais, embora o atual governo 
pretenda prom'Over esta unificação. 

'{:( Um grupo de empresarios paulistas solici· 
tou ontem ao presidente João Baptista Figuel 
redo, em rapida audiencla em seu gabinete, a 
aglll7ação do programa nacional do a}cool, pa 
ra o que aprE'sentaram algumas sugestões que 
nfío quiseram revelar aos jornalistas. alegan. 
do "falta de i>tica, pois conversamo! foi com ó 
pre~irlPntp". Os empresarios em sua maioria 
da Fo11in::imentos Zanlni e da Destilarta Alei. 
di::i. < f'~ r l'l na Alta Sorocabana>, disseram ter 
sino hem rerebidos pelo general Figueiredo, 
aui> no entanto os encaminnou aos ministro!§ 
da. area economtca. e mais o da Agricultura 
a fim de que eles apresentassem pessoalmente 
s11as ponni>rarfít=>s snbre o pro$'ama do alcool 
Na proxima terça.feira. os empresl'l.rios volta 
rão a Br t c:ilia para darem seguimento aos en 
44ntiimentos rom os ministros da area econo 
nrca. AnPc:ar da recepqão do general Flguelre 
~. a lgt1rf': empri>sarios aparentavam mau 
trnmor e nm deles. que não quis iclentifcar-se 
rht=>ir"n a solirltar os colegas que evitassem fa 
lar eom os jornalistas. Os emprt=><:artos que 
c!".tiveram com Figuplreno f"r:::tm .To~fS Rossl Ju 
nkir. t,uis T 'lrerda ViF1e:i. En1rnrrln nlni7 Jun 
011eira, Vim::irtino Navarro .Junior Rui Silva 
Clcero Junqtleira Franco e Kurt Polttzer~ 

Concedido mandado contra eldção DIARiO POLITICO 1 

do vereador Ubaldo G. Corrêa 
{Conclusão da 1.a página> 

sive na Camara Municipal de 
São Paulo. sendo certo que na 
da há de ilegal em utilizar-se 
da analogia para interpretação 
e suprimento de lacunas le­
gais. 
A SENTENÇA 

Ao prolatar a sentença o 
juiz, José Araldo da Costa Tel 
les, faz entre outras as seguin 
tes apreciações: "A Resolução 
n .o 105 da Cam11ra Municlpal 
de Presidente Prudente prevê 
em seu artfgo 13, o "quorum" 
de maioria simples para elei· 
Qão de sua Mesa diretiva. To 
da.via, o Regimento é realmen 
te omisso quanto e.o procedL 
mento a ser utilizado no caso 
de empate. Nesse particular, 
a~slste razão ao eminente ju· 
r ista Geraldo Ataliba quando 
tifirma, em seu parecer. que a 
Let Organlca dos Municlpios, a 
Constituição Estadual e a Fe 
deral também omitem solucão 
n11ra o problema. mesmo por 
que não Jhes caberia d;tar nor 
mas que dizem respeito a eco 
nomi~ intema da edilidade 

De efelt.o. se a leg-isli:i~ão 
infra-<'onstituC'ional previsse 
tal solucão estaria afrontando 
o artigo 15, II, da Conc;tituicão 
Fedral . Cabe ao municiplo · a 
administração no que concerne 
l!O seu pecuJlar interesse. Ora 
:::"'nrto a eleicão da Mesa cUreti 
"" -l<i ri:imar~ Mnniclpal assun 
to tlpico de peculiar intert=>sse 
rh munirinio n:'\o teria sf'ntido 
r<"~ 011tra le~sladlo, que não 
' -::> .... ,.,;..,,Pnto Interno, dlspuses 
··~ '!I '""""'Pito. 

F.' f::ito, nnrtanto. oue o 
Reirimento Interno ~ omle;so 
quanto ao procedimento a ser 

tomado diante do empate na. 
votação. A frente dessa omis· 
sáo, a quem caberia decidir a 
questão? 

O artigo 184 do Reglmen­
to é bastante claro: "Os casos 
não previstos nesse regimento 
serão resoJ.vldos soberanamen 
tp pelo Plenario e as solucões 
('Onstituirão precedente regi­
mental". 

E' bem verdade que e. tn1 
<'1al do Mandado de Segurança 
não menrlonou exnressamente 
f'c:~e dispositivo, mas a fls . 5 
vê-se o argumento ql se enqua 
nri:i no artig-o: "Havendo em· 
pate. o normal é proceder-se 
a segundo escrutmio ou noVa 
elelcão. ou deixar-sf' a cargo do 
orgão como decidir". 

"Salta aos olhos que o dis 
poSitivo não foi obc;ervado em 
sua essencta. O impetrado 
Ivan Nogueira éle Almeida Jan 
çou mão da analogia ~ supriu 
a lacuna. E mais O PJenario 
n~o se manifestou cont~ar10 a 
anlicacão analogjca para su­
prir !' nmlc;são legal". 

"Tem·se, portanto, que se 
a supressão de lacuna do Regi 
mento Interno é de competen 
ela soberana do Plt=>narlo, o seu 
"'""'"-n!nh~mento devP ser le­
vado em forma de Proposici'to 
!'"Tl<:('lante lntl"ligenria do artt­
~o Rfi tio regulamento e arti~o 
25. XU. do Decreto Lei Com 
plemt-ntar n. o 9169 ... ". 

"f'onclnindo. ve"ifica.~e 
ouc a suprf'ssi'ío de larnna do 
P"'!"imt=>nt.o Interno ÕFI Cam~ra 
M'unirinal ~e p,.eslckntp Pru­
rlente é ::itn ac'lmlnistr::itivn, e~ 

~onc-l;:i lnil"nte formFI 1. A pnn<-a 
rh~ f'loirfiP~ n::i,.a a 1\'fo<:n rHre 
tiva da edilidade as formalida 

des não foram obedecidas. mc:J.l 
grado a sua essencialidade. 
Naquela ocasião o sr. Ivan No 
gueira de Almieda, na épaca 
Presidente da Mesa, a pretexto 
de Interpretar o Regimento, 
Lnovou-o, invadindo competen 
eia p rivativa do plenarlo. Res 
sentindo a e]eição da Mesa dire 
tiva de viclos extrinsecos, dada 
a inobservancia de form11lida 
des essenciais, e, havendo ato 
do Presidente contrario ao Re 
glmento Interno que não lhe 
atribuía poderes para suprir 
sua lacuna regimental, ato es 
se que concorreu para o resul 
tado final, merece concedida a 
~egurança". 

Segundo o advogado do 
ex e do atual presidente da 
Camara. essa sentença não 
tem força executaria, mesmo 
porque o magistrado decidiu 
pelo encaminhamento dos au· 
tos ao Egre~o Tribunal de Jus 
liça de São Paulo . 

REPF.RCUSSôES 
Ontt=>m de manhã, ao to­

mar conhecimento da decisão 
i11r?trlal, reuniram-se na Ca. 
...,.,ra Munlrfnal os vereadores 
A l+.:~mir Mathe11s da Silva e 
n.,hPn<; RPis Gole alves fl"l ra 
~ ~~~,.. i .... .,. o ::i.0::~11nto O RP!?lrn<lo 
entendia que deveria assumir 
" -·· ... :...:i...,"";., o ~h1::11 vire-nre 
siriente Newton Alves Martins 

O sr. Altamir Matheus 
da Silva eximiu-se de fazer 
qualquer comentarlo, preferln 
do aguardar a decisão do Trt 
hunal de Justiça do Estado. 

O vereador Uhaldo Gomes 
,..,f'l>'r"l'l não fnf 0 rirontrad<', sa. 
""nrlo~e ane 1" t=>nrontra em 
--._..,.hn<'lil'l. Minas Gerais. 

Adib Jatene quer levar 

f luor a todo o Estado 
S. PAULO - ·vou levar o JJc1tou intormações sob1 e o probk:_ 

fluor a todo o Estado". A pro. ma ao p1es1ueuLe oo Clt'O e) ieus 
messa foi feita pelo Sec ·etariu de rnlegas. Jatene acha que e pr.:clbo 
Saude. Adlb 11tene. ao rec•~ber unir prefeituras, ~·unrural .! 

0nt~ n PP-. :;eu gabini>t1; o f're~a- lllamps, entre outras ent1dalti.:s. 
dente do Conselho Federal de Odon para se at1ngi1 esse objeLl•o ... lia 
Lologia. Professor rernanJ.i La- 1llU•Lu.:> cunsulturw:::. uo wterior úO 

pa, e diversos lideres da .:la~:;~ Estado sem dentista", revetou " 
odonlJOlogtca, que foram ·~1v1nrtl- ::iecretario. 
car a fluoração da !1gua, t fim de 
diminuir a lncidencia da c1rie 
dentaria. Jatene prometeu ainda 
que ontem to.esmo, no desp1cho 
que iria ter com o governador, tra­
taria do problema. 

O Secretario de Saude imP·e~­
aou sê tambem pela fiu; io de .:l. 
rurgiões-dentistas no \nte!.'ior e so. 

Durante o encontro, o P•e,,;, 
dente do Conselho feoeral ;J~ 
Odontologia, Prolessor hmiauàu 
Lapa, revelou que a utihMçao do 
[luor na prevenção da carie den_ 
ta.ria, alem de contribuir para a 
diminuição em 65 por cento oossa 
decção, custará ao país, dois c::ir 

"~s grandes pro·blemas nacionais 

de uma fase de transição'' 

Estão comjdados 08 asso· 
ciados da A.OH. os profes~m·es 
universitários, sernnrlá rios, os 
universitárioa e demai9 inte· 
ressados. 

Al\fANHÃ 

Amanhã será que a AGB 
chama de Prnwd ro Percurso a 
0:1.1 tir da8 16 horas (quatro ho 
rai; da tardP. ; . com dois temHs 
- 1 - As estancías hidromine 
r'ais: 2 - O patPiTYlú!liO Hii:;tó 
ri.~r· Naci mni. nes.:;e primeiro 
Perrm·i:io 1ª•' ser·il de Presiden 
te PrnrlPnt<' à Teófilo ~, -:: .. \. 
1·esponsável. prnfessora .tlea· 
trii :\faria ~oa 1•pi;, Pm1t l'S. 

tiu:t.cionais e o Proletariado in 
dustrial (problemas) •. 

II PERCURSO 

No dia 12 de mªio, dentro 
d() segundo pe1:cursc, de Teófi 
lo Otoni à .Touo Pe1'~oa um 
rema - A Urba11i7.r..ção ' das 
capitais nmdt>~tinas, sP1111o res 
pousáveis Elizabetll 'l'akaha· 
na e .Maria .AngtSHca Prt!tti. 

III PF-f-tf'TTISO 
No did 19 lle mªio Ú;;'tba· 

do) no terc"Íl'u !Jt=>l'<'m·so de 
Joã>o Pessoa il Teresina, um 
só r;ema - O papel <la Sudem· 
no desf'nv ,Ivim"nio rio nordes 
te, sendo 1·pi:ipot1Ráveis LUiz 
Car1os Batista e Pirnlo Atario 
Issac. 

IV PERUURBO 

t:e1ros por pessoa. por ano. 1:.1" 
0111.uiuu que, a.:>:>1111, u.tu na tai.au 

!Jdl!i 4ue o !;UV~J lJO uau d.UUL~ JU_ 

c!O uma nu\a polluca de ma.1.,a 
11uura1,-ao oa agua em tuao o J!iS· 
tado de ~ao Paulo. 

::,eguuuo o prote::;sor, a U•11ra_ 
çao da agua de abasLe1.:imem.o ,,u 
0111.:0 é a medida m is 1t:t1va, ·~t:­
gura e economica para se combli­
ter a carie dentaria, que e ma•s 
grave o.llrante a mta.11.:111. u l' ro_ 
tessor Lapa, ctutaHte o eucon, ro, 
entregou ao Secre t';l.rio !\.uib Ja· 
tene uma exposição ier,alh.:Hla so_ 
bre o prub!ema, alem de d1v~rsu.s 
opçoe1. lu•, l 1•:as 1,.1e1:i. ·rgamla­
cao Mundial da Saude. (Ai!:> 

do)', o quat>to perrnrso de Te­
resina à Belem ,com o tema -
O papel ii.d. Sudam no desen­
volvimento ela A rn""''11ia, s?.n­
do responsável· Walter Gui· 
rnarães. 

V PERCURSO 
No dia 2 de junho: o quin­

to percurso de BelE'm t\ Presi· 
dente Prudente, com o tt~ma 
- A questão agrá"i 1 n'l Ama­
zônia Brasileira, sendo res­
Ponsável a Proft=>i;:,,01·:1 J',fvrna 
Thereztrtha ltego Viana. 

OBSEkVAÇ\O 

Não haverão deha tt=>s co­
mo os lt1i t.• res estão notando 
nos dias 14 E: 21. de abril t'l'&­

pectivamf'nte, sabatlo de ale. 
luia e fPriaifo narionªl. Na se­
mana IJUE. antecec'le a cada. :J~r 

Ainda dentM fio Prim,..iro 
Per<'11rso. no di~ ~S de abril 
( Rahaflo). e nb a r<>!W''"~.,1 : 'i. 
rl-tr!P da n,r.;;rn·1 p1·oft=>s~ora. 

ffif!IR rtoii;: tt•rn:J'-1 - A .l<~cono­
mia Braisileira em face das mul 

curso P~~ 1 r PtnOR lembrando os 
No dia 2t.i de maio ~(saba. interesSl(.fos • 

* "Aceito a anistla e oemsidero-a ~perlo.sa 
para o restabelecimento da harmonia nac10· 
na.l. T&nho conversado com generais, briga· 
dei.ros e coroneis e eles todoS são favoraveis à 
anistia. Por isto estranho noticiario em se.e. 
tido contrario" afirmou ontem o ex-capitão de 
c<iverta, Dalm'o Honnalser, no comitê de im· 
prensa do Senado •J 

-{:( Na opinião do chanceler da Republica Fe· 
dera.l da Alemanha, Helmut Schlmldt, "o pre· 
sidente Figueiredo pretende realizar o proces· 
so de reabertura com grande energia e com 
grar.de convicção interior", acrescentando que 
está aeompanhando essa ação oom interesse 
e ta.rnbem com grande simpatia. O chanceler 
externou sua impressão no Palacio dos Ban­
deirantes, ontem, em São Paulo, logo apos te:r 
conversado quinze minutos com o governador 
e com ele ter tr<>cado presentes. Antes de emi 
tir sua opinião, o chacceler alemão disse que 
para um hospede que estava no ;Brasil sg.o 
mente há poucos dias era exigir um pauca 
demais uma avaliação sobre o processo de 
abertura polLtica do Brasil. Acrescentou. en­
tretanto. que falaria tendo por base o contato 
de um ano atras, quando o ex-presidente Gei­
sel esteve na Alemanha. e as longas conver 
sas que manteve nos ulW!mos dois dias com " 
presider.te Figueiredo. 
He!mut Schimidt disse tambem n~ acredltl!l.l' 
que a abertura politica possa provocar um& 
inten·upção no acordo nuclear Brasil·Al&manha 

-/:( Mais um exilado polttico, o mineiro Aloisio 
Rodrigues Coelho, de 29 anos de idade, retor­
nará sal.,ado ao Brasil, segundo informou on· 
tem em Belo Horizonte, o comitê brasileiro pe· 
la anistia. Embora sua pena, por envolvimen· 
to em atividades da organização Var-Palmares 
Já esteja prescrita, o CBA ir.formou que o ext· 
lado conseguiu apenas um salvo-conduto de 48 
horas na embaixada do Brasil, na Alemanha 
Federal . Tambem de acordo a seção mineira 
do CBA, o exilado Pio Chaves dos Santos, que 
se encontrava na Africa do Sul. tendo sjdo ab· 
solvido pela Justiça Militar, retornará hoje ao 
pais, chegando as 8 e 50 em São Paulo. 

f;7 "Lançamentos de livros, sempre estou neles; 
livro é comigo" - disse o presider.te Figueire­
do, contendo sua irritação, a um reporter de 
radio que lhe estendeu um gravador ontem à 
tarde, llL salão nobre do senado federal, quaa 
do acabava de receber um exemplar do livr() 
de pessoas "Os Maribondos de Fogo", que 
estava sendo lançado pelo presidente nacional, 
da Arena, José Sarney No salão nobre, Sarney 
en~.egou um exemplar de seu livro ao presi­
dente, lendo alto, a dedicatoría: "A Vossa Ex­
celencia, senhor preslaente João Bapt1st.:t rt· 
guc~redo, que pertence a uma grande familia, 
que tem a literatura como religi ão. A estima 
de quem sabe do seu amor às letras, às artes 
do seu grande humanismo". Nisto, o reporter 
de l'ádio estendeu o gravador, observando que 
era a segunda vez que ele Figueiredo, compare­
cia aquele local num ato de lançamento de 11. 
vros. O presidente pareceu não gostar, ma... 
deu a breve resposta 

1;{ O senador oposicionista Gilvan Rocha. º" 
Sergipe, sugeriu ontem a reforma do Mtn1sle 
rio do presidente Figueiredo, para que o chefe 
do gov.erno pus_sa ~ompor uma equipe "que •1âu 
lhe deixaram indicar". Na opinião do repre­
sentante norctestir.o, "a Nação aguarda que nu 
momento da nova escolha, o presidente da Re 
publica não poct.erá ser apenas mais um pre­
sidente revolucionar10 , mas um presidentt> 
que construa wn pais democrático. apto a St' 

auto.proteger pela seleção natural do debate 
livre de idéia e pelo voto secreto e direton. 

"'k O p:r:_esidente do MDB, deputado UlYsse::i 
Gu1maraes, falando ontem, em seu gabinete. 
~obre as declar~ções do Mir.istr0 da Justiça a 
11nprensa alema, na qual confirma o estabele­
cimento de eleições diretas de governadol":!s 
em .198?, a_ concessão da ar.istla irrestrita e d 

reor lfc3:lliZaçao partida ria, sem revelar maior 
entusiasmo. observou: "Trata-se, apenas, de 
u~a ~ntrevlsta". Acrescentou 0 dirjgente ºP" 
s1_c1omsta que o novo governo, por enquar.to es 
ta apenas repetindo suas promessas e se11; JU 
ramentos de redemocratizaça0 . "E o MDB co 
mo toda a Nação, contínua aguardando p~Jas 
med~das concretas da anuciada abertura demo 
cratica" . 

~ O ministro Said Farhat, da Comunfcacão So 
c1al: declarou ontem não ter 0 presider.te Fl· 
gue1redo tomado nenhuma decisão quanto .. 
adlamento das eleições municipais de rn8u 
nem sobre eleições diretas para governadores'. 
nem ~obre vo_to distrital, nem sohre qualquer 
questao relacionada com o processa eleitoral.. 

"k O ministro das Minas e Energia, Cesar Cals 
~nunci?u ontem que o presid~nte João Bap. 
t1~ta .~1gueired? determi~ou "p1··oridadt:' tme. 
d1ata. para a 1mplantaçao do proje-to ca a iás 
autor1za~do a Companhia Vale d.o Rio Doe-e a 
prosseguir na construção da Est1 ~'::i de. Ferro 
e!ltre o porto de Itaqui, no Mar~lllt.'t::> e a j!l 
z1da no Pará. O volume de m ... Ll io rlt' ten-~ 
na região está estimado em e w·cilc hiiltf,cs 
de toneladas e seu teor de fer· o r 1i1 ; 7R r1c1 cen 
to) é considerado "magnifico" pi::las at.ltv' iJa 
des do setor. 
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j ___ s_o_C_l_E_D_~~~SA ~~ILVE!?_~P_IC_o_s _ ___.I 
-tr Em companhia da esposa Suely Zambelli de so~­
za o diretor social do Tenis Clube esteve qu.arta·fe1· 
ra' em nossa redação confirmando a nota que tinha 
mos dado naquela dia. Nos dias 20 e 21 na "Boite·• 
do clube comemorando seu primeiro aniversario 
D1ck Farcey que vira com um trio. Na sexta.reira. 
dia 20, mus1cas romanticas, especialmente para ca­
sais, bossa nova, muitos lembram com saudades, e 
no sabado dia 21, será "Jazz" a todo vapor. As me· 
sas podem ser reservadas na secretaria do clube. 
Traje esporte. E no baile d.e aniversário do clube, 
dia 26 de maio, com traje passeio (tP.rno e J!:nya. 
ta), a presença do conjur.to mais comentado do mo· 

mento - "Revei!lon" são treze figuras, 'ec'dadeira. 
mini.orquestra E, o "show" estará a cargo da ex­
traordinaria Clara Nunes que será acompanharJa. 
pelo Regional do famoso .Caçullnha, Embora mais 
de um mes, a secretaria já está reservrur:do rus mesas 

./:,. Ipanema Clube com mais um senssaClor.al baj1e 
dia 14 de abril, sabaõo de aleluia, traje eo.;porte, e 
os associados mais uma vez vão comparecer. 

I';' 

~ 

.f::r O jovem diretor da Viaçã0 Motta, Pedro 'N'cm"". 
sjo Faria, aniversariou d1a 3 ~ abril, e ofereeeu 
recep<,>ão a expressivas figuras de nossa sociedade. 
Em virtude da chuva a festa não foi no clube da 

Motta. no bairro de São Judas TadP.u, tran:.;fNida 
para o salão de festas da Vila Marlstela. Foi uma 
noitada social onde os pre&9r:tes foram muito bem 
servidos e ficaram a vontade. Pedrinho estava reli· 
tjssimo quando no seu discurso de agradecimento 
agradeceu a presen(;a dos amigos e convidados. E 

~i:.r A direcão da EEPG "Padre Em!lio Becker" vem 
atraves d.~ste conceituado jornal prudenti!l1o, exter­
nar ~eus melhores ;igradeclment<>s as firmas que co· 
.aboraram nara QUP nossos alunos tivessem urna 
merenda mais enriquecida na "Semana da Alimen­
tação." Frigorifico Bordon. Super Mercado rJniver:>o 
\1assas Lian,~. Cica. Bchidas Wilson, Bebidas Aste· 
ca. Bebidas Funada. sem mais :i.presel"tl) a V, 5a. 

protestos de conslctei·ação e apreço. at.enc1o-;amen­
te, Mareia Vitoria A.B.B. Nabas, diretora" 

.,>-:; Brotos que an1versa.rlam bole. Luiza de Fatima 
filha de Arlindo Luiza Aparecida Trindade, R1mato 
vanderley, filho ·do casal Nelson Pelost. Lea Apare· 
rida. filha do casei! Leo Delfo-Sofla Silvas Scatena 
oue !rte11:ram (1 I.1ons Cinquentenário, MnrcOs Q11ei 

!'OZ Telles Gomes. Maria do Carmo de Oliveira Col-

nago completando 19 anos filha do professor Fio· 
.. 1w:lnte (Flo,.ln.do) Coln:uw e professora Maria .Jo_ 
sé de Oliveira Colnago Susana Kurosawa, Marcelo 
Peroco Luiz da Costa, Shirley ftlha de José' MOiina. 
Canducci e Albina Molina Canducci, Alberto comple­
tando 9 anos filho de Nlvaldo-Mari•na Tenorio Leão 
Cavalcanti com nossos parati.~ms. 

DISCO'EBEQUE 
CHECK MJ\TE 

Korn iluminação, dois ambientes. som nove> 

Fitas ~º"ªª semanais 
Av. Cel. }farcondcs, 1538 

Pr<>moeão Modas Alice 
~ 

-tr Arnaldo Navarro que res1diu muitos anOs em r..os 
sa cidade, sendo diretor de tmobiliaria faleceu quar 
ta.feira em São Paulo, sendo o enwrro ontem Em 

Prudente ainda residem sua irmã prof~ssora Geny 
Navarro Figueiredo e as sobrinhas professoras Ma_ 
ria Helena Figueiredo Vieira e Maria !nas Flgueire 
do Macca Pedimos a Deus que dê .orças a elas, :1es· 
se momento de dor. 

.f::r Aniversar'iantes de hoje Rosa.na Bernadete de 
Aze,·edo Marques, Rubens Ferrein. Eduardo Aridrea 
si, Mariana Andrade Jardim, José Nogu<••ra, Nicia 
Pedroso Peretti, Dr. Carlos Pado. Iroshi Yarna.takl. 
Tania Terra Fernandes Souza, es;J JS.l do Dr. M.irce. 
lo Mathias de Souza, Herminio Balbo, T::ir~1a es· 
posa de Alciõ,es Gomes, com nossos cumprimentos. 

{X Domingo não teremos o prog-rama 'Os ouvintes 
querem ouv1-lo", pela radio Colllt3rcial, pois a emis­
sora vai transmitir mais uma partida da Taça Li • 
bertadores da America, que começa as 11 horas. Nos 
'º oo<Vldado fimá pa.a o proximo prng,..ma. l 

""'""""'-'""8ilio ... , 

estampamos dois flagrar..tes num ~les, parte dos 
presentes, saboreando o suculento churrasco e no 
outro o anivesa ri ante entre (<la esquerda Para a di· 
reita) Tenente Abdor. Galindo, Ernesto Coqw.:mala, 
Sobrinho. Ricardo José de Oliveira, diretor da Em· 
presa de Transportes Anrtor!nha. An~on10 S:i.!u.Joval 
Neto, Pedro Cassemiro da Motta, di 1 etor prP,sJdcn. 
te da Viação Motta (sogro do anivcn n·arite) e Raul 
Bongiovani. Reiteramos nossos cumprimentos ao 
Pedrinho. 

1;r A Associação dos Geografos Brasileiros, Nucleo 
de Presider.~e Prudente, vai in'clar a partir de 7 de 
abril, portanto amar.hã, uma serie de conrerenelas 
Painel - die-nom;nado "Os Grandes Problemas Na­
cionais de uma Fase de Transição", poder.do part1c! 
par professores, universitarios. São amplos debates 
tendo cada sabado (serão somente os sabaõos) um 
responsavel. Amanhã será a professora Beatriz Ma· 
rla Soares Ponte!>, Materia mais dett.!hada em outro 
local desta edição. 

Gilberto Malacrida nos dliendo que agora a se­
cretaria da Cultura, fUI}.('ionando sozinha, vai ~r 
oportunidade de dinamizar a cultura. artlstka pelo 
interior. Um programa está sendo montado :i.tenden 
do o interior que terá. aSSim oportunidade de as· 
sistir concertos slnfonicos, peças teatrais, artistas, 
etc, E' uma grande noticia. 
-t::.r Continuam as enuõades. os estabelecimentos cie 
ensino inscrevenido suas candidatas ao concurso Bô. 
nequir.ha do Café, que será dia 27 de abril (ultima 
sexta feira do mes), as 20 haras no Cine Preslden· 
te. Ontem !oí a inscrição da candidata da Escola 
Estadual de Primeiro Grau Pr<>fessora Catarina Mar 
tlns Arteiro cuja diretora é nossa amlga, ex.atriz 
(e que atrtz'fot do r..osso saudoso tet>.tro prudentiJ!..Q) 
NHceia dos Santos. 

DR. HAMILTON .LANDI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

ESPECIALISTA .~.: ·:. · 
--~ .. ·· EM PRÓTESE 

HORÁRIOS: 
das 8,00 às 12,00 - das 14,00às17,30 

das 19 ,00 às 22 horas 
RUA DR, GURGEL, 510 FONE, 33·3288 

PRES. PRUDENTE 

Restricão no 
.) 

fornecimento de oleo 
problemas diesel traz 

Nos fins.de-semana 
os camioneiros esta. 
clonam nos patins 
doS postos de abaste 
cimento, porque não 
tem garantia de con· 
t)b.utdade de suas via 
gens. 

A redução de 5%. nas quotas de oleo diesel 
aos distribuidores está causando serias preocu 
pações não só aos proprietarios de postos e 
camioneiros, mas também aos produtores cu. 
jas }avouras são mecanizadas e motorizadas. 

A grande grita está na rodovia BR-267 
que é linha de escoamento das safras agrico. 
las de Mato Grosso para São Paulo e ond-e 
mais se sofre suas consequencias, que pode 
i·ão inclusive provocar paralisações no escoa 
mento da atual safra de soja que é recorde 
na região de Dourados algodão e amendoim na 
região de Fattma do Sul. Segundo o sr· Ary 
de Almeida Paço, proprietario do Posto "70" 
locallzado na cabeceira da ponte sob.re o rio 
Paraná, entrada de São Paulo, a situação é 
multo dificil para os distribuidores e camionei 
ros preocupados pelos multiplos problemas 
ocasionados com a falta de oJeo e postos fe­
chados aos sabados e domingos. 

Estimativa semi.oficial dá conta de que 
pela ponte prof. Mauricio Joppert; ela Silva 
pac;sam diariamente de 200 a 250 caminhões 
em sua maioria de 30 a 40 tcneladas, trans­
portando soja, e de 80 a 120 transportando al. 
godão; em numeras menores, amendoim. 

Ainda em suas declarações, o sr. Ary se 
jnsurge contr~ o criterio adot~~o pelo Conselho 
Nacional de Pctroleo par1 a fixação ela ouota 
e sua redu<;>ão de 5%, tomando como indice a 
soma e a media aritmetica das vendas efetua 
das nos meses de outubro. novembro e dezem­
bro Es~e criterio não é radical, nem lógico 
pois foi feito em gabinetes confortaveis por 
pessoas que não entendem e nem :sofrem o 
problema; é o que dizem os revendedores se 
cundados pelos carreteiros. Os tres meses to. 
mados por base pertencem .Justamente ao pe 
riodo fora de safra e, portanto, meses de pou 
co movimento nas vendas de oleo diesel. En 
tão, esses 5% podem representar até 30% a 
menos das atuais necessidades, porque estando 
em plena safra a d emanda do oleo, segundo 
proprletarios de postos essa porcentagem é 
eYigida no aumento de suas quotas, que não 
devem ser diminuidas Naturalmente, essa 
demanda existe nas rodovias de escoamentos 
como é o caso da BR~267 que escoa para o Es 
tado ne São Paulo . 

Com essa restrlrão. alguns postos Por sua 
vez. a fim de não fic~rem sem o combustlvel 
não atendem totalmente sua clientela. Assim 
se um motorista auer abastecer seu camtnhãe 
com 200 Htros, só é abastecido pela mêtade 
ou pouco mais, depende da situação do esto 
que do posto Já os postos que atendem os 
abastecimentos solicitados estão sujeitos a fica 
rem sem o combustível p<>r varias dias antes 
do recebimento da sua quota mensal que stJ 
inicia nos primeiros dias de cada mes . 

Os mais prejudicados com esta especte 
ele racionamento são as carretas Scania de 30 
a 40 toneladas, pois que, consomem um litr<> 
de oleo por quilometro rodado, sendo que õ 
Scania LK-140 faz aoenas 800 metros por 11. 
tro. Se seu tanque não estiver bem abastecido 
e o trecho a percürrer é muito grande poderá: 
ficar retido se não encontrar com!Justtvel nos 
varlos oostos de seu tra.1~to. 

Luis C::p•los. motorista do r-irn•'lbão Scanta 
ne placa PT#1986, de Ponta Grossa que trans 
Portq 33 tonE'ladas de soja em cada via!!em 
rle Dourados para a Sanbra em Ponta Grossa, 
Paraná. afirmou que a situação é mu1tc ruim 
e os preiuizos são muitos se Pm caminhão fí. 
car parar.Jo em melo a vlagem por falta de 
coml)ustivel. Para evitar aue isso ::iconteca, an 
tes rle encetar viagem, como muitos colegas 
fazem. te1efona aos postos que possuem telefo 
"tes situados entre Presidente 'Prudente !"' Pre 
~idente Ep;taclo Ctres 0".1 qaatrc, em Mai:ô 
Groc;so nenhum Dossun inf0rmando.se sobrP as 
rondil"ões ne abastecimento. As rPspostas 
ouanno afirmativas são cautelosas porque o 
estoque e a quantidade de veiculas a abastece 
rPm são tmprevisTvf>ls. mas se forem nel?'ativas 
ni'ío sairá para a estrada até que obtenha cer 
teza Õp abastecimento,' 

Tem acontMido casos 'de caminhões fica· 
rem retidos 3 ou mais dias nos postos a espera 
ela <'ne!rada do comb11stivel. 

Carlos Risaffi, prnnrietarlo do caminhão 
MercPnPs 1113, de pla<'a EC-281!1, de Doura 
dos, MS, não esconde sua irritação. Transpot' 

W ALDEMAR LOURENÇO - CorrespondE-1 

ta soja de Dourados a Epitaclo descarregando 
na firma de Transp<>rte "Africana" que tem 
num dos desvios da Fepasa um galpão dotado 
de suga~eira, que do sub-solo onde os camL 
nhões despejam a seja, transporta os grãos 
para vag5es da Fepasa. Fae critica duramente 
os homens cto governo respnnsavel.s pelo abas 
tecimento de derivados do petroJeo, nizendo 
que caminhão é feito para trabalhar e não po 
de parar, não é veículo para passear; parados 
aos sabados e domingos nos postos não econo 
miza nada· Os caminhões saem com uma car 
ga certa para um destino certo e o combusti 
vel correspondente a essa carga e a essa distan 
eia. Parado ou rodando o consumo não se mo 
difica para essa viagem. Porque, então ficar 
parado aos sabados e domingos Pºr falta de 
abastecimento se os postos fecham? Isto faz 
com que os cámjoneiros demorem mais tem· 
po fora de casa e aumentando ainda mais suas 
despesas pessoais. Os camioneiros não pode::n 
viajar com a cabeça quente, mas viajam por 
que estão sempre preocupados com a pergun 
ta: ºserá que no proximo posto tem oleO'', "se 
rá que chegarei lá antes de fechar" • 

Para se fazer uma viagem mais õU me­
nos tranquila precisa.se levar um tanque ex 
tra, mas os guardas não ~rmitem, porque 
a lei proibe. Que economia é essa que o gover 
no quer fazer? Ninguem .entende. Sempre 
irritado Carlos Risaffi diz que viaja.se prefe 
renrialmente a noite para economimr pneus 
e oleo. Mas durante a noite os pastos estão 
fechados. E' então obrigado a viajar mais d! 
dia, e o calor acaba com os pneus e o consu 
mo de oleo é maior. Se colocar um termome· 
tro no asfalto durante o dia se verificará. que a 
temperatura atinge a mais de 50 gra.ut;. Sua 
irritação aumentou quando lembrou que nes­
ta viae;em de Dourados a Presidente Epitar io 
teve dois pneus estourados, custando.lhe dez 
mil cruzeiros Ficou retldo dois dias o que 
lhe custou um::t despesa pessoal âe mais de 
400 cruzeiros, Esta viagem lhe ra dar um lu­
cro lfquldo de 2. 500 cruzeiros . Não fez para 
a despesa. Mais calmo, agora, faz um apelo 
aos orgãos controladores de preços de fretes 
para que se faça um tabelamento com prE>c;.o~ 
minimos e maximos para tonelagem quilome· 
tro, porque há camioneiros que prejudicam 
outros com concorrencias desleais e dá como 
exemplo o que se passa em Dourados. Na épo 
ca de safras lá surgem caminhões de outras 
cidades e de outros estados, inclusi"e do R10 

Grande do Suh para transportarem as colhei. 
tas das fazendas produtoras para os amarzens 
da cidade. O preço normal para uma distan. 
ela de até 50 quilometros varia entre 8 e 1 O 
cruzeiros por saco ; mas esses cammhões, que 
lá aparecem na safra, para esses carretos co. 
bram de 4 a 5 cruzeiros. Acaba a safra el<>s 
desaparecem e os camionelros de Dourados fo 
ram prejudicados. Então, para não ficarei" 
parados fazem o transporte de Dourados a Pre 
sidente Epitacio, por exemplo, na base de 12 
cruzeiros o saco, para uma distancia de 3!10 
quilometras, gastando mil cruzeiros de combus 
tivel em caminhão Mercedes 1113, que tran~ 
portam no :::naximo 14 toneladas. Diz qm" 
Dourados precisa ter um sindicato dos car 
reteiros para defender a classe·' 

, . PERIODONTIA .. 
·doenças da ge~gf' i · ~1 ·~. 

DR. JOAO CARLOS DA SI L v. 
C,D, :- C.R.O. S.P. 7557 

1 
PERIODONTISTA (exclus1vamem • 
DIAGNÓSTlCOS E TRATAMENTOS E~1 1' 

TODAS SUAS MANIFESTAÇÕES 
RUA RUI BARBOSA,38l 

FONE 332464 - Atende com.hora marc•d• - l 

'·" BANCO BANl::J"E'l~~.!'TÉS S':A. 
- • o trell'o em sua v1éla 

BaM:6 Bant!ê~"' dé> 1 n1é~~1!~S/ A 
Cía. BanderrantiS- - Crcd., Finant:, e. Investimentos 
A lnconfiÍiéni:iã - Cia. Nacional de.Seguros Gerais· 

Rua Báf~ dÕ R·~ ~f;eo, 245"- Fone: 33·30'56" 

' 



- Presfdente Pl'tldente, eexf.a.fei..~ 1 \k ttirtf Ire 'tl/1 -

;p e DECLARACAO 
, ..... SANTINA VENTRICE DE ANDRADE Clc .... ., ... 
147. &92.138!00 declara pJ o~ deVidos fins e efeitos le 
«ais ter extraviado Certificado de \·elculo de n.o 
338.417 ma1'ca volkswagen 1300, ano 74, tipo auto­
moveI, chassis n. o BJ-012. 773, chapa n. o TB 3293. 
5 lugares. Declara ainda que o referido ftca sem 
efeito devido estar providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 03 de abril de 1979. 
JACOMO ANTUNES DE ANDRADE 

DECLARAÇÃO 
Antonio Zaupa, declara PI os deyldos fins e efei 

tos legais ter extraviado sua Carteira de E<>trangei­
ro de n.o 7.393.026. Declara alnda que a referida 
flca sem efeito devido estar providenciando a. 2. a 
•fa.. 

Ptestdente Prudente, 03 de ab'rll de 1979. 
í\NTONIO ZAUPA 

DECLARAÇAO 
Sue!I XparecJda Duarte Cardoso, declara •ara os 

levldos fins e efeitos legais haver e-.:travlado strn. car­
te1ra Naetonal Cie Habllitação de n.o 2.824.396 e 
PGU n.e :f0.002. 

Deel~ra: ontrossim, que a mesma fica sem efei­
fe, em vtrtude de estar sendo providenciado a se. 
tonda via, 

Presidente Prul1ente, 1'3 ae abrll de 1979. ,..... 

DOCUMENTO PERDIDO 
r:>eclaro para os devidos fins e a Quem posl':a 

!nteu·sl':ar. que se extraviou a mlnhA Carteira de 
J-fahlllt<iriin dP Mntorista. í\mactor N o r•o149 
Pront11'1rlo n o 13826. !'!-.:pedida pela Cirrnnscrlcão 
t!e Tr<inc;tto lnc11T. ~ Qual toma-se nula. ,,isto ec:t:n· 
pro\·idenc!ando a· obtenc:ão 'dà respectiva segunda 
'J!a·. 

~. l'rudente, 3T de maTeo cJe 1979. 
al Elson Camargo de Paula 

D'F.CLARAC~O 
Eu. Lucma: de Ouelroz P!at1eck, Cieclaro para 

os cJevldos fins ter !''\"traviado mlnh'I. :.&dula de 
Ic'lc>ntldade. RG: 4748977. eml'df".l:i. oeln Secrl'tar!a 
dP '1,P~uranea P1'ibllca, Ser\iço de fde11ljflr.ac5o do 
E..,,t.l'lrto c'fe São Pauto, flcanrto a mesma sem qual­
quer \•alldade caso venha a '"" e:i-.:ontr:ldo ,.l~to es 
tar ~!'ndo pro,·ldenclada sna segund:t v.a. 

Por sl'r "erdade. firmo ;\ presente 
Presidente Venceslau. (H ie '\hril 1e !979. 

- Lucília de e)ueir·)Z Phtz.~clc -
!-6-71fW7!1 

DF:CLARAC'\O 
Joanfc~ de Mattos. declara p1 M devido! fim; \" 

e!elf'o~ leirnis ter extrayiado Titulo de El~ltor 7"1q43 
- 7.ona 101. Carte;"ª rle TdPntldn.cJe n o 9 íHR 7n2. 
CrntPira Nacional rlP Rabllitaçiio de ~atf'!!Ot'ia ~mn 
dor de n.o 25122. De<'la a ainda aue os referido~ fl 
C'!lm sem efeito deYlc'fo estar proyidenclan1o ,, L. !. 
vta. 

5.6.7 04'79 

'OF.CLA lV\Ci\O 
.Josl'fa LttL".a cJE> Rot17a N":i~rimento, 'lúva. do lttr 

rP<1ident!' em PrP<>lnPnte Epltáclo. na rua .Tofio Pi. 
ninei 03·?0 ,·pm declarar para os rlPrlr!lc; f:11-; f' efPI 
toe; de clirP11.os. QU!' nPrrlP11 o recihn :iro,·i<;rril') r· n 
OOR. PXpPr'licJ<l em 2001l1 Q51. refi>rente ~ <'Oll'O~a do 
lote de tPrrenr n o 19. da qu:idr:i 1. elo 1nte11ml'11tr> 
"Vi!A Pni·fi. ele proorienadP d!' Pllnio f)i ,.,, .Tnn,,1t1~ir:\. 
em Presic'IPntP Epitaclo. nclanlrido por ~eu f;•1:do 
marino loiio PPdro <'!o Nascjmcnto. 

D!'clara. 011trossim. aue consldna t1em ... -~n., o 
referlcio documPnto em "ista de estai· provii:.>:t~i:tn. 
do a •rnA <1,11h<1,tlt.r1ll'iio l!'g-al. 

PrP•irlPnt!' Enlt:klo. 31 ~ marco de 1979 
Josefa Lulza de Souza 'Jascimento 

i;.~ 704179 

DECLAR..\C.\O 
Chih Heng lTuang. hr:ic;!lel10, maior. re.;H!,•nte 

P "º""'":!11'10 nf'ste m11n11'inin riP P"P;;;'<lP111" Prudl'n 
tP-~n. ciPrlara nara oo:; nf'Yi~s fins e efPi'nc; 'a.u::ils 
te·· extriivi11.c'Jo a c;u<i ('arteira \Jacinnal 4~ q.,hifit;i_ 
clln ne mnlnrlc;t::i Amiidnr, c;ob n o 12~5 197 ~ v~-:u 
n n '4 ':l~ 0 •medida pela 14 . a Ciret,. t·1 1e t'ns\11en 
tP Prwi0 ntP. 8P. 

º"'"'irn onl ro<:<:lm cme a me!'l'!T1::t "lcA ·pm .,f,.lto 
ylsf.o P"t11r !'m .. nrlnmPn1.n a f',n,..rtirno ri" 1 n \·ia 

PresjdPnlP P· lll'lpntf'. 04 <'IP :ih1'il l'le 1979. 
CHIC HE\JG HUANG 

~-6 7'04'79 

P"".CTAR .\C' .\O 
Ole,..,irin Fernnnrl"~ l.11im'1 riiP!'l· ~"t"r 'n :i<ii3 o!l 

dPvirlM fl'l<; e f'fPitos legai~ ter ext.rn,·1ann r ('er. 
lffk<>tln oe Prnn,.IP<inde. a Taxa Rodm·i::tl'h ' 'nir"l. 
e o hilhPtf' dP SP!'ltro Ohri11iit0 i'> dn \· •ienlo de 
~"" nr·nnrl!'riRrlP rnm :'IS "Pguint'.!s 1•:,racter1,,'.tcno:;~ 
~forr" · Willvs Overlancl 
Ti"'"'. Pirk·Un 
p1,.,.,, · 1'P 7~R' 
rJ,.>~<i · 6 !l?'>Hl'il 39 
Ann hh : 1966 
Cor· A.m11relo 

':er11flrnrlo dC\ PrnnriPfl::ulP, P"f)r~rt.·fo C'"'l ciata 
dP \O <'IP marcri dP 1971!. soh número ?0'11124, ocla 
190 q C'iretran - Delegacia de Pollda e Plrapot.1-
nhn "P. 

Oe<'l::irg out..ros~im 111P. os m".;n'oe flca:m ~em 
ere!I n visto est:i.~ em :vvYimcnt:; ,1 2 ,l -.·ta. 

P•r::inntinh" 04 dr. 1l-:1il de J~7' 
A<;) Vir<>nt.e PP.llim 

i)Pf'l.A l1 ~(' ·Í 0 
Fll.,,hiin Fra1wl~<'o de Almelr1:'1, declara para os 

~ •• 1ri,.,~ fl"• ,.. ,,r.,itno: loo~lc; ouc fol P-..:trn\·lrtdn ll sua 
(':irt!'irA Nnrlnnnl nP l-lnhlll~.-. riío. cll 1º<?:orla Profis· 
!:innal. pynocHrl., oeli1 14 n C'l"etran de Preo:;ldente 
Pr11r1"ntr> '>P o:nh nnmP1·n lR . rilíCI " pc :p 11 o "7 "51 . 

n""lnr~ 011trnc;<1,im aue a mPo:;m;i 'ir:i ->eni -.re:to 
\'lstn <><;t!'lr ·m <i11rl11mP11t.o -á ~.it ,.~,~~nmhl via. 

To,.,r-r>rnrln1• Í)P<;pnrhn<; C:, C r,Ma 
p .. P~. Pr11<hnt.P. 05 de abril de 1979. 

Jl t:.<'J. "n .V'' o 
ftlhP~tn r,;,·oto NPto, àPr-lllra para os devidos 

fln~ P f'fPitn~ )po11.is. t<>r Pxtr,,,l::irln o Certlfl<'nnn de 
:n,.,., .... ;.,r1~np a Tax11 Rnnnvin rli:i Uni<'a e o Bilhete 
.,_,, "-Po11ro f)l')r)g:;irnrii>. cr.n VPlrllln <lP ".Ua proprie. 
('l >rlP <'Om llS o;P1111lntes caracterist!cis: 
rAn M'TFRTR1'T<'AS: 
111 1., 1·..-µ · TO\•nt:i Bandelra:1te 
1" '"' r'A mioneta 
Ann· 1Qrn 
('n• · .\rnl 
rh··~~k ~TR?.SL.11643 
Pl""" 1'C:. 0294 

CPrtifi<'iirio de pronrll?1<11". l?Xperlido peln 14 n 
('i -.,1,.!'111 ele PreRi<len lf' Pr11:if'·ite, C:.P. "m '1.ata de 
Oll rJo 11n\P111h··o 1c 1977. <>oh n. o 19-lO :i2'J 

Oerl::i1·:i 'lul rnssim. que os 1i1P•·rnn<: icam ~·em 
efelt.o. \'isto estar em andamentt n. 2 a (segunda) 
via 

JmpPr:lnnr Desp:;ichOS S C Lta. 
-P Prudente. 05 de abril de 1979 

PRllmlRO TABELIONATO DE rROTESTOS 
Acham·&e neate cartorio a Rua Barão do Rio 

Branco• 481 - 1.o andar 9ara serem protestados os 
Utulos abaixo .relac1onados: 
Cheque n. o 998060 - CrS 1. 605,00 _, 
cl Bradesco S.A. 
Emit. Sebastião de Souza Lessa ...., 
cpf. 778. 456 508197 - fl fundos 

Por não ter sido po~stvel intlm:sr pessoalm~nte 
OS rerericloS fêSpOUSáVelS, pelo presente eô:tal \lS in­
timo a vir em cartório a rim de yaetuar o pag!'.. 
mento dos referidos titules, ou dar a razão porque 
não fazem, e ao mesmo tempo na falta do paga. 
menta o notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 05 de abril de 1979. 
PAULO T R. LESSA - Tabelião 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTF.Sl'OS 
Acham-se em cartorlo a meu cargo, instalado a 

Rua Barão do Rio Branco, 567 (praça 9 de JU!l10)· 
desta cidade e comarca de Pr~sfdente Prudente, 
para serem protestados, os titules abaixo relacio­
nados: 

Devedora: Açomar Produtos Stderurglcos Ltda, 
Títulos Duas Duplicatas Cr$ 15 . 862,00 -
crs 31.570,00 - ,.1: 29.3 - 30.3.79 -
:por !alta de aceite e pagamento 

Devedor: Pedro Miralha Leiva 
Titulo: Nota Promissória Cr$ J.. OG0,00 
vj: 15.09.76 - poc falta de pagamento 

Devedor: Geraldo Andreatta Franco 
Títulos: Tres Notas Promi~ori.as CrS i .125,00 -
Cr$ 830°00 - Cr$ 311,10 
vi: 14.3 -14.1 - 11.2. 77 - por falta de pagamento 

1 

Por não ter stdo possivel Intimar pessoalmente 
os referidos responsáveis, por se ncharem crr. luga­
res incertos e não sabidos, nele preswt,e os Intimo 
para fins de direito e ao mesmo .~mpo se o caso 
desta intimação não ser atendida, os notific.:> do 
competente protesto. 

Presidente Prudente, 05 Je i:nI ele 1979. 
WALTER AFONSO - Oficial Maior 

!'RESIDENTE PRUDEN'IE 
:EDl'UL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILõl.S 

O Doutor Miguel Jo3é Nader, Julz de Direito da 
~~gunda Vara de~la cidade e comarca de Presidente 
P1·udente, E;;tado de São Paulo. etc ..• 
Fl\Z 3ABER. - a todos quantos o presente etlltal 
vlrem ou dele conhecimento tiverem que no dia •)'i 
de abnl, pf, <:s 14:00 horas, na porta principo>.l do 
Edificio do Forum a Av. Cel. Marcondes, 2201. o 
porteiro dos aud1Lorios q~ esl1ver servindo de !ei 
Joeiro, levar~ a publico prega0 de vend:3. e ané. 
mat,:1.;io, em primeiro leilão. a quem mais der e 
maior lanço oferecer acima da avahaçào de CrS . · 
2': 000.1Jf1 ( vmte e tres mil cruzeiroi:), o seg:.Iii.;~e 
be·n penhorado ao executado Raros MalUIY, na exe 
cuç:io que lhe é movida por Arr.aldo Wegrinho, tfei 
10 n.o 2177 78), a saber: 'Os direitos q1,;e •) exe~u­
tat.:o possui sobre uma linha telefonica, comen:>al 
prefixo n. o 2:: 1587, de propriedade da Telecomu. 
nicai;ões de São Paulo S. A. "Telesp", que se encon 
tra lnstaladl'I a rua Djalma Dutra. n.o 218, nesta 
cidaoe, <'.vJliad0 em Cr$ 23.000,00" Caso não ha!:-!. 
llcitarte no primeiro leilão proceder.se.a no prox1 
mo dia 18 de abril pf: as 14. 00 horas. o seg11!1c!O 
Je'lão, 110 mesmo loca) acima re[crido, a quem mais 
oer e maior la.nço oferecer . Dito bem encontr:1. ~-e 
~ob ~u3n!J do proprlo executado ·~orno depositano 
a rua Djalma Outra, n .o 218, !le.o,ta <.:idade Dos 
autos L1àJ consta nenhum recurso per..ctiente de üe. 
eis.lo. i'nr este mesmo edital fic.i o executado in. 
limado dos leiiões d~signados . Presiclente Pn1ctiln 
te. 22 de fe\ ereiro de 1979. Eu, Vitorio R!naldi, es. 
crevent"l autorizado. datilografei e sul:srrevi. 
O JUIZ DE DJREITO 
Mlguel José l\ader 
Confer1; .:om o origir.al. dou fé. Data supr!l.. 

PRESIDEN11-. PRUIJE:-..1 h 
Intimação de Cigey Agro Pecu:'Lr ia C"m. e RL•pr<!s. 
Ltda., \"cl lington Q"lll<'s d<' Oliveira e sua mulher 
Anamuia Paes de Ra· rris e Olive;ra. 
O Dr Paulo DircPu Rn~"Plti, Tui7 de Direito 11a 
3.a Vara desta Cidacla e Comarca de Presidente Pru· 
dente. 

FAZ SABER aos exerutaclos Ci!:!ey Agro-Pecuária 
Com e Rcpr<'s. Uda., na pP<1,~oa de seu rP·1 .. est"l1 

tante legal Welliglon Quilles de Olh·eira e sua rnu. 
lher Anamaria Paes de B:uros e Olh·eira. h· n•'lr'···•s, 
casados. comerciantes. rcs ;dentes e chmiciliados cm 
lugar lncerto e não sabido, quP por este Juízo H 

Cartorlo do 3 o Ofírio se processam os ~ utos :ie 
uma ação Ordinária (Feito n.o 998 75l que l!r-; mo­
ye Ciga.Ceig,, Ouimlca S. A .. a qual foi jul.qcla pro­
cedente e ('Ondenou l)s P\e<'i1tados a n:i'n "':'11 11 
quantia (l~ ('1 S 1 537. 302.58, mais juros df· mo·a 
custas. despl'sas dP protestos e honor:irios ·d1·0.-.1!1 
cios, s"!hdo que a mesma foi confirma.tia no· :h·nr­
dão da 5 a Câmara do 1.o Tribunal j3 -\lç,1da <:l\' il 
do Estado, que transitou em iulg~do ªº" ) .1e 1urho 
de 1977. tendo a autora reQuerido a exP.cuc 10 d?. srn_ 
tença, sendo que os mesmos foram ;·itac!os da r.1"-S· 

ma por edital não tendo efetuado '> •;T~"·mento <fa 
condenação e nem oferecidos bens a µenhnr,1, fot 
proferida e procedida a penhora nos bem 'le r~·o. 
priedaües d0s dois últimos executados, a <:.'>b~r. ., A 
Importa.nela de CrS 1.814.067,63. corresponden.e :i c<•n 
denação, nos autos da precatórla n. o 211S·73. ex. 
traída dos autos supramencionado. isto no ~•!Sto elos 
autos n. o 2006-78, cJa ação de Desa[)nlO 'ia.:,10 r;nr ;n. 
teresse social. em que é desaproprj'111te o 'tn.itituto 
1'.aclonal de Colonização e Reforma A.gr,aria IN. 
CRA e desapropriados Andrelino 1 .ooes I! ·rn, mulher 
e Welligton Quiles de Oliveira e sua mulh"r". Com o 
presente ficam os e .... ecutados St1pranomearl•)S e qna. 
li fica elos, citados. para caso queiram, de!'ll to do 
prazo de 10 dias embarguem a execução de c;ente:w: .. 
sob pena de não o fazendo, ser dado prosscru' mü.,t o 
a execução, até os seus termos finais. Presidc1He 
Pruc'lente, S de m?.rco de 1979. 

CASADEI S .A. - INDUS'fRlA 
COMERCIO E NAVEGAÇAO 

CGC 55.333.15710001-20 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARI • .\ 

Ficam convocados os srs. Acjonl5tas jesta 110. 
cledade. para se reunirem em Assembléia Geral 
Ordlnarla, no dia 30 de abril de 1979, às 10 (deis) 
horas, na sua sede social à Avenida Brasil, 1917, 
nesta cidade cJe Presidente Prudente·SP, para Cli~­
~utir·em e deliberarem sobre a St:sutnte vrdem <lo 
dia: 

a) Leitura, discussão e votaç:to do Relatorjo da 
Diretoria, Balanço Geral. Demon::;t:·.1ç,'io lo Resulta. 
do do Exerc!clo e demais demonstrações financei­
ras, relatl\·as ao exerclclo encerrado em 31 de de. 
iembro de 1978; 

b l Outros assuntos do interesse social. 
Outrossim, acham.se à disposição dos Senhores 

Acionistas, na c;ede social. os documen~os a que sr. 
refere o artigo 133 da Lei 6 404176. 

PresjcJente Prudente, 31 de março de 1979. 
RODOLPH() CASADEI - Dlr. Presidente 
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OCORRENCIAS POLICIAIS 

Atropelamento com vitima 
fatal proxi1110 ao Bordon 

K íotada Ochr, morador a rua Ulisses Ra 
mos de Castro 128, bairro do Bosque. trafega 
va o Volks de placa TI 1542 pela via de aces 
so que liga a rodovia Raposo Tavares, a cidade 
por volta de 15 :50 horas de terça..f~ira ultima 
e proximo ao Frigorífico Bo-rdon, segundo a 
pericia policial. devido a sua falta de atenção 
pois a pista estaYa escorrep.:adla. e com :lgua 
espalhada no asfalto. perdeu o controle do 
veiculo, derivando a esquerda e colhendo os 
menores Luiz Claudio da Silva de 6 anos de 
idade e Eduardo José da Silva que se encon 
travam entre as tartarugas, proximo ao can 
telro central que divide as pistas dp rolamen 
tos, indo o veiculo imobilizar·se na pista con 
traria 

Os menores duramente atingidos pelo 
Volks, sofreram ferimentos graves, gendo que 
foram socorridos pelo motorista atropelante e 
cond117idos a um hospltaJ partiC'ula da cidade 

Posteriormente Luiz Cli:iudio da Silva foi 
removido para o Pronto Socorro da Santa Ca 
sa. mas faJeceu ao dar entrada naquele ambu. 
Iatorio municipal. 

O outro mpnor Eduardo José da Silva, 
encontra.se a'nda internado no hospital, mas 
fora de perigo. 

A vitima fatal Luiz Clandio da Silva. que 
1·esidla na rua Fellcio Lulznrl 285. Jardim das 
Rosas. foi sepultado na tarde de quarta.feira 
ultima. 

A ocorrencia foi atendida pelo perito Bra 
ga, escrivão Wagner e investie:ador Roberto e 
o motorista atropelante foi tndlciado por bom! 
cidio rom lesão corporal culposa. 

Esfaaueado durante a briga 
André Luiz dP Carvalho morador a rua 

Hum n. o 4ô Jardim Santa Marta. encontra. 
va.SF' na noite de quarta.feira ultima por vol 
ta de 20.00 horas no tnterl0r do Bar Santo 
Antonio, na rua Diamante, Vila Líder. 

Por motivos ignorados, alguns elementos 
SP desentenderam no bar. e partiram para l!lS 

vias de fato. no que André resolveu apaziauar 
• • b 

oi:: animas e foi golpeado no Uraço direito por 
uma facada· 

Enquanto os rixentos se evadiam. a RP 
0002 solicitada por testemunhas. chegava ao 
1°c_al socorrendo a vitima ao P ·. S. M., para 
cuidados medicas. Posteriormente a mesma 
foi conduzida ao plantão policial onde nleirou 
o autor do esfaqueamento fôra um tal de Da 
vid. 

Os patrulheiros da RP 0011, em diligen­
cias na casa da vitima, ali encontraram uma 
faca suja de sangue, sendo a mesmn apresen 
tada ao delegado de nolicia de plantão. 

Vofks x Volks: dois feridos 
Por volta de 21 :00 horas c.'le quarta·fe!ra 

111tima, Luiz Aug-nsto de Lima mnrador a rua 
Vícen1e Bi:iraro, trafegav:-i com o Volks de pla 
ca QB ln9. PP.la rua Ojalma nutra. em sen 
tidn rua Dr Gurgel av Manoel Goulart e no 
cn1zam•'nto com a "Ua Dialma Dutra. colidiu 
com o Volks de placa TI 1441 que seguia por 
essa rua. 

CLASSIFICADOS 
"IVERSOS Lotai ct~ l . 31) 1 rnts entre 

as ru.n e .~nc:-al Osorio e: 
PºF:C'1S•) ie um r~'o.foe! Fagu'W•!S V·trela. Iel. 

o Volks que seguia pela Djalma Dutra 
tinha em sua direção o motorista Carmo Nu 
nes da rua Bartlra 189, Vila Maristela, que tra 
regava em sentido bairrolcidade 

Em consequencia do impacto, sah·am fe 
ridos Etonite Dutra Nunas e Alan Juvenal 
Outra Nunes, ambos moradores na rua Barti 
ra 189, Vil~ Mar1stela, e ocupantes do segundo 
veiculo, e que foram socorridos ao PSM. com 
escoriações generalizadas. Danos de grande 
monta em ambos os ve!culos foram registra 
dos, e no local ao acidente compareceram a 
RP 0011 a IPT 6247 com o perito Wilson e o 
Dr Plínio delegado de plantão. 

"Não mantenham em suas residencias, es 
tabelecimentos comerciais, escritorios etc, gran 
des imoortancias em dinheiro. Deposite-as em 
estabelêcimento bancarlo - não deixe as cha 
ves d-0 ·seu veiculo no contacto; isso facilita 
a ação de marginais . 

Baiano golpeou vórias vezes o 
feitor com facão . 

Varias operartos braçais, trabaltiava:m na 
tarde de quarta.feira uit!ma, na fazenda San 
ta Zelia, localizada proximo a Dtstilarta da 
Fazenda Alcidia, municipio de Teodoro Sam­
paio sob as ordens do gato (encarregado de 
turma). Domingos Ferreira dos Santos. 

como de costume, após o dia de trabalho 
todos os operarias se reunem para as refeic;ões 
110 refeltorio da fazenda. mas na tarde de quar 
ta feira ultima, o braçal Migue~ Pereira da 
Cruz, baiano de Chique-Chique. casado, 46 
anos de idade, atrasou.se por alguns minutos 
para as refeições e foi advertido pelo feitor. 
não gostando da repreensão. 

Por volta das 20 :00 horas do mesmo dia 
quando os demais trabalhadores dormiam, Mi 
guel apanhou um facão de cortar cana, e gol 
peo11 Doming·os aue também dormia. fraturan 
ao.lhe a clavicula, alem de provocar·Ihe va­
rias cortes pelo seu corpo. com o facão. 

Com os grtos da vitima, o acampamento 
despertou e varlos serviçais livraram Domin12:os 
da furia assassina de Miguel e o soconeram. 
conduzindo.ss- até a cidade de Teodoro Sam 
paio, onde o mesmo foi medicado, e em segui 
da o "gato" compareceu a autoridade policial 
Teodorense para registro de queixa, contra 
seu a g ec:-\·(w. 

Na manhã de ontem por volta â.e 10 :00 
horac;, ambos compareceram a presença do de 
legado de Teodoro Sampaio, que tomou as de 
vidas providencias, no caso.· 

DECL.\RAÇ.\O 
1\farla Aparecida Batista Cerfanl. \Jt)f! 1ara oa_ 

r:i o~ devidos fins, aue percleu ~u3 Cartel!"tt ~acio. 
n::il de Hah!lltnçiio. \qtegorlFt '\rn:tdN, ?GlJ No .. 
~ ~ 797. e'nF><ii da riela i • a Clret.r>tn desta. -1 d'\c:J.~ em 
(lQ rif :ihril tte 1Q76, C•rtelra de Illentidn.cl~ ~G N_o 
<! 49F 810 º""ara qt.!) os referl•1n::: clocumentM fl• 
rr,m sem ef~·co \•isto estar p;'.)•1ld ~nciando a 2 a 
\'a. 

Presidente J 1u1<>n•e 04 ele ::ib•·.1 de 1979. 

Df'Cf,ARAC.\ tl 
Sueli vai" :t.:;i Pr.J',; resi.rte•l '.-> 11~ ,.:,,r,,je de 

!\'~ rt1nópolis-"P. dC·'1'tn para rai:; 1l.~ .. ob~~.•.;ão de 
2 r. "ia. que 'xt,"•;,!n1 1 Hlfl ': .-t0 ir,i ~.r,:ci:"11:il d,. 
Hit-.itit::icão ie \lcii0rL-1a Amar:or. n o 1097744 e 
FC l1 n o 97.3, ~ \PPCh '' em d':I ~ . junho de 1\i7B, 
pela Dei. Pol. de Marlinópolis .sr. 

Marlinópo:is, v:! e;-, abril de: !:J ~ 

ro - Vanderl:?v - fone 22.4153 c 22-2323. 
33-5:!82. . ------------------------------
CARA VAN 77 - Vl?Mo 
ou troco por te • re!10 -
Semi.nem. 4 dlillflro!I 
be je. interior monr.r>'O 
m~ítlco luxo, ver e tn. 
tar: Avenida Manoel c;nu 
lart, 1655 '10 hor,írio co· 
merclal. 

VENDE.SE 1 tel!"fonl' ,.P.. 
sldenclal Calar c-1 Sra . 
Sandra - fone 33-5229 
- CrS 19. 000.00 , 
TENHO 1 tclerone riara 
alugar - Vanjerlcy -
fone 33.5282 

ALUGA-SE AR\1AZENS 
- col"' 297 m2 ou 1;94 m2 
construção nova junto à 
Raposo Tavares. Infrs 
com Fernanda, fone .. 
22.1720, horario comer 
c!al. 

itombi. 76. cor branca 
'!"ratar Rua '\1a ior Feli­
efo Tarabay, 300 ou tele· 
fone 33.4960. 
TROCA.SE CASA EM 
LO\J'DRJNA por casa ou 
apto ºm P i?ru<if'11te -
Rua Parannguá 405, ("on 
1 en~o 4 <anrtos. i:'Sc.-ri16· 
rio. área. 2 oanhelros. 
tl.mpla ;ala, .:opa, cozi. 

-~Jr <'.l'!m, nbl'll:!O. 
''11 :!:lS nit~. 1·on st:-11ç~o 

;•m bairro '<::<; doncial a 
' "" '<i:''l r'o c··rnntr, 

Club Em Prndente fone 
~:1-3201 - em Londrina 
'J 233~ - 2.L:(>l í). 

VENDE-SE 1 terreno e 
34 mts de frente r.' a 
Ru~ 7 de S~.;~mbro. num 

Com este econômico anúncio de nossos 
CLASSIFICADOS, o criador de Pincher precisaria 

ter 92 filhotes para atender a todos 
que o procuraram. 

!:xperimente vender ou comprar seJa o que 
for, através de nossos CLASSIFICADOS. 

O IMPARCIAL 
Procure nosso ba leão de C LASS 1F1 CA DOS. ' 
Rua Siqueira Campos, 600 - ?r<~!'.. :'r.1.,h1tt.• 
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PUBLICACAO ~E ATOS 
OFICIAIS DA JUSTICA 

CA."RTORIO DO 1.o OFICIO 

DESPACHOS E DECISÕES DO MM. JUIZ DE 
DIREITO DA l.a VARA 

llLVARA 
Apenso ao Feito n.o 518178 - Ildegard Zarf de Pa­
dua x Onofre de Padua - Fls. 87:- "Com vistas 
a'.> interessados para falarem sobre o p~dido" -
Adv. Dr .• Tosé Antonio Salem. 
REPARAÇÃO DE DANOS 
P 1oc. n.o 747178 - Amaury C. Salgueiro x Coz!,lo I~u 
bot.a e Walter Baroosa Patrlclo - Fls. 78: - Des1g 
nado o dia dezoito (18) de abrtl pf. as 14:00 hor.as 
para conlinuaçao da audiencia" Ad.vs. _Drs, Lu_lz I•er 
nando Paes de Barros - Atala Nautal -- • atoru 
Otanl 
DESAPROPRI.\ÇAO . 
Proc. u o 1.334118 - Prefeitura Municipal Q.e Pres1· 
dentP. Prudente x Felipe Cordovez. e sua. mulhe3 -
Fls. 61 v.o: - "Designada audlenc1a de instruçao e 
julgamento para o dia V'inte e oito ( 2~) de. maio 
pf a.s 13 · 30 horas" Advs. Drs. Cec1l Moreira R1be1ro 
Joào Bosco de Ltma Cesar - MarCt.IS Ern~to scorza 
ORDTNARIA DE NULIDADE DE ESCRITURA 
proc. n.o 075 l 79 - Maria Luiza Caetano x Jos~ Ro· 
drigues Gomes - Fls. 18: 'J. se no prazo. Diga a 
a~1tora sobre o documento exibido em cinco (~) dias 
Advs. Drs Sllvano Flumignan - Jane Flum1gnan~ 
Humberto Nlgro Junior 
EXECUÇÃO FlBCAL • 
Proi: n. l.i67l':'8 - Fazenda Nacional x Dlr<'e Mar­
Q U%. cte Oliv1::tra - Fls. 16 v.o: - "Designados os 
dias 04 e 15 cie junho pf. ambos as. 14 horas para 

:realização dos leilões". Advo. :Jr. Lu11 Alexandre de 
Oliveira. - M.P. 
DESP~O _ 
Proc. n.o 2661"!:1 - Maria Nicia ~o ~asclmento x Ma 
nccl de Oliv"lra - Fls. 28: - ·Feito o cakulo dos 
]10nurar1os e das custas". Advs. Drs. Myrta Cavall­
ni Bertoncini - Rufino de Campos. 
:RElNTEGRAC~O DE POSSE 
:Pr:ic n.o 219 'i9 - Graton · Maquinas e Equlpan:.en 
1.os para escritorlos Ltda. x Vicente pellm - li l-'. 
21 n: _ ·· ... Ante o exp,)Sto com rundamento no § 
3.o do Art. 1071 do CP. C. julgo proceà.ente a ~ção: 
tornando definittva a liminar concedida e remte­
grando a autora definitivo.ment~ na posse do bem 
descrito 110 Hem I d.a peça v'3St1bular levantando se 
0 deposito judicial. 6 - Co?deno o reu ao pagam..!~ 
1o d:is cust'.ls do processo Juros de mora e honora 
:rios de ad\'Op:ado que f~XO em 10% (dez por centc>) 
do •ator dado a causa. P.R.I. 'Ad\S. Adail .Cardoso • 
313.rcla C F. Cardoso. 
..ALIMENTOS " • 
:Proc. n.o 17179 - M.M.R. x H. S. - Fls 10.- Es'e 
cHique a autora em um trlduo as provas qU9 pre. 
1.f·nde produzir". Adv. Dr. Geraldo Sanches Tellc.~. 
:J.<'ilLENCIA 
:Poc. n.o 0'14179 - Ceil • Comercial exportadora In· 
dustrial Ltda. - Divisão Cosmetl.ca Bozza~ .:"< Sir 
pt>rrnercados Zimb0 Ltda. - Fis. 46: -:- Nao h1 
credor com domicilio nesta cidade. Nome10 po1~ sln 
dl r::o o Dr. Euro d-9 Ot!velra Mello. Int. para pres;a.r 
compromisso no prazo legal'' - Advs. D1:s. Jalr Al­
berto Carmona - Ivan i'~droso de Faria - Euro 
de Oliveira Melló. 
EXECLÇôES 
Proc no 1.659,77 - Dolores Elias Cozzolino x Jen· 
uer Duar~e Grego e Luiz Augusto Llma - Fls. 43 
" ·.o - "Dt-sign:tdos os dias quatro ( 4) e dez~i.s~ta 
(17> de maio pf. ambos as 14 horas para realizac:\o 
um; lcHões" - Advs. Drs. NISah Calil - João pedN 
Gomes 
Proc n 0 1.848'77 - Calxa Economica do Estado -~e 
São Pat1111 S A x Aritonio Scmaan A. Masslh - f1>. 
41: - 'Manifeste·se a exequent~'' Advs. Drs. Goo· 
1 indo T. de Souza - Alberto Luiz Braga 1'.·lello. 
J NDENil'\Cõ-=.s · 
Ptoc. n 0 l!Hl8J7i> - José Zam Trombeta x ~nton10 
T'.1odest0 d~ Faria - Fls. 41 v.o: - "Com V'sta ao.> 
i ntere:;;sados pnra fal<trem sobre a conta de 1H1ul<la­
cáo" Advs. DrS. Pedro Luciano _Marrey - Rubor.:; 
Avelaneda Chaves. -- !talo Luchmo 
Proc. n.o 1.416175 - Natalicio Alexandre d~. So1;1z:i 
x Jod: Ortis -· !.<'Is. 33 : -"Acolho a Just1f1cat1v~ 
do Dr. An1or.Jo Elias e nomeio em seu lugar o D .. 
Helio Godny. Vista. "Advs. Drs. ~elio Godoy - Rey 
naldo Domi!1~ues - José Antonio Salem 

Proc. no 369179 - A.S.F.V. x JFV - Fls
1 
7j8. 

"Os editais l;!ncontram·se a disposição d8: au.ora pa 
ra publlca·los" Ad\'S. Drs. Antonio Ferreira farr.-ía 
Jesualdo p1res Ferreira. 
Proc. n.o 1.944 78 - H.M,U, X C.T. --: Fls. 14 V.O: -~ 
Manifeste-se a autor em cinco (5) .aias" Advs. Dr::.. 
Gilberto Antonio Pereira - Francisco Aranega de 
.T esus". 
AGRAVOS DE INSTRUMENTOS 
Proc. n.o 1.466178 (em apartado) - Edson . José elos 
S'.lntos e Edson Jo.sé dos Sa[)tos Filho x Ke1go Omo-

1 - Fls 2: - "F'lca tntlmado o agravado para lndi 
~ar peças a sPrem transladadas" Advs. Drs. Atala. 
Naufal - Jadir Mandacaru Guerra 
Poc. n.o l.25J'78 Cem apartado) - Caixa Econ.cmi· 
ca do Estado de São Paulo SIA. x Vicente Pellm e 
sua mulher Joana Rangel pellm - Fls. 54 v.o: 
"Aguarda 0 pagamento .. do preparo no l?razo lega; 
por parte da agravante Advs. Drs. Geollndo T. d~ 
souza - José Bezera de Moura. 
?roe. n.o 1.7.Pi78 (em apartado) - Mercedes Mar­
tins dos Santos - Lldia Ramos Martins Barbosa, e 
J os€ Ramos Lopes x Antonio Lopes Martins - F ls. 
35: _ "Aguarda o pagamento do preparo no .praZo 
l egal por parte do agravante'' Advs. Drs. Cec1l Mo­
?'e1ra Ribeiro - Pedro Faaco Filho - Osvaldo S. O. 
Chul - Ivan Pedro de Farta - M.P. 
SEPARACôE:I JUDICIAIS 
Proc n e 2.100178 - J . R. ll A,A.S.R. - 'Fls. 18: ;­
'Honiolo..,.ado o pedido de separação consensual aas 
parles' Àdvs. Dr. Luzlmar Barreto França. M.P. 
Froc no !l70l':'B - O.A P. x A.F.S.P. - Fls. 38· -
.. Int.' os conjuges a comparecerem ~ minha pr~eft­
~a para a entrevista prevista em lei Advs. Drs Kat 
suyukl Taitlshi - J esualdo Pires Perre1ra. 

.CARTORfO DO 2.o OFICIO 
E'rncuções -
Feito n . 0 2945177 - Continental - Sociedade ~no~l­
ma de Credito Imohillailo x Vatdeir Plano ·a :::>11 

Vª e sua mulher - Fls 114: !!'ls. 113: Esc-lari'3ça a 
· · l 1• lo r º oll<>rente quem o'!upa o 1move e a que t A~ 

Arivs,: Drs. Alvaro Eduardo Ribeiro dos Sa_ntos -
GllhF>rto MaLl '.'ls Gut'!~el Martins - Rene Guimarães 
Nr.v Cecil Moreira RH)'3iro. 
Feito n o 30117!1 _ Cont'nental S A · Cri.l.Pt'> rmo. 
billnrjo ·x Revnalrlo Cher11l)in da Si lva - fts. 12 
para a re.:tlizaçao da praça designo o p1ox1mo dta 

- o nrr .1r.clf...L 

815 as 1G hor<s. Publique-se o edital em conformi· 
dade com o dk>pos.t-0 no paragrafo unico d0 art. 
6.o da Lei n.o 5.'741 de 1.0112171 - Adv Dr Alvaro 
Eduardo Ribeiro dos Santos 
EMBARGOS A EXECUÇÃO 
Apenso ao feito n.o 12/79 - José Belli:;.:nio x S:1rkis 
Youssif younan - Fls. 27: Digam as partes em cin 
co dias se tem provas a produzir em aud1encla JUS 
tlfjcando as em caso positivo. Se o embargante tem 
prova do'ê:umental a produzir conforme assevera a 
tis. 22 que a faça lndepend'!l>nte de designação de 
audjencta no prazo de cinco d1a.s. Decorrido o pra­
zo voltem conclusos. Advs. Drs. Rufino de Carn;>os 
L€onldes Prado Ruiz - Antonio José Correa 
MANDADO DE SEGURANÇA 
Feito no 3221?9 - Dinorah Buzzi Cestart e outros x 
Prefeito Municipal de Presidente Pruriente. Topjco 
final da sentença de ns. 1181121: Isto posto concedo 
aos impetrantes em definitivo mandado de seguran 
ça para declarar ilegal o lançamento de tributos 
rnunicipais sobre os irnoveis dos impetrantes e con· 
sequentemente afastar a exigencia de pagamento 
desses tributos Custas pelo lmpet,rado. Remel.arr.·i;e 
os autos oportúnamente ao E. 1.o Tribunal de atea.­
da Civil. Oficie.se ao impetrado. Registre·sp, Advs. 
Drs. Pedro Luciano Marrey. - Antonio -J'Osé Cor 
rea. 
INVENTARIOS 
Feito n.o 1470 76 - Aurora Romano Tarroco x Mi­
gn'3l Roman Sar.tos e Thomaza Carlos. Fis. 56: Di· 
gam sobre a partilha. Advs. Dr. Luiz Alexandre de 
Oliveira. 
Feito n.o l .683178 - Anello Trevlsan x Rosa Giano. 
ni Trevisan e Eitore T1ev!zan. - :1"ls. 55. Fls. 47: 
Digam todos os herdeiros e o dr. Promotor. Advs: 
Daniel Yamashita - Pedro Canc! Fllno 
ORDINA.RlAS DE INDENIZAÇAO 
Feito e.o 1.840177 - Francisco Dias Lopes x Depa-r. 
tamento ds Agua e Esgoto - Fls, 77: CUmpra~<;e o 
v. Acordão. Advs. Drs. Miiton Correa de Moraes. -
Luciano c!e Souza Pinheiro - Frederico Bor:;;h! Ne· 
to. 

Feíto n.o 185C;78 - Terezinhn Rodrigues Cardoso x 
Luiz Humberto Salvador. Fls. 48: Rc :e.~1·> !l. apelação 
do réu, com ambos os efe1tos. Proce.;se·se. Adv.s. Drs 
Thome Lazaro de Rocha - Stanley Zd!nn - Julio 
Cesar Moraes Manfredt - Alvaro Ferri Filho 
Feito n .o 978176 - Espolio de Ruy Vilela Coi:m'Jra x 
Frigorifico pruder.tino S.A. Fls. 267: 1. Aguarde.se 
a iniciativa do vencedor n0 tocante a segunda S":ln­
tença. 2. Prossiga-se a outra execução. Advs. Drs. 
.rosé Stabile Filho - Ressana Stabil~ -- _,íaria fe. 
rezinha Ferrei ·a - Myrta Cavatlini fJf'WJ~im ('lo 
vis Othoniel Dantas Carapeba - Reinaldo Domtn. 
gues - Salim B'?lfort. 
INTERDITO PROIBITORIO 
Feito n.o 281 79 - José Alves Fern:mdes Pereira x 
Esau Afonso dos Sar..tos. Fis. 36: Sobre as prel!mina. 
res e documentos da resposta do réu, manifeste·.>e 
o A. em 10 días Advs. Drs. Maria Aparecida Rip'.Hi 
Wilson Patola 
ACÃO DE DESPEJO 
Fel to n. o 1935'78 - Eduardo dos Santos Fioli x 
Dllc'9 Savoia ( Savoia> Paiva. - Fls 40140 v.o vis 
tos 1. Diante da perda de objeto julgo ext,n· 
ta a açãa de despejo que Eduardo dos S n. 
tos Fio1·e intentou a Dulce Savoldi <.ie l1:it\'ª 
1"1,~arn a cargo das par!.es as custas que até agora 
dispenderam e os honorarios dos respectivos pacro· 
uos. 2. Se a re f'.rmou novo contrato ~ locação (; 
que admitiu estar o anterior extinl o ou anuiu em 
acordo que terminasse a situação litigiosa. Em qual 
quer caso não cabe a rê que provocou a extin~ào 
com o requerimento de fls. 33;34 direito a honor<'. 
rios da parte contraria. s~ a transação não pre'l\U 
a responsabl}idad.c pelas despesas do processo apli­
ca-se a regrn oo art. 26 § 2.o do Cod. de Proc. Chi! 
Advs. Drs Rufino c!e Campos- Leonides Prado Rml 
Albf!1-: 0 José Luztardl. 
GSUCAPIAO ' 
Feito n.o 1668 78 - José Saverio Sposlto - Fls. 'i:l 
v o: Julgo JW:'t.1ficada a posse do autor José Savc· 
rio Sposito sobre o lmovel objeto da presente at;ã-O 
Aguarde-~ em cartorlo o decurso do pt·azo para ofe 
rt:.!lmento de r~spo.sta (art. 943 do CPC ). Apos com 
ou sem contestação voltem .::onclusos .cecolh mcnto 
o autor os emolumentos por vP.ntura devidos. Iut. 
Advs. Dr. José Fuzimoto - Katsuyuki Taguchi -
Jaà:i.r Manclac:iru Gw:rra. 
DESQUITE AMIGA VEL 
Feito n.o 754 175 - .J.LR. e M.V.R. - Fls. 34: J. Pa. 
~lH"-se a cr~dc.ra. Advs. Drs. Reynaldo Domingue.> -
Katsuyuki Ta~uchl. 
Presidente P rudente 3 de abril d~ !971) 

- CARTORIO DO TERCEIRO OFICIO 
- DESPACHO E DECISôES DO M M. JUIZ DE 
DIREITO DA TERCEIRA VARA DESTA -

Ações de Execução -
Feito n . o 1. 595i77 - Hugo Ma ranho cl Marcllio Pe­
reira Tosta. Fls. 73. A avaliação e digam (fel1o 
avaliação d:? Cr$ 15 .000,00) Adv.os Stantey Zait·a, 
Júlio Cesar ele Morais ManJredi, Alvaro F':?rrl .Ftlho, 
José Wagner B. Senra e Robe:-to LafranchL 
Feito n.o 2 035177 - Ceemo Silva cl Manoel Cardo 
so Ferreira. Fls. 41. Intime.se o pr·:>curador do 
executado, para manifestar.se sobre o $3.ldo Adv. os 
Heráclito Alves Ribeiro e Sérgio Miranda Mendes. 
Feito n. o 967178 - Lu!s Tatsuo Suzuki e! Sinéslo Ro 
sa. Fls. 18. Ciênc!a as partes (precat6rla 101 de­
,·olvida à este Julzo no dia 31)07178. através ,\a, se· 
ção de Expedição>. Adv.os: José Aurelio Barcelos e 
Stélio M.A Gusmão. 
Executivo Fiscal -
Feito n.o 722:74. Fazenda do Estado de São Paulo 
cJ Geralclo Menezes de Souza . Fls. 91v.o. Indefho 
o pretendido levantamento de penhora. Adv.os: Jo 
sé Wagner B. Senra, Roberto Lafranchi e José Gou 
lart Qulrino. 
Alvará -
Feito n.o 591 72 - Mathlldes Alves Maffel. Fls. 70. 
Autorizado o levantamento da referida tmportanc1a 
tendo sido expedido oflclo. Adv.os: D:rn!el S . ya· 
mashita, Marcus Ernesto Scorza, José Stáblle FL 
lho . 
Ação de Alimentos -
Feit.o n.o 05177 - F.P .L. e! S .P.L. Fls . 240. A lm 
pugnação a avaliação, apresentada pelo réu ( fls. 
239). será respondida pela autora que terá vista dos 
autos. Prazo de tres dias. Jnt. Adv. os: João Basco 
de Lima Cesar e Alvaro Ferrl Filho. 
Notificação -
Feito n o 441179 - Amllton Pelegrin Nem ct Jane 
cJ:i. Silva e outra. Fls . 08. Decorrido o prazo de 48 
horas. entregue.se ' a notificação ao requerente. me­
diante, recibos nos autos. Adv.os: Nazlm Salim 
Wehbe. 
Busca e Apreensão -
Feito n o 483179. -Izaulina de Oliveira Rosa cl .!oa 
qulm Vicente de Oliveira. Fls. 819. Indeferido a li· 
minar de busca e apreensão. Adv.o Marco Anto!'llo 
S. Gonçalves. 
Despejo 
Feito n .o 1.993178 - Júlia Cardo~o de .\tmeld-a. Cl 
ConstancJa ~mar!l ha Velemuela . f'ls. t8 . ~º' 1forme 
desn::i<"h o de 'Is. 47 ,. ônus proeec;<;uaJ la '\ utora pro 
vldenciar a notlflcação, ou melhor, a. clêi"id:i da 

Pre>.>ident~ Pruãenfe, sext.a-leira, 8 ile afüil ãe :ro -

ação de despejo aos subinqu!llnos cio ·móvel que 
quer pertencer. Adv. os: Nalim Sat,m Wehbe e Ari 
verson Juarez Nobre. 
Divórcio Litigioso -
Feito n.o 196;79. J.A.M. cl V.B \1 Fls. 18. O pe 
dtdo de alime11tos refoge do amblto 1esta acã.o. 
pelo que fica de logo afastado. Adv os Victórlo Ri­
naldi. 
Feito n.o 286179. J .C.A. cl M.R A. S'ls. 18. Tra 
rá o autor a estes autos zerográflcas autenticadas 
do termo de audiência iavratlo na. ação de ali­
mentos anteriormente disputada :om a mulher e 
filhos. bem como dos depoimentos colhitb;; naque­
la ação, além da v. sentença. Adv. os Rufino de 
Campos e Leonides Prado Rulz. 
Desapropriação -
Feito n. o 480 79 - Prefeitura local cl Pedro Lucia!'lO 
Marrey. Fls. 41. Para fim de Incidência, ou não, 
do DecretoJei n.o l .075J70, 4u? tr1ta da :missão 1e 
posse de lmô\'eis residenciais urbanos. prestará es 
clareclment.o a expropriante, :!ormalmente. Adv. o 
Antonio José Correa. 
Ação de Execução - (apenso). 
Feito n.o 2.212. JosiE Beli!:·ir10 ci .-Jnrcules Anlonto 
Tieni. Fls. 24. Cabe no entanto ao Embargantô 
identiflcar os Bancos. cujos nomes não constam dos 
canhotos. Adv'os: Antonio Jos..! Currea e Arnaldo PI 
res Ramos. 
Sustação de Protesto -
Feito n. o 2. 084178 - Açomar - Produtos Sldf!rúrgi 
cos Ltda. cl Rio Negro - Comércio e Industri;i de 
A<;o SIA. Fls. 43. Aguarde-se a fase de saneamento 
da ação principal. Adv.os: Pedro Riccla~dl Filho. 

Ação Ordinária -
(Apenso aos autos de Sustação :Ie Protesto, feilo 
n .o 2 084178). Feito n o 005 - Aço mar - Produtos 
Siderúrgicos Ltda. e Rio Negro - Come :~io e ln<'lus 
tria de Aços SIA. Fls. 17. J . A autora. para mar>i 
festação sobre a cont.rar:Jedade. A.dv os: Paulo de 
Azevedo Marques e José B . de 13<t"ros Me.squi~a. 
Execução -

Feito n. o 18617!:1 - Cia. Prudentl:1a d? Automóveis 
cl Edgar Bento de Paiva. Fls. 33v. Defiro > pedido . 
Expeça-se carta precatôria e ed!t'll com o riraio r.Je 
30 dias para citação e ln timaçào jo 1.rresto. Adv. o : 
José Augusto 'senattore. 

Feitri n.o 2.619177 - Noroeste SIA cj Antonio Pereira 
de Mattos Fls. 64. Vista a exequen~.e (decorrirto 
prazo sem que o executado efetuasse n .lep<'.r.ito do 
saldo deYedor. Adv. os. Astolfo Pio ~1onteiro da 
Silva e Sérgio Miranda' Mendes. 
Feito n . o 004179 - Finasa S A. cl Wilson Hudson 
de Oliveira .e outro. F ls. 19. V'\sla ao exeqmmt~ (O 
lellão não se realizou, em virtude da não pulllíca. 
ção do edital no Diário Oficial). Adv ."5 Gera!Clo 
Sanches Telles. 

Desapropriação -
Feito n.o 599178 - Prefeitura Municipal cl Francls 
co Rebes e sim. Fls. 98. Vista à expropriante (de­
corrido o prazo legal sem que o perito e o 'lsslsten 
te técnico prestasse esc!a•eclmento, f'mbora fo::;se 
ctevldamente intimados pai a tal fim. Adv os:: ;.;i<m 
Iey Zalna. Júlio Cesar d~ Morais Manfredi, Alvará 
Ferri Filho e Antonio J Correa. 

Separação Judicial ..... /' 
Feito n.o 458j79 - F.M.P .S . cj C.P.S. Fls . 1.3 Au. 
diêncla designada para o dia 17 de abril cJe 1979 
às 9:00 horas. Adv.os: Osvaldo Chiguero Ogsuko 
Chul. 
Despachos e Decisões do MM. Julz de 
Direito da Terceira Vara desta 
Ações de execução - Feito n.o 1.502 78 (a;ien::;o) 
Severino Umelra Netto cl Oripes Espinhosa fls. 
38. A liquidação e digam (feito liquidação em cr$ 
30.191,00>. Actvos: Gilberto Antonio Pereira e La­
martine Maciel de Godoy e Jos~ B.B. 1'1esquita. 
Feito n. o 2 047177 - Cia, i:re~l de Investimento S!A 
cl Luiz Augusto de Lima e outro. Fls. 36. A LiriuL 
dacão e digam (feito liqui:hcão em Crs 2 . 667.33). 
Advo. Ceei! Moreira. Ribeiro. 
Feito n o 1.45578 - Santana & Magossn Ltda. e! 
Manoel Nazaro. Fls. 22. Vista ao exequente (de. 
corrido prazo de il!!.stâocla). Advos: Rufino de Cam­
pos. 
Feito n o 295179 - Tadasht Kurlki cj Francisco Ro· 
drigues. Fls. 13v. Vista ao cxequente (decorriêo 
prazo de lnstancia). Advos: Lamartine Maciel de 
Godoy. 
Feito n.o 610'78 (apenso) Thamotsu Shimada cl Ma­
r ia Rosa. Fls. 23. Sentença pro!enCh :m 5 11.Udas, 
cujo tópico final é do teor segul'1te: "Sem en:reu· 
tar pois. o •merltum causae ··, j)Or msupla ntávet óbL 
ce processual. decide-~e p:?ia carmch da ;i.ção exe­
cutiva. pelos fundamente.,; devidamentas expo~tos, 
cumprindo realçar que, em se c~.iJ2n·Jo de matcria 
de ordem i;ub'lca, é att.pi\•e. ~'! offc:o. Ccmr.ieno o 
Emb21·garlo r·s:i rustas ;lrocP:,~uais .! honor \rios ~e 
adv'>g>(l 1 qu.:i fixo em lJ 1' do va!ur da cau~a . 'f3r. 
no insubsistente a penhora da jói ~ descrita no 
auto de m. 11, ressah'ado o direito ele llscutlr a 
lide por ação ordlnarla. Publique se. rrglstre-se e 
intimem-se. P. Prudente, ·?s dtl tevere!rr je 1979. 
Ad,·os: Thamotsu Shimada e JulL> Ce:;ar de Morais 
Man!rec11. · 

Feito n.o J 208178 - Radicar 'i '.A cl :.r Hoteleira 
Ltda. (apenso) Fls 28v. o, 1 o Lt'i ~âu para o dia 23 
abril às 14,00 ho as e 2.o leilão nldla :10 ri.e de .ib::-11, 
às 14.00 horas. Advos: Lu!s Ale<andre ela Oliveira e 
João Basco de Lima Cesar. 
Feito n.o 341 j79 - Daniel Sotto cl Ratm.;ndo ~ona. 
to da Silva e outro. Fls 12 Vista ao eX"eq1.:ente {o 
oficial deixou de proceder a penhora em \'irtudll de 
o imovel não pertencer a.o Clcero D•1rn\!1~.;; (;o· 
mes e nem Aluizio D . Gomes, mas os rne;moi:: dd.o 
outro pertencente ao último). -~dvos: Rubens Ave. 
laneda Ch3.ves. 
Feito n o l. 042176 - Akldio Gaban cJ Jorg.~ Gua1.Zt. 
Fls. 40. Vista ao exequente <sentença t.r'.rn;;itou em 
julgado no dia 02 de abril de 1979>. Advos: Arnal­
co Pires Ramos e Marcus Ernesto Scorza. 
Rc~ ra(.'ão de rl1.nos - Feito n. o l29j78 - Andori­
nha SIA cl Marcos Dias Domingos. Fls. 100. A Jl­
quldaçilo e digam (feito liquidação em Cr$ 5.802,20). 
Advos: Elias Farah e José Carlos Fernandes de 
Souza . 
Despejo - Feito n. o 2 8!)2177 - Cmtldora Leal FL 
guelredo cj Curtume Bufalo Ltda. Fls. 128. A ;i· 
quichção e digam (feito liquidaçiio em Cr$ ..... . 
36.205·12). Advos: Alexandre Mlchcl Antonio e Lu. 
dano de Souza Plnhelro. 

EDJT:\[, PARA CONHECIMENTO DE TER"EIROS 
O Doutor Miguel José Nader, Juiz de Direito da 

Segunda Va·a da Comarca de Presiuente Pruden­
te - SP .. 
FAZ SABER a toõas quantos o presentd c:dltal virem 
ou dele conhecimento tiverem. que por este Juízo e 
cariiírio do 2 o Oficio, tramlt .,m os autos de uma 
MEDIDA CAUTELAR DE PROTESTO CONTRA 
ALIENJ.ÇAO DE BENS, requerida por CICERO RI. 
BETRO ALENCAR, NELSON ALENCAR. CELSO 
ALENCAR. NILZA ALENCAR CHIOZINI, MARIA 
CREUZA ALENCAR M \RQNEZI, CLER!O ALENCAR 
e DORALICE ALENCAR contra ALVARO COSTA ou 
NUNO ALVARES COSTA, NOEMIA COSTA e HE· 
RONDINA COSTA MOTA. c.uja petiçiio inicial é elo 
teor sei!Uinle: - "Exmo sr. dr . Juiz de Direito da 
Vara Cível da Comarca de Presiclcnte Prudente. Ci­
ce·o Ribeiro l\lenear. Nelson \lencar, r"Jso t lencar. 
N11za Alencar Cblozlni. Ma··Ja Creuza Alencar Ma. 
ronezl, Clérlo i\lcnrar, e Dorallce Alencar, todos de. 
víciamente qualificados nos Inclusos documentos de 
PROC'URAÇAO (n. os 1, 2. 3, 4 ), neste ato represen· 
tados por Celso Alencar, que por seu advogach, am. 
bos também de\'ldamente q11alif'cado~ (doe. n.o 5), 
vem. mui respeitosamente. perante V.Exa., propo­
rem a prPsente :\-TEDTDA C \T lTEL:'\R consistente em 
PRO.,.,F.STO CONTRA ALIENAÇAO DE BENS. con­
t·a o sr . ALVARO CO~TA ou NUT'\O ALVARES OOS. 
TA, brasllei .. o, (';isa<1 'l. funcionario otinl!co, re:::ldrntc 
e dom' ''iado nesi:l clc.\1dc, à ru::i, Luiz Cunha, n .o 
4.81, lotado nu D. E. R. - P. Prudente. NOEMIA 
COSTA. brasileira. solteira, comerciante. residente e 
domtclllada na capital deste E·tado, e HERONDL 
NA COSTA MOTA, brasileira. <."ac;ada, prenfüs do. 
méstkas, residente e domldllada na ctdadf! de Tu­
pã. Estado de S5o P:mlo. pelas razões de fato e c:ie 
direito que a seguir expõe:: OS F/\TOS: Que, os re­
que•ldos, ma.is precisamente em 1974, requer eram 
no Juízo e Cartorlo do 3 o Oficio. urna ação de 
Usucapião. 1untanrlo na época ,recibo de compra, 
datacio em 25 de no\1embrn de 1930, quando os mes. 
mos conta,·am com apenas 4. 2 e 1 ano de tdade. 
tespecti va mente . Que. mencionada transferêncla, foi 
elaborada com erro::: crassos. sem a devida anuência 
da m1'io dos menores. sra LUJ7.A DE ANDREA, 
abrin~ mi!io de si pti.rte. Que. no dia 27 de janeiro 
de 1931. \elo a sra. LUI?.A DE ANDREA, c'>ntrair 
núpcias <:om o sr. CTCF.RO Rmr:mo ALENCAR. 
passando o casa l n residir a rua hoje denominaria 
Toaqulm Nabuco, n o 1070 (doe 61. Que. com men· 
cionado casamento. assumiu o sr. CTCERO. a nnter. 
nldade dos mennrf's .lá mencionados. e deu de si· 
tudo de bom e rio melhor pa.ra cri~ção, edur:icão e 
tratamentos médlcos. desde alimentação até escolas, 
não medindo esforços para tanto. Que. do mencio­
nado c::isamento, nasceram, os filhos. req11crentes. 
iá 11ualificados, nas sesiuintes data~. pela M'Pm: 
Nelson Alencar. 19 de janeiro de 1932. (doe. 7), Cel­
so Alencar, ll de abril de 1936· ( r'-ic:. 8); Nllza Alen. 
ear Chl07lnl. 2 de outubro de 1938 (doe. 9); ~.,ria 
Crenza Alencar. 20 de no,,embro de 1!140 (ébc. 10); 
Clérlo Alenciu. 11 de Janeiro de 194? (doe. 11) : Do· 
rallce Alencar. 5 de março de 1945, ( Ô)C. 12), todos 
nascidos no lmóvel quest.lonado. ~ tua Joaquim Na. 
buco n. o 1070· ant.erlormente com os n os 108, 291 e 
491. Com o aumento gradatlvo da mP ... ~lon1da fa. 
milia, todos vh•lam harmonicamente, unidos, e bem 
dlrlgle'l:is pelo chefe, pai de todos. sr. Clcero, ciue 
com grandes dlficuldades, pois ,·leram revolucões. 
guerras. etc., rompia iodas as harrefras e obstáculo!' 
necullarias a grandes famíltas de p011rn<; recursos . 
Com mencionado Jmóvel, r cside,...cla c3a famfüa. vie­
ram os Impostos. asfalto, lixo, álrna e e•e:oto, taxas 
de recepção de imacrem de T. V .. C'ler;pesas com re. 
formas. enflm. todas foram quitadas prlo sr. Clcero, 
pais aos requerentes, o qual sernnre cuidou, tr?tou 
oo presente Imóvel como legft.imn proprlet 1 do, ali 
casou-se, nasceram todos os seus filhos, alí faleceu 

sua esposa, ali residente até presente dala, (doe. 
13). Foi em parte deste tmóYel qne o sr. Clrt:i•o 
construiu uma. casa residencial no ai1o de 1953, con­
forme comprova com (doe:. 14). ne~sa atlvidade 
conjunta. c.í~sse esforço dcsemolvido por ambos, 
o_nde a esposa, se destarou e colaborou, e "rn pnr· 
t1cular do desempenho da tranquilidade do lar na 
djreção interna. quer no trabalho material, que~ na 
segurança moral, dancJo ao marido o c-'imulo à am· 
blção pela vida e à ~conomia els que ele, sr. CI­
CERO. \•cncru todas as barreiras, criou todos os 9 
filhos dando aos mesmos tc-.dJ o tipo de amparo, 
como pmva nos dias atuais a educação, forma\.'ãO e 
bom conceito na ciclade de todos ln ' •stlntam~·-·e. 
Sentindo.se .ricos, cheios de bens, após cor<;~guí"em 
a procedenc1a da ação de U::>Ucapião. b11rl:incto a vl­
gllànc!a da justiça, preterindo direitos de outros, 
pouco a pouco, os requetlcios ;:ir- ·'lram a d-~prc:r.ur 
aquele. que um dia th·eram como pai, e os demais 
reque!entes, irin·'.,s por r"rte da mãe . Não se trata 
aqui. de pedido de cancelamento de ~.,rl;i, POr r-:r­
te do sr. CICERO. e Sjm, prcve·1ir c'lir:M.os ~"us, o 
que, t.ransferem aos requer<>ntes e requeridos. Pre. 
sente lmó,·el, roi colocado a "enrJa. e nele reside o 
sr. CICERO, hoje cem 85 anos, rego ~rin ter p'lra 
onde 1r,. pois como no menclonarto locRl vive a 48 
anos. ali, casou.se, nasceram seus filhos. faleceu 
esposa, ali quer terminar se11s dla~. A vM1<ia do 
menclonac1J imóvel. não se concrcfiznu a'nda cm 
CaZáO da inierferénCla dOS ren11P•P11tes, OS Q•t;1

1

ic; até 
a rn:s~nte data, jgno·avam o fato dos requeridns 
adqumrem a pronriE>dad~ atra,és l h;!lcnpiãtJ. Nt!stns 
termos os requerf"'~« como 111cdlda p · p, enti,•a c'l"s­
ilnada a resguardar seus rllrcitos e. outro'>sim evl· 
tar que, futur:imet1te qualquer arl,,ulr"'1te · \'f'nha ale. 
irar bo1 fé. \P.m protestarem. como de fnto protesta, 
nos. t~rm(lr; do ~d. 867 e sr?uumtes "lo ç P.C., a dls. 
pos1r;ao cl2 promover a anulaçfio de qu.1lq11er venda 
a -;er feita do lmó\·el, ohjet.o r egi.;;t.rmio em nome 
do:s requeridos. Requer. assim: !;l'ja jntlmarlo. por 
oílclo, o sr. Oficial do 2.o Cartorio de R."uistro rle 
Imóveis desta comarca. !"ara qt11" efetue à mar"em 
de transcrição n o 35.177. a averha6io c}o :'l'es;nte 
protesto; 2 -;;- O defe"lmento da me:ilda "inaldlta 
altera parte . e que. após. se e'\p('ça 0 C'01T11'letentP. 
edita!, nos termos do inciso T· do art.igo 870 do c. 
P. C., para Qu~ a meclida alcance os seu" objetivos; 
3 - ~m seguida, a jntlmação por mandado, dos 
requeridos, por !ntermédlo do J"esld~nte 1wsta cida­
de, nos termos Clesle protec;to RcQ11er m'lis, esrla­
rece.ndo que o pre_sente oedid" instruirá a ação or­
d!naria dedaratc)ria que oportunamente promove_ 
rao contra os requeridos. por melo da qual pedirá 
que se declare a exlstPnda c'll nre::-nte sr>·leda<le, 
que elef~tiu e existe até os r.fas atu:"> I-;, forme.da pe­
la coab1tacão QM em Yirtucle d€'ssa vida em comum 
com a P"esl.ação do trabalho dos recwerentes, 6 q11c 
f?l co~stltuldo e conservado o nntri rr"'"''" tmobllta­
no ho1c existente. deferindo-lhes a (Jl.vlsão correta 
do mesmo e ru.fas parte~ rntre::?urs na P''f'""' ''íO de 
sentença. Req11er. flnalnie-ntc. que dcnr•s d(' fl ., '10 
prazo para o edjtal e ultimadas as d!!lnen"ias lhe 
sejam entregues os :i utos. i nrfl'pen"".,•"l"""nte · :i? 
traslado. Termos em que. D R. e A. est::i. a qual é 
dado o valo1 rte C•$ 20 Q()(l,OO (vinte mil rrerelrns), 
para efrlto de d istrlhnicFio. pede e ... ~,,--a. de !~rL 
menlo. Pres. Prn<1t'nte. 29 de m~rço de 1979. (a) 
LUZJMAR. BARRETO FRANÇA - pd,·no:i.do" Para 
Que ninguém po~0 1 alegar t1mor,ncia foi ex:,Nltr'o 
o rreiiente edital, 011e ser~ n11h1f<'!ldo e :ifixácto na 
forma da lel PrPsldent.e P·11ctente. 02 rle ::i hrll de 
1.979. F.u. Vitorio Rlnaldl, escre1·entc autorizado, da,. 
t1Ioitrafct e suh<;crnvf -

O JUIZ DE ntTR.EfTO 
(a) MlGTJFT, Tfl<.;E' NAílE:R 

Confere com o orlglr.al, dou fé. 
Data supra. 



- Preiddente Prudente, sexta-feira 6 de ab"'l de l.979 -

(PREFE~TURA MUNIC1f:9AL DE=. 
...... . _.~~~·--~~ .. PRESIDENTE 
' ~PRUDENTE 
Edital de Tomada de Preços N.o 046179 

Acha ·se ab"lrto na CvTJiissão !\1unlcipal Jc Com 
Pras da Prefeitura Mun.\!tti.11 •1e Presidente Prn­
dente. o Edital de Tomada de Preços n. o 046179 -
CMC; para aquis\ção de: 
- 001 CorJunto de 03 Vibradores para Diametro de 
l,50 m paira A VRF 1. 500. 

As propostas de..,erão ser entregues na comli; 
são Municipal de Compras da Prefeitura Munici_ 
pal de Presidente Prudente, "Paço Municipal ''Flo· 
rlvaldo Leal'', até o dia 18 de abril de 1.979, as 
15,00 (quinze) horas, em tres vias. 

As propostas serão abertas e classificadas dia 
18 de abril de 1.979, as 16,00 (dezesseis) horas, não 
se obrigando a Prefeitura Municipal a aceitar a 
proposta de menol' preço e sím a que por suas con 
dlções Gerais of~recer maior converJencia aos seus 
interesses, podendo ainda reJe.itar todas as propos 
tas ou solicitar a anulação do presente Edital, 
sem que caiba aos concorrentes d.treito a indeniza 
ção ou compensação . 

Nas Propostas apresentadas deverão constar o 
prazo de entrega, cor.dições de pagamento, valida 
de da propoota e a firma que não estiver cadastra 
da nesta Prefeitura Municipal deverá raze·lo até a 
data d.e encerramento do Presente Edital. 

Informacões suplementares serão fornectdas 
na comissão Mun1cipal de Compras, durante o ex 
pedier..te normal de trabalho ou pelo telefone .• 
22 . 2233, ramais 13 e 53 
Prei;idente Prudente, 05 de abril de 1.979. 
Divino Bezerra de Oliveira - Comisstto Munlelpal 
Compras 
---- ""I ~:,, 

COMUNICADO 
A Prefeitura Municipal de Presidente Pruden­

te, COMUNICA aos senhor03 contribulntes abaixo 
relacionados, que, em virtude de não ter stdo pos 
sivel a localização de 15eus estabelecimentos: para 
ser dada a comunicação legal, 05 mesmo3 deverão 
comparecer a Prefeitura Municipal, dentro do pra 
zo de 5 (c1nco) dias, para efetuarem o pagamento 
ele s.eus débitos para com o mun!cipio. Terminado 
o prazo referido e não tendo sido verlflca:io o 
pagamento dos referidos t11butos o munlclpio, atra 
vés da Seção de Divida Ativa, estará encaminhan 
do as certidões de divida ativa para a execução 
judicial. 
1 - Telmec J:)or.st. Eletro Mecanica Ltda. 
- Rua Rio Grande do Sul n.o 44 
2 - Antonio Augusto correa 
- Rua paulo Marques n.o 73!S 
3 - Super Bar e PaniflcadoN Ltda 
- A v Cel Marcondes n. o 1 . 868 
4 - Antonio de Paula Pemira 
- Av. :Mel. Goulart n.o 1.193 
5 - Vitor l''erreira Caplstam 
- Trav. 5 n.o 144 
6 - Romildo Camarir.ho 
- Rua Dr. Gurgel n. o 511 
7 - Alta· r Pereira da Silva 
- Ponto 04 
8 - José Emidio de Medeiros 
- Av :i1anoel Goulart n o 1.076 
9 - Pl'iiin de Oliveira 
- Av. Mel. Goulart n.o 1.175 
10 - Jr,.;:(! Aparecido ~ Oliveira 
- HU.1 J0~é e. Pimenta l1 o 261 
11 - Ros;t;;re - Com. de Au~o Peças Ltda. 
- Av. Ccl Marconde.s n o 117 
12 - Phllco Ractios e TV 
- Rua Tte. Nicolau I\-Ia!fei n.o 316 
13 - Nelson Xavier Torres 
- Rua Nicola Rossir.a n o 249 
14 - Ar.a ~far'ia de Almeida Leitão 
- Av'3nida Brasil n .o 108 
15 - Sidnei Camara Vieira 
- Rua Daniel Martins n.o 1281 
16 -- José Jacinto 
- Rua Vera Lucia n.o 19 - fundos 
17 - \\'ill1am Miguel Nahas 
- Rua Dr. Gurgel n o 905 
18 - Rosenval Batista 
- Rua Dr Gurgel n.o 1.440 
Presidente Prudcr.te, Paço Florivaldo Leat 
05 de Abri l de 1. 979 
José Libanío N·~tto - Diretor Da D.T.A. 

DE.CRETO N.o 3 547 79 , 
PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de 

Pres'iden te Prudente. Sstado de São Paulo. usa•1d.o 
de sua<> atrib:1ições e nos termos do item IV do 
art.igo 39, do Decreto L~, Complementar n.o 09, da 
31 de dezembro de 1. 969 (Lei Organica dos Muni­
ctp!os). 

DECHETA : 
ARTIGO 1 o - Fica lndividuali:i:ado, descrito e ca 
r:icterizado o imvvel abaixo parte daqueles cona. 
dos 1:0 perímetro mencionado no artigo l.o do De 
crc.>to n .o 2.568176. para a Urbanização do Fundo di:i 
Vale - Corrego do Veado, a saber: 
"LoLe 3, quadra 15, do loteamento denominado v·1a 
Claudia Gloria, que consta pertencer a Sra. Lau­
ra Silveira Dias, lote esse que comeca no ponto 
d.~ encontro da i-eta divisa dos lotes 2 e 3, quadra 
lc, Vila c1audia Gloria, com a reta de aliinhamen­
to da rravessa Ar.a Luc:ia Dai segue 11,00 m divi· 
sando a esquerda com a Travessa Ana Lucia. D4i 
deflete a direita e segue 30,J(} m irvis::mdo a es. 
querda com o lote 4 d.a Antonio Gomes Menezes. 
Dei deflete a direita e segue 12,00 m divisando a 
esquerda com a rropriedade da Prefeitura Muni_ 
c1p1 vai ortietc a di relta e segue 36,00 m até 
0 marco inicial, divisando a esquerda com o lote 
2 de João Obclino rla Silva, fechando µma area de 
363,00 metros quadrados. 
AHTIGO 2 o - Fica declarada de natureza ur· 
gente a des;:i propriação do imovel descrito r.o ar 
t igo ant~rior 
AR'J IGO 3 0 '._ Este decreto entrarã em vigor na 
dat.a de su:i puulicação, re\'Qgadas as dlspostçõf!s 
em contrario. . 

Presidente prudent.e. Paço Municipal 'Flori.· 
valdo Leal", r-ios 05 1Cincol dias do mies de abr;1 
de 1 979 
PAULO CONSTANTINO - Prefeito Municipal 

Re~i$trad') e Publtcado na Divfsão de Admi· 
nlstração da Prefeitura MurJi'::ipal acs 05 (cinco) 
ai;)g do mes de abril 
Alr:ídes de Oliveira Chaves - Diretor da D.A. 

DECRETO N. o 3. 546'79 
PAT]LO C:O!\STANTlNO. prereito Municipal de 

Pr~sldente Prudente, Estado de São Paulo. usamlo 
de sua<> atrihu\ções e nos termos do item IV do 
arlirro 39, do Decrrto L"el Complementar n o 1!9, 
dp 31 de dezt!mbro de 1 :J69 (Lei Organlca dos Mu­
nicipios) . 

DECRETA : 
AHTIGO l o - Fica Individualizado. descrito e 
caracterizado, o írnovel abaixo parte daqueles con. 

tidos no perímetro mencionado no artigo 1.o do 
Decreto o.o 2. 568i76, para Urhanlzação do Fundo 
de Vale Corrego do Veado. a saber: 
"Lote 4, quadra 16, do loteamento denominado Vi 
la Glauclia Gloria, que consta pertencer ao Sr. An 
tonio Gomes Menezes, lote esse que começa no 
ponto de encontro da divisa dos lotes 3 e 4, quadra 
16, Vila Claudia Gloria, com a reta de allnhamen· 
to da Travessa Ana Lucia. Daí segue 11,llOm divi. 
sando a esquerda coro a Travessa Ana Lucia. Dai 
deflete a direita e segue 26,00 metros divisando a 
esquerda com o lote 5 (cinco) de Juvencio Arrie· 
de. Daí deflete a direita e segue 11,bO metros d!. 
visando a esquerda com proprled·ide da Pre. 
feitura Municipal. Daf defleta a direita e se. 
gue 30,00 m, divisando a esquerda com o lote 3 
de Laura Silveira Dias até o marco Inicia.!, rechan 
do uma area. de 308,00 metros quadrados" 
ARTIGO 2. o - Fica declarada le natJreza un,:en­
te a desapropriação do 1movel descrito no artigo 
anterior. 
ARTIGO 3.o - Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação revogadas as disposl •;6es 
em contrario 

Presidente prudente, Paç0 Municipal "Flori val 
do Leal", aos 05 (Cinco) d ias do mes de abril de 
!.979: 
P.'\ULO CONSTAl'ITINO - Prefeito Municipal 

Registrado e Publicado na Divisão de Admtnls 
tração da Prefeitura Municipal, aos 05 (ctnco) dias 
do mes de abril d.e 1. 979. 
Alcides de Oliveira Chaves - Diretor da D.A, 

DECRETO No 3.535179 
PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Estado de São Paulo usando 
de suas atribuições e nos 1;'3rmos do item IV do ar 
tig-o 39, do Decreto·Lei complementar n.o 09 rie 
31 de dezem oro de 1. 969 (Lei Organica dos r.j1ud 
C"lt.>lOS) 

DECRETA : 
ARTIGO 1.o - Fica 1ndivldual1zado descrito e ca 
racteriz:i.do o imovel abaixo, parte daqueles cont.i 
dos no perímetro menciona.do no artigo 1. o do De 
ereto n. o 2. ~68176, para a Urbanlzaçào de Fundo 
de Vale - Corrego do Veado, a saber: 
"1 - Lote 4, da quadra 8A loteamento denominado 
Jardim Paulistano, que consta pertencer a lt,ran· 
cisco Bernardes da Silva ou Sucessores, lote esse 
que comec;a no alinhamento da Rua Montana a 
400,00 m da esquina com a Rua Texas donde se 
gue ~la Rua Mo~tana com 10,00 m de· frente, dai 
defletmdo a direita numa distar.eia de 26 60 m di 
vidindo com o lote 3 de propriedade do Sr Ja,~o 
mo José Boaretti. até as margens do Corrego cio Vea 
~o. donde acompanha ::i. corrente em 10,00 m &j)!"O 
x1madamer1te, dai · deílete a direita. e segue em 
24,50 1ll c:onfrontando com o lote 5 de propriectac<:! 
do Sr. Manoe! de Oliv-eira Silva. a \,é 0 marco ini 
ela!, fechando uma area de 252,00 metros quadra 
dos 
ARTIGO 2. o - F1ca declarada de r-atureza urger.te 
a ~esaproprhção do imo,·e1 descrito no artigo an 
tenor. 
ARTIGO 3 o - Este decreto entrarã em Vi!!or na 
data de. sua publicação. revogadas as disposições em 
contrario. 

Preslidente Prudeonte Paço Mumc.jpal 'Fl()ri ' 
valdo Leal", aos 03 (tres) 'dia-> do m.?s de :ibril de 
1. 979. 
PAULO CONSTANTINO - Prefeito Municipal 

Registrado e Publ!cado na Divisão de Adminis 
tração da Prefeitura Municipal, aos 03 (tres) dl~/I 
ào mes de abril de 1979. 
Alc1de.s de Oliveira Chaves - Diretor da D. A, 

DECRETO N o 3. 542179 
PAUW CONSTANTINO, p refeito Munle!pal de 

Presid.-ente pruder:te, Estado de São Paulo usando 
de suas atribuições e nos termos do ltem' :::v do 

artigo 39, cto Decreto·Lei Complementar n .o !l9, 
de 31 de dezembro de 1. 969 (Lel Organica dos Mu· 
niclpios), 

DECRETA: 
• .o\RTIGO 1.o - Fica lnd!vidualizado, descrito " ea 
i·acterlzado o imovel abaixo, parte daqueles contl 
dos no perimetro mencionado no artigo 1.o do De 
ereto n. o 2. 5€8176, par::. a Urbanização do Fur.do de 
Vale - Carrego do Veado, a saber: 
"Lote 4. quadra A, do lotcarwmto denominado Vi 
la Tabajara, que consta pertencer a Manoel da Si! 
va ou Sucessores. lote esse que começa no ponto 
de encontro da divisa dos lotes 3 e 4 c-om o Cor· 
="Ãº do Veado: dai ac-0mpanhando a divisa do lo­
te 3 de propriedade do Sr. ,\mautino Olímpio Di<. .. s 
segue 16,00 m. doncfa def1et in fo i\ ctireíta avança 
10,00 m confrontando com o remanescente da area. 
em questão, dai defLete a direita e segue 15,00 m 
ate o Corrego do Veado: donde deflete a direita e 
acompanha a corrente do Corrego em 10,00 m apro 
ximadamente a te o marco inicial, fechando uma. 
ar~a de 15fi,OO metros quadrados". 
ARTIGO 2.o - Fica declarada de r.atureza. urgen 
te a desapropriação do imovel descrito no artigo 
anterior 
ARTIGO 3. o - Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publi;; i~ão, revogadas as jl,;pos1~ões 
em contrario 

Presidente Prudente, paço Municlpal "Flort 
valdo Leal", aos 04 (.1uatro) :!las do rnes de a.brlÍ 
de 1. 979. 
PAULO CONSTANTINO - Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na Divil:ão de Adminls­
t:ação da Prefeitura Municipal, aos 04 (quatro ) 
dias do mes de abril de 1. 979. 
Alci1es de OliveLra Chaves - Diretor th D.A, 

DECRETO N. o 3 543179 

.PAULO CONSTANTINO, Prefeito Mun!cfpal de 
Presidente Pruder.te, Estado de São Paulo, usanao 
de suas atribuições e nos termos do item IV do 
:!rtlgo 39, do Decreto·Le1 Complementar n.o 09, de 
31 ele dezembro de 1. 969 (Lei Organica dos Muni· 
Clj)IOS) 

DF1.CRETA : 
ARTIGO l.o - Fica individualizado, descrito e ca 
racterizaco o imovel abaixo. part.e daqueles conti· 
dos no perimetro mencionado no artigo 1. o do 
Decreto n.o 2.568 176, para a Urbanização do Fuo 
do de Vaie - Corrego do Veado, a saber: 
"Lote 7, Qu'\dra 8a, do loteamento denominado 
Jardim Paulistano, que consta pertencer a Alice 
de B. Fontolon, lote esse que com.?ça no &:linha_ 
mcnt.o da Rua Montar.a a 10,00 m da esquina com 
a Rua Texas, donde segue pela Rua Montana cont 
J0,00 m de rrente. dai dellet!ndo a direita numa 
dis.tancia de 22,00 m dividindo com o lote 6, pro 
priedade do Sr. Pedro Tuplna Lima, até as mar 
gens do Corrc!go do Veado. donde aeompanha & cor 
rente em 10,00 m aproximadamente, dai deflerc a 
direita e segue em 20,00 m confrontando com 0 J<> 
te 8, propriedade da Prefeitura Municipal a~é o m::..r 
co inicial. f P.chando uma area de 210,00 metros qua 
dradosi' 
ARTIGO :.o - Flea declara de natureza urgente a 
desapropriação do tmovel descrito no artl~o ante· 
rior. 
ARTIGO 3 o - Este decreto entrarã em Vigor na 
data de sua publicação revogadas as disp0siçõies em 
contra.rio. • 

< DIP ARCIAL •. 

Prasidente Pruder.te. Paço Municipal 'Flor\· 
valdo Leal", aos 04 (quatro) dias do mes de abril 
de 1.979 . 
PAULO CONSTANTINO - Prefeito Municipal 

Registrado e Publicado na Dlvlsã.o de Adminls 
tração da Prefeitura Municipal, aos 04 (quatro) 
dias do mes de abril de 1. 979. 
Alcides de Ol!velra Chaves - Diretor da D .A 

DECRETO N.o 3.544\79 
PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de 

presidente Prudente, Estado de. Sã.o Paulo, usando 
de su:..s atrlbuicões e nos termos do item IV do 
artigo 39 do Decreao·Lel Complementar n o 09 de 
31 de dezembro de 1969 (Lei OrganiC'a cios Muni· 
cipios l. 

DECRETA : 
ARTIGO 1. o - Ficam individualizados, drscrltos e 
caracterizados os lmovels adiante menc1onados, 
parte daqueles contldo11 no perlmetro mencionado 
no Artigo l.o do Decreto n. 0 2.568176, para a Ur­
banização do Fundo de Vale - Corr~o do Veado 
a saber: 
"Lote 12, Quadra A, do loteamento denominado Vi 
la Taba1ara, que cor.sta pertencer a Shlzue Matsuu. 
ra ou Sucessores. lote esse que começa no ponto 
de encontro da dtvls4 dos lotes 11 e 12 com o Cór­
rego do Veado, dai acompanhando a dtv1s;:i do lote 
11 de propriedade do Sr Llneu Arantes MP.llo se 
.Q'Ue 19,00 m donde detletind0 a direita avança 

15.00 metros confrontando :ow o .. ~manescente •Ja 
:>rea em questão dai deflete a àirelt.a e segue 17 .no 
m at~ o Córrego do Veado: donde deflete a lllrel:a 
e acompanha a corrente do Corrego ~m 15.00 m .• 
aproximadamente até o marco inicial, fechando 
um~ af"!a de 270,00 metros quadrados. 
"Lote 13, Quaclra A; do loteamento denominado VI 
la Taba.lara. 'qne c-On'-'ta pertencer a Shillue Mat· 
suura ou Sur.essores. lote e~e que começa ~o pon 
to de encontro da divisa dos lotes 12 e 13 cem o 
Córre;o do Veado; daí acompanha a divisa do lo~e 12 
de prop-ledade do Sr. Shizue Matsuura segue 17,00 
m donde defletindo a direita auança 13,00 tn con· 
frontando com o remanP.scente d;:i área em Qlit:st~o; 
da! deflete a dlreitl'l P. <;e!me rn.0·1 m até o C6~rego d1; 
Veado· donde denete a direita e acompanha !l cor. 
rente do Corrego em 15.00 m aproxlmachmemte até 
o marco Inicial, fech>ln b uma área de 252,50 :::n~tros 
quadrados''. 
ARTIGO 2 o - Ftc-am derJaradcs de natureza l.t!' 
gente as dP.i::aoropriações dos imovels descrito~ no 
artle:o anterior. 
ARTIGO 3 .o - Este decreto entrará em vigor ra 
data de sua publ!cação. revogadais as disposições 
em contrarjo. 
Pre'<icli~nte Prudente. Paco Municipal "Florlvaldo 
L~al" aos 05 < cinrol dias do mes de abril dP. 1979 
PAUÚ> CONRTAN't'INO - Prefeito Municipal 

Re(;(istrndo e Pu':llicado n~ Divisão ele Adml­
rlst:r<lrqo cfa Pref?Hura Mnniclpal, aos 05 (cinco) 
di1s do me~ ele abril de 1.979 
A!r1d.'?<; de Oliveira Chaves - Diretor da D. A. 

DECRETO N. o 3 . 539179 
PAPT O COl\JSTANTTNO, Prefeito 111Tn:i.irlpal tle 

Presic:lrnte Prudente, Estado de !:li•> Pauto, 11~ando 
dP s11;i" ::itrlhllicões e nos termos do tt~m IV do R"ti­
µ-o 39. cb Decreto-Lei Compl~mrntar n o 09. de 31 
dP dezembro de 1969 (Lel Organlca dos ,\?unicl. 
pios). 

DECRETA: 
ARTTGO 1. o - Fica individu'l.lt7.'l.do, d~scrito e ca­
rart.r>T'l7!~ cln o lmovel abaixo. parte daquele!; conticJos 
no rt>•fmptro mencionado no artlg::i 1. o do Decr~to 
n. o 2. 568176 ,para a Urbanização do Fundo de Vale 
- Correiro do Veado. a saber: 
"I ot.e 2, ouadra 14. do loteamento denomina ia Vila 
Claudia Gloria, que consta pertencer ,, Davinn F•:r. 
reira de Lima ou sucessores. lote PSSe que rom"·:a 
no ponto de encontro da reta dlvl:;a dos lote!; 1 ~ 2, 
Quaclra 14· Vila Claul'lia Gloria, com a. rE:ta m ali­
nhamento da Rua Pedro Leme. Daí sesmP. l 1 no m. 
c!lvls:indo a esquerda com pronrl0 dade- de Da\'lno 
Fe"reira d<! Lima. Da! defletp " direita e segue 2?.,r.o 
m dlvis!lndo a esquerda com lote 3, de Roquf) r;on. 
calves Feljó. Daf deflete a direita e segue 11.00in, 
clivisando a esouerda com a Travessa An'.l Lt'tr·ia.. 
Daí deflete a direita e segue 22.00 m. d!vl!;ando a 
esm1Prda com lote 1 de Maria Gonralves ~tl~ o m.'ir­
ro lnir.iitl, fechando uma área de 242,00 metros qua.. 
CirROM". 

ARTTGO 2.o - Fica declarada de natureza t.1 "ircn~e a 
"ºMnropriação do lmovel descrlto no rtlgo an· 
te~tor. 

ftRTIGO 3.o - E~te decreto entrad "m vigor na 
data de sua publicação, revil~'l1as 11.S 11~poslçõcs 
em nontrarln 

Prei:;idente Pnidente. 04 de abril de 197->. 
PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 
Registrado e 1tubllcac:Jo na ')lvl3ã) de Admrnls. 

tração da T:'ref·~ltllfR Munlclp'l ', aos o~ {quatro) dl~S 
do mes de ~1,,.\1 de 1979. 

ALCIDES DE <•,,JVEIRA CHAVES 
Diretor d-a D A. 

m;:. 'RETO N. '.l ~. ~4G'"T;i 
PACLO COINR'".~NTINO, Pn:Ce!t ' Mrtn.lctpaJ <Xe 

Preinõen!r. Prud0 rif e. Estatlo de Sifo Paulo, i1<.'l.ni10 
de itl~3 atrlbul\5~s <> nos t~ ·mn~ do ftem -v do nr­
tlgo 39, do Decreto.Lei Complementar n. o O~. de 31 
de dezembro de 1969 (Lei Organlca :los Munlct­
pios). 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - Fica Individualizado, descr!to e ra­
racterizado '> lmove1 abaixo. parte daqueles contido!! 
no perimetro menclonacto no artigo l .o do Decreto 
n. o 2. 568176. para a Urbani~ção :io Fund.1 de Valo 
- CoJJ!'ego do Veado, a saber: 
"Lote 2. quadra 15. do loteamento denomlnado Vila 
Claudla Gloria, que consta pertencer a Geneslo Lu­
cas Moreira ou sut:esso1-es, lote esse qu~ começa no 
ponto cJe encontro da reta divisa dos lo~cs 2 e 3. qua. 
dra 15, Vila Claudla Gloria. com a reta dO alinha· 
mento ãa Rua Pedro Leme . Daí segue 29.00m, dlvl. 
sando a esquerda com lote 3. quadra ~:; l1e r,1ar1a 
3'osé Torres. Dai deflete a direita e segue t 1 5rJm 
divisando a esquerda com a propriedade da P~efrl: 
tura Municipal. Daí deflete a dlrelta e segue 32.00 
m divisando a esquerda com lote 1 de Antonio Pele .. 
rlni. Oaf deflete 'l direita e <>egue 11,00m divisan­
do a esQuerda ~om Rua l'edro Lemes até o marco 
inicial fechando uma área de 335,00 ~etros quactra. 
e· ~·. 

ARTIGO 2.o - Flca declarada de 'lit~ureza ur1Jenlt 
a desa-proprlação do Imóvel descrito n11 artigo ah· 
terlor. 
ARTIGO 3. o - Este decreto entrará em 1igoi' ua 
data de sul! publicação. revogadas a.s dlspo~içc"'ie'l (;!ri 
contrario. 

P residente Prudente. Paço Mt' nlctp<ll "Florlval. 
do Leal", aos 04 (quatro) dias do mes de abril de 
1979. 

.PAULO CON.:Hi\N'l'INO 
Prefeito Mt.niclpi:l.I 
Registrado ' Pnt>licado na Divisão de Admlnl~ 

tração da Prefe;t.:ira Munl~i >ai, t\Os 04 lo11a.tro j 
dias do mes de abril de 19'N. 

ALCIDES DE GLIVEIRA t:HAVES 
Diretor da D.A, 
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DECRETO N. o ) . 541 i79 
PAULO CON3TANTINO, Prefe\to Munklpal de 

Presidente Prudente, &.ta.·fo d(, São Paulo, :.:.sarid1 
ele suas atribuições 1ega1s, e nos termos do artigo 
39. item i\I d 1 ª" '·º 57, letrs •ct• <!.i Lel Or~anic~1 
dos M1.t"'C)1•:o'3, (JJ~creto L~: C->mplemer:.ta:- n.c O':I 
de 31 de dezembro de 1969 e, 

CO~•SllJE~ttl~f·O a ne .•!.> qfad" de ~e -:~rriglt 
erro v~rU. ic,1do O'.? Df.creto '!L D .L525, 

DZi.IU:.lA: 
ARTIGO 1.o - Fica declarada de natureza Ln-gente 
a desapropJi.Íação do imovel descrito no roteiro n.o 
410J78 - DOV, previst<> no arti go 1.o do Decreto n ,o 
3. 522. 79 de 28 de março de 1979. 
ARTIGO 2. o - Este dec?"ettl entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições üm 
contrario e especialmente o decreto n.o 3.525, de 
29 d~ lllarço cJe 1979. 

Presidente Prudente, Paço Mun~cl•,111 flJoriyaL 
do Leal", aos quatro (04) dias do m~s de abril de 
1979. 

PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 
Reglstrado e publicado na Divisão de Admlnts· 

tração da Prefeitura Municipal de Presidente Pru. 
dente, aos quatro (04) dias do mes de abril de 
1979. 

ALCIDES DE OL1VEIRA CHAVES 
Diretor da D.A . 

~~'™:::d~111111;;n:1a11111:~"'mn~1•1r•11m1;11111m 

PUBLICACAO DE ATOS 
OFICIAIS DA .JUSTICA 

CARTORIO DO TERCEIRO OFICIO 
Vistoria - Feito n.o 1.474178 - Alcides Tenor!o de 
B. Guerra cl Pedro Patuss!. Fls. 65. J. dentla Hói 
juntado ao processo copia da proposta e da carta 
de anuência). Advos: Btidro Luciano Marrey e Olin· 
tho Mauro Luz. 
Inventario - Feito n. o 579176 - Antonio Fer. 
reira de Carvalho cJ Manoel Ferreira de Carvalho 
Junior. Fls. 103. Vista ao Inventariante (o of1clal 
informa q:ie a irmã do inventariante disse ter o 
mesmo mudado para Santos, residindo em lugar In­
certo e não sabido). Advos: Osvaldo Rodrigues. 
Feito n. o 282179 - Odil!o José de Ollvetr!l. cl José 
Vicente de O!tveira. Fls. 39. Ao Inventariante. 
Advos: Ceei! Moreira. Ribeiro e Daniel S. Yama.. 
s}1ita. 
Execução Prov!sorl:i. d~ Senten~ - Fe.to n. o .... 
A.M.M. representada por sua mãe L M. contra 1. 
G.A. Fls. 71. A exequente. AdvM· .~oão Pedro (;o. 
mes e José Aurélio Barcelos. · 
Ação de Dftsapropriação - Feito n.o 1979176. Pre. 
fe itura Ml•nidpal kcal cl Jo~o Arcanjo dos San· 
tn&. Fls. 3ó Vh.1:-. à expropri :i.ute, para ~r anda. 
mento regu. ;.11· so ielto, sob pen'\ d'l extinção elo pre­
sente Advo. Katsuyukl Ta-suchl. 
Ação de Execução - Feito n .o 1. l5Jliõ. Pesent.e & 
Cla. Ltda. e! Marc!lio Pereira. f'.l.~ta e out,ro. fls. 
Vista ao exequente (praça não foi rea.izada, por 
ter sido a mesma s11stada cn virtude de emuargos 
de terceidos). Advos: Adail Cardoso. 

Alvará - Feito n.o 1779 - J\iaria Rosa. trrs. 15. 
Vista a requerente para fazer as prestações de 
conta. Advos: Waul1~1"f'Y RemeNi. 

Mandado de Sfgu rar ç~ - 16i3i79 - '\ilar~o Antonio 
Pa.-: ;.,.a Filho e-; D!~· ~to~ d 1 T)~ E e Diri!tor C:a EESG 
Mons·,-~hor S-l~ r11l .'l. l 1s ~Hi. tml::n<>.se o ar::iante 
pa~a tazer o prep::tr:> ,10 r"cLrsc. Inclusive d::> i:;ort.:? 
de retomo, no prazo de 10 diiíls, p~na de deserçao. 
Ad vos: José A urelio Barcelos. 

CARTORIO DO 4. o OFICIO 
Ação de Reparação de D anos - Proc. n. o .. 
2. 04914. o. Empresa de Transportes And011-
nha S A e. Rafael Borges Ferreira. Fls. 222. 
J. Recebo a, apelação em ambos os efeitos 
Vista p ' contra.razões. Ad'V .os José Carlos 
Fernandes de Souza - Ivan Pedroso de Faria 
- José Carlos de Souza Pires e Carlos Pires 

Ação de Execução - Proc. r.. .o 344179. Neu. 
sa Rodrigues da Silva c 1 José Pereira . Fls. 
9v. Ao credor. Adv. os Adauto Peretti e Bene 
d icto Apparec!do Pereira do Lago. 

Ação ~e Execução - Proc. n.o 802178. Adr!a 
na Joias Ltda e' Maria de Lourdes Maricato. 
Fls. 52. J. Conofrme consta da certidão a 
Caixa Economtca do Estado está invoc~ne1o 
seu direito de prefercncia sobre o produto d.a 
arrematação, por ser credora hiootecaria . 
C0nvem aguardar a decisão do l'v1M. Juiz e-a 
3.a Vara. Adv.os Didior Augusto de Jesus 
e Atala Naufal. 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA 
o. Doutor F··ancisco Garcia Redondo Filho, Ju iz 

de D1refto ela 4.a Vara desta comarca de Presi. 
dente Prudente, Estado de São Paulo na forma da 
lei. etc. ' 

FAZ SABER a todos quantos do nresente eiJital 
virem, dele conhecimento tiverem ou irte~Ps;;a.r pos. 
sam. que na porta prinrir:il dei:;te 1>difícfry c!o fo. 
r um, será levaclo a prlmelra pra(',l n;> c!ia 31) de 
maio pf. às 15,00 horas, por preço superior ao da 
avaliação. os bens penhorados nos a"Jto~ de EXE· 
CUTJVO FISCAL (feito n.o 925'7,~) requerido pela 
Prefeitura Municipal de Presidente P· ,rlerite con­
tra Oredlo Maposso e Dalmarlo Fans~1n,, e Silva e· 
c~so nãf) ha ia llci~ante, fica de~ci•i já 1esi-;i:nado' o 
cita 18 de junho p! .. as 15,00 bons, par<l a~ 5P.~wnàa. 
praça, por preço fnd" i)''11rl<>nte <to :la av>l1!1ção os 
bens " seg111r: "llm l0t~ ie terreno sno '1. 0 18. ria 
auadra 13 A. sltuaclo :i rua SJri.ta Luzia. antiga rua 
Santa Izabel, 2.a parte, d" bairro Vila l<'orml)sa, 
nesta cidade .. sem benfeitorias, m edindo 11·00 x '.1 2,00 
metros, ou se1am, 352,00 mts2, dividindo pela frente 
com a rua Santa Luzia de um lado com o lote 17 
de Francfsco Roberto Bigena, de outro lado c:om UI 
lotes 1· 2 e 3, do comprador. e no:> unc!oi: rom (, 
lote 4, começando a 23,00 metros do alinhan:e~to da 
Av. Brasil esquina com a "U::i Santa Luzia. \mo,·el 
esse transcrito sob ri.o 33 167 do 2.o Car~orio de 
Registro de Imóveis desta cidade". >endo que es1 á 
hipotecado em favor da Cía. B rasileln -ie PHrolco 
Iplranga, com sede no Rio "P. lari.:iro, n-;:'"i1...\o n.o 
1. 632 do cartorio acima menC'lon 1.•1o ., . : ll!()VJ<:L ·\V A 
LJADO pela quantia de Cr$ l!!<l '.Jll~ J.li ' l 'ccnt:> e oi: 
tenta mil cruzeiros). Fica dérlil ·lmrl't ~ intim,\do os 
executados das designações mpra, por~endo pa~a. 
ta~o a.companhá·las. P. Pte. O.fJabii!il97:J. 
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BADALU'S 
MOTOQUEIRO 

(Idéia origlna.I de Vera Lucla P:?reira) -
Ele correu multo, correu além do Umtte. ·1et­

xou.se levar pela sensacão do vento forte . no 
rosto, sensação de liberdade. Mas o fim chegou 
antes <Je sua primeira a-presentação n::i, vidn.. 

Teve até Quem culpasse o garoto por E'stRr 
correndo demais. Entretanto a maioria alnrla cul· 
pou Deus . Mas por que'? Deus não corre de 
motoclclet.a! 

Aquele J?arot.o voava, havia muitos 1Ja1h<i~Os 
11 aplaudindo. encol'a.1ando.o mais '! mai'3 a mer­
gulhar naquela loucura. Ele gosta,·a cli.sso, quem 
não gosta? 

E a vicJa '? Onde entra' Será que ::i. que la por· 
caria de 350 cc era mais lmport-ltttP que ac;uele 
rapaz'? Pelo menos ele proprto ach1va. 

Motoqueiro, porque você correu? r.:ra"b tanta 
gente à tua espera . . . Hayia tanta garota te que. 
rendo mesmo sem 1'noto! 

' A moto voava, er11 mais rapida que o V')nto . 
• A sensação é maravilhosa. mas e o tombo? 

Motoqueiro. basta de "1,.,Jencla N:"o chef!:a o 
8angu~ que corre pelas tantas gue,.ra::1 do mundo? 

Quem falhou ness\'\ corrldn' Foi o motoqu<"L 
r ra? Foram os pneus? Foi a cun·a. perigosa ce­
- mais? Foi Deus? Ninguém .1abe, ning:iém ficará 

11abencJo. 

Ele fflzla pap·~l êfe ator, 1) publico o aplaudiu. 
Um erro de calculo, um b~rul)o surdo, sangue 

' no asfalto. Os rostos >.e «ssust t ·am. se enrruhe. 
eeram e o tini veto i:intes do esnetáculo terminar . 

Motoqueiro. a. ,::-ente te esnerava lá no "bu. 
teeo", suá cervejâ Já estavn esquentando, por que 

- voc:e não veio'? Por ciue você levou um pouco de 
nossa esperan·ça. . . de nossa felicidade? 

Sua cervefa escru:mt.011, nlngu~ mais quis 
flear no "buteco". vcce não voltaria mais. Você 
agonizou, vtu com d~sespcro :i morte te cobrir.do 
com um véu negro. ante olhares assttscadJs dos 
curiosos q~ passavam. mas que Ró dobrar a es. 
quina já haviam esquecMc o fato . · 

Depois de tucJo, caro ami2'.'l. seus pais culpa. 
af Deus não permite! "J"·~s~e munc•o em qu~ vvc" 

Será que não foram ell'S os respons:heis? 
Voce conla demais voce qneMa sentir a v!. 

da num só momento .. I! os nove meses de !'.es· 
tação? Não contaram? 

leda mareia litholdo 

Motoquelro. dlminoa· •ua velocidade '10 céu, 
aí Deus não permite! Neste mundo em que você 
se enront.ra o lema é PAZ! Não aueira ~omp11.ra­

.10 com o muncJo em qlle voce vlvl!l -,este ~wm­
do oue vocP está. não tem palco, não tem <\!'tis 
ta nPm palhaco. 

Por Qtie você não manerou? t>or our. não fL 
f'Oll com !l. !!ente naquele "but.eco"? .;() pornue 
all niio hayia a ~ensac;ão de forte~ ~moc;ões? 

Por QUP não se contentou com aqui!n" Por 
Que <'!Phou no~~n !'on1riio esfriar e sua cNv~ja ... 
esquentar_ ._ Motoqueiro ... 

DE OLHO 
~ O nosso bel,fão atrasado para a Donitilia 
M!tria, que no ultimo dia 2 complet,ou 2 rnos. 
Ela é a primogenita do canl Leandro ( Zule'\'.i~) 
Bezerra de Menezes . 
-- Uma ratlflcação: O a~1n111istrador '1e Erripre-
3as Geraldo Be1.:e·ra de MPnezes Filho ~almente 
assumiu o cargo de ·ehçõ=?s publir::a:; .10 depar­
ta°*nto de esportes <lo J 1•:-il; Clube, entretanto, 
no setor de Tenl~ de cam''º· Fica, assim. feita a 
correção! · · 
- fhj~· o Jcrgc Luiz •»•ri romplt1trn'10 mais 
um ano de vida. Ele é filh) ~10 casal .Toriie tKo. 
deko) Onlshi, f.studa no Ubiett110 e ry1·eten<le ves. 
tibnlar para EngPnharia ~•t<·'t>:-r Taí. .Jorge tu­
do rl.P bom' 
- -- '\larca':!o para dia 17 ~h 2íl 30 11or::1s o 11.t11 
Inaugural da ·'Galeri.'l de E"<posições Radio Co. 
me, "!ai" ··:,-:i :i presenc't •U Secretario da Cul· 
turci .in Go.,. emn CIO Estado, Anto ,!o 1-!en' lc;u& 
cu~1ha ·~t~ ···~ 
-- Ho~e ~ Gionrna. fll••a ão c-a:;a! Uilor (Sara) 
Gianni, complev-t 6 aninhos. El::i tst:\ no pré-pri­
marlo e cursa pi:i110 no "Mae:;tro Ju11áo". Fa!a. 
do, ··Gi" um beijinho na ponta do nariz! 
- - Neste sábado, a abe1 tura do Campeonato LO­
leglal de Esportes 1979, às 8.30 hons. no G·nas!O 
.Vlunicipal de Esportes . As mochll<1ndes esport L 
vas disputadas serão basquete. volel, n'ltação, 
atletismo e ginastica . Vai acontecer. 
- Tambem neste sábado, a festa do Chopr, no 
recinto da Ewoslção. O caneco cu.st:i 120 nlas 
e os orirani;:adores que se cuidem. Como tr>m 
"pau·d'água" nesta cidacte! 

Ponte avariada, no Rio Pardo, dificulta 

a ligação de Mato Grosso com S. Paulo 
WALDEMAR LOURENÇO 
Con·espondente 

Apesar de sua importância, uma pout~ pn'caris~ima . 

O escoamento, por São Paulo, da produ­
ção agricola e pecuaria de varios municipios 
de Mato Grosso do Sul está prejudicado por 
motivo da interdição da ponte de madeira 
sobre o rio Pardo, que liga os municipios de 
Brasilandia e Xavantina a Bataguaçu. e natu 
ralmente, a Sao Paulo e a Campo G1 ande, ca 
pital de Mato Grosso do Sul, em virtude do 
rompimento de uma das longarinas sob o peso 
de um caminhão tanque. 

Diante deste fato os agricultores e pecua 
rlstas daquela região vão ter muitas düiculda 
des e despejas bem maiores para transporta 
rem suas safras agricolas aos mercados e os 
pecuaristas seus bois aos frigorificos de Presi 
dente Eoitacio Venceslau e Prudente, pois te 
rão de dar um~ volta de mais de 250 quilome 
tros, quando pela ponte até p residente Epi1":3-
cio a distancia é de apenas 90 quilometros. pois 
t er §0 de a lcançar Panorama e lá atravessar 
o rio Paraná por balsa, a fim d e chegar a 
São Paulo. 

Atualmente a região está em plena safra 
agricola de soja, algodão e amendoim. 
O caminhão. causador do acidente é um Mer 
cedes Benz, de placa TS-2302, de Presidente 
Prudente. dir igido por seu proprietario José 
V1&ll'a, resider.te em Presidente Prudente. 
Transportava 4 600 litros de gasolina e 4. 500 
de oleo diesel na1·a Xavantina. O acidente 
deu.se quando .iâ atingira mais ou menos dols 
terços da ponte por não ter a Iongarina da 
ponte resistido ao peso da traseira do cami· 
nhão. rompendo.se. A t raseira do lado direito 
afunrlon-se no espaço aberto. Por precaução 
o prrprietario do veiculo foi a Presidente Pru 
denh=• provielenclar a vinda de outro carro pa 
ra o transbordo dos combustíveis 

t 
Combu~Uv~I. produtos agrícolas e pa•;•,a;.w1ru-; 

terão que rodar mais 250 km <:ic M. Gros..,o a S. Paulo 

Até as 12 horas do dia 4 . Nada havia si. 
do feito. 

A longarina rompida e d epois caida nas 
aguas do rio é uma peça de peroba de bitola 
de 25 cm x 30 cm. A ponte estava em pessi. 
mas condições. Em julho de 1972 ela se par 
tira ao meio com o peso de um caminhão que 
transportava 16 toneladas de soja. Foi intei 
ramente reconstruida pela Dermat e sua ca­
pacidade de suporte era para 10 toneladas, 
mas poderia suportar até 15 tone]adas. Naque 
Ia época. o então prefeito Enio Martins recla­
mara do goveino a construção de uma ponte 
de concreto dada a importancia da mesma pa 
ra o desenvolvimento economico da região. 
Apesar da sua capac dade de suporte até 15 
tonelada~ por alí, segundo oepoimento de 
m oradores de Bataguaçu. trafegam caminhões 
de até 20 toneladas. · 

O caminhão.tanque caui::.ad01· do rompi. 
mento de uma das longarinas estava com um 
peso total de 14. . 300 quilos. Sua tara é de .. 
5.200 quilos e a lotação é ele 7 . 800 quilos. 

Agora. diante da reivindicação do prefei 
to Adonel Ba1·bosa .iunto ao governo a Demart 
a uouco mais de um mes, iniciou sua reforma 
não orPtendcndo gastnr muito, pois já existe 
plano para a construção de uma de concreto 
mesmo oorque, a estrada que liga Tres La 
e:oas n RatarnaGU vai ser ac:;faltada. segundo 
l'lfirmi:irí'ío do s i· . .Julio de Oliveira, assessor 
rla pref,..itura de Batae:uacu. 

Com o ack1Pnie ocorrÍào na terca·fefra a 
nonte nonná dPverâ ficar interditada por 
ma:s rlP 11ma semana. mas na verdadf>. é im­
nrPvisivf'J o temoo ce11:0 De ambos os lados 
estão rr>tinos mai s rle 50 veículos 

A Pmnresa de onihus que faz a linha: 
1'1·es Lagoas a Presidente Epitacio está para. 
da 

lujeçao de eroílresso 
JACIN1'H0 F. DA SILVA JR. 

, 
A espetada está ardendo cada vez mais e o 
corpo todo parece incendiar.se na medida em 
que o fluido, o ]lquido quente do progresso, 
va1 penetrando pelas artérias da cidade. . :.A. 
agulha foi encravada de tal forma que, dtti­
cilmente, poderá ser retirada de uma só vez 
Obras e mais obras por todos os Lados, Pºr to. 
dos os cantos. Ol>ras caras, mas necessarias 
desde há muiio. Obras publicas e particula. 
res. Hoje é raro passarmos por mais de uma 
ou duas quadras, sem que seja vista uma cons.. 
trução, de um muro, de uma calçada, de uma 
casa. ou mesmo uma simples reforma. Pare­
ce até que. em tão pouco tempo, todos nús fi, 
camos viciados r.o progresso E ai está a nos 
sa Presidente Prudente, outrora pacata, mo­
desta, caminhando com lentas passadas, re. 
pentinamente, numa tremenda correria. Trato 
res rasgando ruas novas Ruas velhas sendo 
recuperadas. Galerias canalizando córregos 
Tapumes que escondiam antigos problemas ro 
ram derrubados. E os problemas antigos es. 
tão sendo resolvidos. E OS grandes buracões 
estão sendo tapados. E está vindo o balnea­
rio. O Parque do Povo, tomando corpo A <>fal 
to por todo canto. O problema grave do esta. 
cionamento de velculos no centro, .iá quase re. 
solvido por um processo simples . Enfim, não 
ha como enumerar, numa simples cronica, tu 
do quanto es1a' acontecendo no nosso torr~o 
nalal. Tal como os que vivem nas g-randes 
metrópoles, vamos. aos paucos, limitand,1 nos 
sas caminhadas só a determinados pC1ntos. 
Muitos passam meses e até anos. sem exivie. 
ro, cü·culando apenas entre o cenh·o da cida. 
de e certo local Outros passam anos ou me­
ses. apenas entre o bairro onde moram e o cen 
tro, onde trabalham. Exatamente isso ta:::n. 
bem estava acontecendo conosco, curtindo a vi 
da no mesmo quarteirão onde nascemos. He­
centemente, num restaurante de Barretos ti 
vemos a oportunidade de acompanhar a con­
versa de dois homens . Os dois devçriam ser 
representantes comerciais, desses que vlaiam 

1'odox os Pia11l'las ind11:-;irn P lutiio. o 
rnai:s <lis1:intP til' l<><los - a trns :) l1iJhõc>s d1• 
km. th' distane ia - prndu:~\·Jll nun·és 110 ~o i . 

A. media de inf'Jupnc;ia cxe1·<-ida Por cada pla 
1wta pode• ~Pt· p:-;;11·1•xsa <'lll 11nidadt>s. to111a•11f1, 
por hilsl' a ntl"a~<io da 'l'l'rTa 1-;oh1·1· o r:ol. :-:ua 
J11Hg:1it11(]p d<><:1;1 111a1·é {· til' uma m1i1htle., 1'11· 

tJo a de YP1111s por· CXl'lllplo. sr1·;'1 ele~_]::, a 
d1• )k1Tt1l'io. de 1.t, e a de .TuPitcr, muito 
maior mas mais distante, ~e1·ii .I ' '..!.:! lJHÍ<h­

dl•x. Assim quando a Te1·1·a e V<'nus estão c•m 
<·0:1j11111)i<» nnrna linha sol>1·1· o nH•smo lado do 
~oL p1'{)cluxrm urle urna mat·é :JO por cento 
maio}' 11uc a u1aio1· que tenha i>i otiuzido Ji1pi­
t. t·. 

o Jll'Of. [). Wootl' ela r nin·rsitlark <le 
C'olot·dl'. <·al<·11lou assim a i11tP11siclad« da 111nn! 

gI'.'1.vitacional do ~oi p at1·i11;âo ., .. \'c•n tt.,, TP1·1·:1 
e -Tnpit1·1·, <'Ili qn·1lqnp1· (P111po pa!<sado ou fut{i 
ro, Pm·f imlo tl!' sua!'; posi~õ1•s ro11h1·ricla~ rm 
1 !li:!. E <·om a aj11rla 1k taii:< <·ií1·a'l, pornk <·0111 
pr11.1r as rnagnitUd('s <la'i nia1·('s 110 ~ol, (·om 
ai'i atiYi1lad<'s d:is mancl.'.1s a J>e'J'ltt t·liac_:õP>i sola 
l'(' S llOS sl'C'nlos xrx ('XX. grac:ns ê1 fttlf' lll'S({' 

tl'J:, ;10 !'>(' tc>rn fll:lll 1 ilJ , l'í';.! i st l'O'i fl<•tn1J1<tt\os. 
1~:u.\ RCT'EH ('OX.rrxc:J.O 
O 11w\ imcnto elos pl:rnrta~ lllf'\ÍfoY<'lnic•11· 

te os le,;a a um po'ii~ão f(Uf' sP s11C'f«l<' unia Yf'7. 
a cada l 7!) ano::.: r o moni<'nto em que t 01los i;;c 
<:011jug:1111• alinlwdox sohrc o nl!'sn10 lnrlo do 
~ol. Bsra i-nJH'r'·c·onjn!,!n\rio dos noYe plall<'· 
tai;i. qu1• oe~11·1·1·1·ú 11ornme1Jt!' a ro11wc:o 111' J !)~:~. 
PO<ll! ter ('OllSPqurn<'Ías nn fonn:1<:iío l1ns rnan­
c11'"!s soht1·C's. poi~ l'Xl:l Ht h· i<lncle 110 ~ol r·pc•1·n. 
des17e quando se conjugam 1\lel'C'nt"io, "\·<·nus., 
Terra e .Jupite1·. A:-<:im com maior· ra:-:ão s" <•i:;. 
pera que na grn11d1· r·o11j11g;ic_;ão tlc 1 !)~:.!. os 
t'Íl'itos das tt-111pP~tad,., magnéti<'a~ p1·o<l1tr.ida:-; 
pelas manclrns e Pf'rim·lia1_;õ ... ; :·Miares •·h0 !?;11Cltt 

ao rn:íximo, 
Pnm muitos (·iPntiHta:;; <>i;;lf' <'n<"ontro pla­

;1ernr·io i-;obl't· um ~ô lado do F-ol, irrú aPl' nas 
o;; cf'PÜO~ dP out1·as c011j11gn<_;iiPs de> Yl'nui-i , Te>1· 
ra e .Jnpite1·. )laii o li no '·O Bít'ito • .Tnpiü•l'" 
puhl· ado em 1!lí4. pPlos pef1qnis:-ul01·<'s ,fohn 
(11-il.hin P f'ü•pl1f'11 l'bg1•::ia n cl<>sta1·a ~1w U<'i-1· 

ta vez o raso podo ser uistinto, ja que a<, !i<C 
mnrla1·en1 os P<tdl'ÕPH rlimatologiros d11 'J\>na. 
JllH' PÍl'ito da ahnn1lnnein <11~ ma1·<"~ i:;ol.u•cf;. ;;e 
l 1·oduzfrão moYimentos <1<" grandes HHl!"Sa~ at. 
ruosf<'.·l'ira~ q11p i1witl ii·ão na p1·01n·ia rota<_;uo 
da Terra, repercutindo em regiões de insta])~. 

füla<l<' geolog-ka, o que finahn<'1Jte rcl'nltará 
"lll ü>1·1·1·motos, <'í<JH'ti fknmente nos lo<' a is de 
maio.· ten/'ião, das falhas t?,'f'Ológfras. 

O J~FEITO ,Jl'PI'l'ER 
)íais man<'lrn'l solar<'S siwiiíiram m:11 Par 

t ic·11las .... oli11·1·ii q11<• 1·l1t>gam 11 nossa atn1oí<fe1"1 
superfor e que não dng-ar a modmrntos fontes 
rl<> gt·;i:~ , ·.~ 1t1<1• .... as cl<' ar·, 1111P po<l<'1·iam afetar 
a n·lol'idn1le clf' rohl~f1, <la 'I'e>1·1·a e (lp:-;e>m·a1l<':1r 

eat:wliRmo::.. E' o co1writo do liYl'o, •1111• ]tl" 

tamhr.m l'Íl'itos dPsastrosos proyocadm; por inl 
rles;rr111 il il>l'io pfanrtal'i(J, isto é· intenRa~ n t h :· 
dadt'S sfi:;micni:; ao retlot de 1!>8~ <' fi.1:1ln1P111t• 

um e111;1·m1· 1 t'IT1•11rn1 o na ai·t•a c}p Los All"<'ll's 
o i-iisrnúlogo Ly1111 n. i'-\ykc:-; do 0bSl'~\·a1 o: 

1·io <ÀPologico L<•111ont-Drh1•1·ty, por· s1•u J:ulo 
;ifi1·wa q111· c·s . ..:a n1<ll'ia <l1· a1·011tt•1·i11H· 10.., 11ão 
Pod1· eh·~-· • ' ar ten1>111otos, ja <jllc «sll's siio 
C':tn:-:u<los por fol'S:tS P tPnsÕC's de gr·arnll' Yio­
J( wia <111c oc·orTam no 1·1·11ti-o tla 'I't•t-ra . ,, ni'í, 
na atrnosfp1·a. }fos. oR au1ores 1le O Eíl'ilo Ju 
Jdlt·1· dizem !{lll' a <·ac!Pia de 1•\t·ntos só po1lt'1·ia 
'i('I" a l:illl:-1<1 lj ll~' 1 [\ l'HS:O:P a (•l}e•rgia <ll'llllllllil<la 
JJU"i fulh;i~ g1·olt)gi<·<1x .. fo o 1)1·. Dan L .. \ rnll't' 

l:'Oll. tlit·Ptcw 1lo Ohiien atorio Risu1últ'>gieo lle 
('alif"ol'lli:t. clix q11e· a iill'i;1 elos úlli111os niio dr­
Y<' ~1·1· <:011i-i<le1·nlln r:1 pillalltPnte. nf•m sc·r eon­
sidt·r·adn 1·idie·11IH· 1'111110··.; 11s,,i111 p;11·1·1:a a pti. 
rneir·a 'i:.;ta. Exi:-ott• 11111;1 1·011!•\iio <'Ili 1·c a ali­
'"l<Jío 1h· 1111·;•111otos <' a 11111<ln11e:a 11n Yelodcla­
<le de• 1·otac;ii11 tc1·1·c•st1·e. 1·111liol'H :ti111la n;io p.;;re 
ja c·lal'o qual d<' :1111h<1s é a <·ausa e q1tal o Pi"l'ito 
Ad(•111;1is. o temp<> P()(lr aí<'tnr a ,·e•lo<'ida<lc tlo 
gir-o te Tt'' .·1'. e·orno pod1· o ~ol ;1f1·tn1· o te- iqio. 
.\las, o qtt<' e Olliiicl1·1·n 1·01110 o ponto rnnis <'11il 
na . :,Hcla e·aclPia. {o a 1101;- 11 cl1• q11<· o:-. pla111·las 
rll'!'il'Jlt';\t!.0:<llll OI :1( Í\ºÍ<(:1 •l1• l-'01(11', 0 Cjll<' JJi\IJ (• g<' 
rnh' ·ntr af'.c>ito 1wlos rí.~i1·0.~. E a1·t'l'S('<'lll<1. Plll 

:~O:L 11" ltltimn 1·11nj11~:1c_;:""to do:-: r nnf'tas, n;:o 
~r· 1·1•r.tistl'o11 um anu1t>11~ > nota' 1•1 11a ali' 'tla1lç 
sis1t1i1·n glolial. 

p, r·n Hoh<'1·i Tln111ilio11, <·hPíe <~o Es1· ito 
l'io dr Esf11<los RiRmic·os dew "T~l-.\. Pod -. ne1 
lllll lll'.\C n t r·e f l'l' l 'l'lllot . .; e• m11elm1i;as 
<:idade cl<• mta<;üo 1la Te•1·1·:1. mas 11iio se 1·om­
prnnm n 1·1·1.1'.,:io 11111· e•\i .... ta c>Jl{1·p ph:'H•1as. !-'oi 
e a1111osfp1·a. .\ p1·e, i:-:iio ele 0l'ihhin Plng-r. 
lll;lJlll sof11·c> ltlll t<•J'l'l lltoto llêl Zll11:1 de · ! .J'.)S .\.n 
g<'IPs Pm l!lS:!. olie•1lt·1·e ao <]ne• Pa1·pe·p ~10 fato 

(]<• 1pw <k~d<' 1 ~-11, 11ão :-;e• 1-c•gist rn 11r11J111111a. 
cat<h;n·ofc ao longo dª f::lllw 11<' Bnrn .\.sd1·és 

'l'EOHL\ PREOfTP.\XTB 
C'om a Jn·oxinw i·r1111ião pl:rneb.ria <te 

1!),_:!, ~ão n1uita:-; n,; 1•:-1u•e·11la1;ii<'~. no 11onto de 
qne uma <'oniissão :-:rn lt111·ia1 elo~ El "A iwhou 
C0ll\'('11if>llt(• Cllll'l'ga1· f'llll< lOS parn pC'Sl!l1l'5a::; 

maiH Pl'Ofun<las a 1·r:-1H·ito. .\o JlCl'gU!!l :1 . ;e 
aos aslrt.ruornos :-;olJL·r os po..:~iYPis <•foi tos para 
~1 Te·; .. a p<>la C'011jng<1, - > pl1111rtnl'i:1 , a respo~ 
fa ~dr. qne a ciHl<>ia ele C\ c>ntos tem uma clehil 
JIOssibiliclade 11e oc01·1·1·1·. ~las n<'11h11m foi rate 
go1·ie·o c•t11 tlizp1· 11111• eJ;1 foss<' in1Possh·e1. 01!1 
propl'ios t·ien t isrnio; dn X.\~.\ não :wharnm 
11111a 1·, ; posta positirn aH JH'Cposi<;õrs li<' fl 1·ili­
hin e PlngPmann. a111l1os nntaveiR rit·nt iRt ;s. 

De ro<IHs fom1as, o alinl1amento :os Plane 
tas cm 1~ ~ i;;er;í um fnto ceksl<' tle pr·imrira 
oruelll .. ia <lllC O r.feilo ele .nas for1:as pOclí'l'ÚO 
ser meclidos .com rnaL cxatitlão. T~ !-li:' potlerá 
COlll.pl'O\ ar i;;c é Cel"tO que O allJU('Jl to do H•ntll 
<;olar increm1 nta a sp,·e1·i<latll' 11:1,., 1oniwutas 
na 'l't•1·1·a , no p01lto de pt•rl 11 !'11nr a ycJodclade 
1lc !'!na rot.- ~ão e sc•n ang-nlo 1k i rwli11n<:iio, Pa­
r;i rlPsata1· te1·1·c>111oto1.;. Oxal;'i 1111r os tr(11·it·oR <ic 

IPnliam 1·11g:in:1do P q1w os plmwtn ;; -.i'.!'nm im­
pPdul'linycis na i-:na 1·ot:1 ao t•e1lo1· do ~o], apos 
' l:r i1 1q .·:11·!:111 tc 1·pU1tião a !'Ollll'!_;Ot> de 1!)~:?. 

(P., ,., i1;<• Ciu1pr<·-OR\). 
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Banqueiros levam 
sugestões ao Ministro 

da Agricultura 
BRASILIA - O grupo de trabalho constituído 

J>Or representantes da rede bancaria oficial e pri­
vada para levantar sugestões e discutir formulas 
de simplificação e desburocratização do credito ru­
ral entregou ontem em Brasília, ao Ministro da 
Agricultura, Delfim Netto, um documento contendo 
doze Itens que serão conslderadqs nas modificações 
do sistema. O trabalho, segundo o dirP.tor de credl. 
to rural do Banco Economlco Luis \ntonio Ci\sado 
D'Utra, poderá ainda ser ampliaclo, dependendo da 
apreciação dos Ministros da Agricultura da Fazen. 
da, e partiu da tese tte que não faltarão recursos 
para o setor agricola. 

_Os itens estudados, segundo casado D'ut~a. dir 
verao ser aplicados a curto, médio e longo prazos, 
com prioridade para aqueles d~ curto pra70 oue 
serão aplicados ainda nesta safn Os itens que 
con1põem o documento são: mudanças no mecanis­
mo da nota promissoria rural e no Proagro; Assis. 
tencla Técnica e Crédito; Financiament::> de Cus­
t:to a partir dos austos reais de produção; exten· 
sao das operações de preços mmimos a todos os 
bancCJS que trabalham com o creii\to rural· meca­
nlsm~ de incentivos para a produção de produtos 
considerados priorltartos pelo g')verno, esttmulos ~s 
agentes financeiros para at-iarem C'Om pequenos pro 
dutores e expandirem as suas a{!:encias pioneiras; 
classificação unlca nacional para :-:i.racterizar o pe_ 
queno produtor; maior rotatividade do crédito· for­
talecimento do Banco !'iaclonal de Crédito Cvdp~ra.· 
tlvo como banco de segunda lin!\a; est.udo de novas 
fontes de recursos para. o crid11o 'ura!, começando 
pela poupança naciona1; ;: li- cria.~·ão de um banco 
de fomento rural. (AE > 

Na proxima semana o governo anuncia 
as medidas para derrubar a inflação 

BRASILIA - O governo dispõe de jnstru 
mentas legais sufi~lentes para defender a econo 
mia popular e eles serão usados conveniente· 
mente, r.a h<>ra em que fizerem nec~a.rios -
alertou ontem o secretario de comunicação so 
cial da presidencia da Republica, Said Farhait, 
acrescentando que o ministro da Fazenda "tem 
sido bastante claro em suas declarações sobre 
a vigilancia governamental em face dà ação 
de atravessadores e encarecedores da comercia 
lização de generos alimenticios". 

Ressaltou, entretar.to, que no presente mo 
mento não se cogita de nenhuma medida es· 
pecifica, nem se pode precisar quando delas 
se cogitará Oportunamente, conforme acres 
centou, os dispositivos legais de que dispõe o 
governo para enfrentar a especulação serão 
utilizados. Farhat referiu.se de forma generi­
ca ao assunto, embora mencionasse especifica­
mente a falta de oleo de soja e leite no merca· 
do de Brasilia. 

Com relação ao indice inflacionar!o de 
março. o assessor presidencial reconheceu que 
o governo foi até certo ponto surpreendido, em 
hora as autoridades financeiras estejam acom 
par.hando a evolução dos preços e tenham ater 
tado para essa possibilidade creditada de mo. 
do ger.erico "a fatos de natureza psicologica·'. 
Farhat adiantou, contudo, que, apesar dlsso, 
o governo não vai fixa!\ antecipadamente estima 
tivas para os indices tnflacionarios mensais, 

por entender que os diversos fatores que in-
1luem no conjunto desautorizam uma tenta­
tiva de avaliação precisa. Ademais, lembrou 
que em outras oportunidades os indices pre_ 
vistos pelos governos anteriores não correspon 
deram as estimativas. 

De qualquer modo, o assessor presiden­
cial frisou que fica mantida a prioridade cio 
general Figueiredo a medio prazo, ou seja, fa­
zer com que os indices inflacionarios retroce· 
dam ao nível dll inicio da decada, em torno de 
20 Por cento. 

Enquanto a alta de 8.1 por cento no custo 
da construção civil, em março, foi motivada pe 
la concentração de reajustes concedidos pcJo 
Conselho lnterministerial de Preços - CIP -
para materküs de construção, o índice de seis 
por cento r.os preços por atacado resultou da 
especulação Com mercadorias. 

Foi o que disseram ontem tecnicos do Mi· 
nlsterio da Fazenda, os quais não revelaram 
surpresa ante o primeiro ind1ce, já que os pii:e­
ços da construção civil são administrados e su 
hiram Com o consentimento do Minlsterio da 
Fazenda. Como componer.tes desse aumenb, 
eies relacionaram fator mão.de·obra - os t.ra 
balhadores na industria de construção tive· 
ram seu dissídio no mes passado e os aumen­
tos aprovados para diversos tipos de aço, fios 
para sanitario e cozinha. 

cou por conta dos hortigranjeiros, com desta. 
que para os legumes. .ries~~.s iaeç<>s. os co· 
merciantes usaram as cheias ocorridas no ato 
de Janeiro, Espirito Santo e Minas Gerais co· 
mo motivo para elevar os preços dos produtos. 
Em consequencia, o item alimentação ajudou 
muito para que o custo de vida no Rto de Ja­
neiro atingisse 4.5 Por cento. Alem dos produ· 
tos consumidos pela população, os aumer:tos 
que o governo autorizou para O! serviços pu. 
blicos tambem contribuiram para que ele fos 
se alto, especialmente o das tarifas telefontcas. 

As alternativas do elenco de medidas de 
combate à inflação foram examinadas ontem 
pela manhã no Palacio do Planalto, numa reu· 
nião entre os mir:istros da Fazenda, Karlos Ris· 
chbieter, da Agricultura, Delfim Neto, e do 
Planejamento, Marto Henrique Stmonsen. 

No Ministerio da Fazenda, o porta-voz de 
Rtschbieter NeY Curvo, limitou-se a informar o 
assunto da reunião, sem revelar qualquer re. 
sultado do encontro tnterministerial, o prtmet­
ro de uma serie que deverá ocorrer até quarta· 
feira, quar.do 0 Conselho de Desenvolvimento 
Economico (CDE) ou uma reunião extraorcH­
naria dos ministros da area economica. homolo· 
gará as medidas, que serão usadas como e.r. 
mas do governo para derrubar a taxa infla· 
cionaria que até março, nos 12 meses, atingiu 
46.1 por cento. (AE) 

Caiu ontem a denuncia • vazia 

Quanto ao !ndice de preço por atacado -
JPA - , que pesa seis por.tos na taxa de in· 
flação - cor.tra cinco pontos, do índice da 
construção civil - (lCC), a maior pressão fi. 

No er.caminhamento da votação, o deputa 
do Alceu Collares (RS), pela liderança da opo 
sição, afirmou que a aprovação do projeto 
representava para o Cor.gresso Nacional "um 
momento hlstorico, pois o parlamento volta a 
reeoontrar·se com as mais legitimas aspirações 
do povo brasileiro". 

_ As cartas para esta seção terão publicação 
gratuita, sob a condição de o missivista identificar-• 
mesmo que apenas para 1 redação deste jornal. ' 

Sr. Diretor: 

Valho-me da presente para relatar a ocor. 
rencia registrada na sexta feira da semana pas 
sada, dia 30 quando por volta das 12,45 horas 
na rua Norberto Val!m, esquina com a Pionei_ 
ro José Lorer.cctti, no Jardim Bongiovani. ocor­
reu lamentavel acidente automobilistico envol 
vendo uma Perua Kombi, da Escola Sacre Coe· 
ur que transportava crianças com idades de 5 
a 7 anos, e uma camioneta da cidade de Alfre 
do Marcondes. A k:Ombi, que transportava esco 
lares foi vitima do acidente o qual oeaslonou 
ferimentos em diversos dos menores e ferimen. 
tos ~aves no motorista da mesma, sendo que o 
>notor;sta da camioneta. omitiu.se completa­
:nente de prestar o devido socorro. , 

Como o acidente fora presenciado por gran 
de parte da população proxima ao local, o mo­
torista causador do acidente, ou seja, da cam10 
neta, foi ele obrigado a transp<>rtar o condutor 
da kombi ao Pronto Socorro pois seus ferimen. 
tos apresentavam maior gravidade, ele IL'res­
ponsaveimente apenas deixou a vitima no aten. 
dimento medice evadindo-se em seguida e dei. 
xando a sorte os menores que se encontravam 
na condução da escola de iniciação escolar. 

Como o fato ocorreu na sexta feira e o vel. 
culo pertence a Alfredo Marcondes, a policia 
de Presidente Prudente, que 1mediatamente se 
m.o))l}izou, encontrou porem dificuldades para 
a sua localização oonsegulndo·o no entanto nes 
ta terça feira, dia 3, marcando indubítavelmen. 
te um tento em favor da disciplina que norteia 
Pstes casos. 

E' lamentavel que ainda existam IndivJ­
ãuos desta natureza, om1tinão.se ao socorro da 
queJes que sofreram ferimentos em acidentes, 
sendo o fato agravado pela exlstencla de meno­
res escolares n0 veiculo numero um, pertencen. 
te a uma escoía esoec1alizada_ 

A obrigação do individuo a..o volante de 
uma viatura -- seja qual for a razão - é a de 
imeaiato, prestar o socorro necessario primei­
ramente, corno solidariedade ao ser humano e 
em segundo lugar, como obrigação por possuir 
uma carta de habilitação. 

Quero aqui registrar os meus sinceros 
agradecimentos pela habilidade da nossa valo. 
rosa Policia Civil e Militar que cor.seguiu em 
curto espaço de tempo localizar o motorista 
criminoso, levando-o ao caminho certo para res 
p<1nder pelos seus atos. assim como a todos 
aquelPs que prestaram socorro aos menores, 
dentre os quais um filho meu. 

Atenciosamente 
Manoel Carlos Barbosa LlbOrio 

Pela Arena, o Jider Nelson Marchezan des 
tacou o acordo com a liderança do .MDB e 
delxou claro que a oposição concordará com 
eventuais vetos do presidente da Republica a 
proposição. Ele Confirmou que a aprovação do 
projeto, oom a revogação da denuncia vazia. 
deve-se a decisão pessoal do presidente João 
Baptista Figue1redo. 

A nova lei do inquilir:ato estabelece, no ca 
pitulo da locação em geral, que a cessão de lo 
cação, a sublocação e o emprestimo do pred10, 
sefam totais ou parciais, dependem do con· 
sentimento previ o por escrito do loca<l0t.·. 

Mol'rendo o locador, transfere.se aos seus 
herdeiros a locação; morrendo o locatarto, te· 
rão direito a continuar a locação, por tempo 
indeterminado ou não, o conjuge sobrevivenLe, 
e, sucessivamente, os herdeiros necessarios e as 
pessoas que viviam na dependencia economtca 
do locatario, desde que residentes no predio, 
quando se tratar de 1movel residencial. Nas lv 
cações não residenciais, o espolio do inqm!ino 
falecido, e a seguir, se for o caso, seu suces 
sor no negocio. 

Dispõe a nova lei que, extinta por sepa· 
ração judicial ou divorcio, a sociedade cor.jugal 
do locatario, prossegU1rá a locação com o con­
juge que, por acordo ou decisão judicial, con. 
tinuar residindo no predio. Durante a sepa· 
ração de fato, sub·rogar·se à na locação 0 con 
juge que permanecer no predio; a sub·rogaç.30 
será comunicada ao locador, se o sub rogado 
for pessoa diversa da que contratou a locação, 
e o locador tera rt 1rei1 C) de exigir novo fiadür 
ou deposito de cau1;,::.1.o. 

Se durante a locação for alienado o pre· 
dio. poderá o adquirente denur-eia·La., salvo se 
a locação f<>r por tempo determinado e o rcs· 
pectivo contrato contenha clausula da vigen 
eia em caso de alienação e conste do registro 
de imoveis. O contrato de locação pode ser 
ajustado por qualquer prazo, mas se for por 
mais de dez anos dependerá de venia conJ u­
gal. 

A partir do termino do contrato, enquar:.to 
o locatario ccntinuar na posse do predio alu 
gado, a relação de locação será regida pelss 
condições do contrato terminado. Seja qual 
for o fundamento do termino da Locação, a 
ação do locador para reaver o predlo alugad'l e 
a de despejo. O despejo não ocorrerá quando 
a relação de locação terminar em decorrencia 
de desapropriação, com imissão do expropnan 
te r.a posse do predto alugado. 

O locador e obrlgado a entregar o predlo 
locado ao lPcatario em estado de servir ao 
uso a que se destina; a garantirlhe, durante o 
tempo do contrato, o uso pacifico do pred10 
locado; E durante o contrato de locação man­
ter a forma e o destino do predio alugado · a 
pagar os impostos que incidam sobre 0 !mo­
ver; a dar ao locatario recibo das importancias 
por este pagas, com a discriminação do al1r 
guel e de cada um dos encargos convencion"­
dos: e a pagar as taxas e quaisquer despeMS 
de intermediação ou admir.lstração imobil1aria, 
bem como as despesas extraordinarias de con 
dominio 

Por despesas extraordinarlas de condomi 
nlo compreendem-se todos os encargos refe· 
rentes a obras que interessam a estrutura tn 
tegra1 ou a aparencia interna ou externa ct.n 
predio, bem como os necessarios para repoT 
suas cor..dlções de habitabilidade e que não 6<. 
Incluam nos custos de condominio. O contl1t 
t-o pode estipular a obrigação de 0 locatario 
pag~r ~ imposto sobre a propriedade predial e 
t:rritor1a1 urbana. as taxas municipais, as t!l 
rifas e as despes::is normais de condominio ...e· 
lativas ao predio locado. (AE) 

A Câmara investigará 
o projeto Jari 

BRASII .IA - Por cter1. 
são un;.lnlme dos ~eus 

mo.mbcos, a Comissão Je 
SPguranç;i Nacional da 
C!lm·JI;• decidiu onte"D 
lnve<.:tiga~ o dP.semp:mho 
e acom•:>a:inar o desen­
vol\·Jmento do projeta 
Ja•·I, na região amazonL 
e~'!., por entender Que ele 
atan1ta conua. a seguran­
\:a da nnção e a tntegri. 
da.de fislca cios brasiJei­
dos. 

J\ dec1são da Comissão 
iot ;>to. ocar!a rior uma 
$u'.(~st.h fel!a p:>lo d,•pu­
tarfo PP.nrl<"S 1"';cmça:vo.s 
(MDB R.J1. que, com ba­
se <'m 1enuncias que vem 
rr,.ebcnclo. :>lei·tou os de­
"':>"; me"nbros do .~rg5o 
para o cato de que o 
empresario nort~ amerl. 
cano Daniel Ludwig, pro 
-p•1eta rio d O empre1,ndi_ 
mento, por não t,er )1er­
dr.lros. iá légo·J aq11ela 
extensa írea :10 governo 
do seu pais. 

"Ora. disse o 1eputa<'.lo, 
Isso quer dizer que num 
tuturo bem remoto, o 
'.Brasll passará a • "!." ln­
erustad3 em seu terrlto­
rro um~ 1re:\ pertencen· 
te a outro pais, fato que 
atenta SPriamrnre Lu11tra 
a sua soberania." 

Concordancto com a 
preocupação do ~eP'<lta_ 
tJo Pericies Gonçalves, o 
aepu•aC::o Edson Vld1gal, 
ôn Arena Maranhenst:, 
tamt>t-m revetou possuir 
oenuncias dando conta 
~ que os résnonsá\'t~s 
;.H~l.J projeto Jar\ vem co­
mr• ~" ''º 'lo'ações à 1i. 
i.:Bhçao s:;cial brasllelta, 
•JcJ;nn•!o ele assistir os 
t ·ibathac!ores tlaclonals, 
<tne an Pllcontram um 
meio <11? sonrev1ver. 

r.m raz:to llas dent!t•­
c1as á'os dois parlamer • 
1.;•.re~. o .~e put.v:lo Allplo 
o~ C~ ·valho tArena PR 1, 
)>T"s. \Jfnte d.t f.omlr,s'!.o, 
.~,.s!g iou uma ~ubcomll!l­
s3°•i, ror:na1a pelos depu­
ta., ill Perlctes Gonça!vel!I. 
l!:dson Vlc!lgal e Hi•J!o 

RADIO 

DIFUSORA 
Alegria, muita alegria ... 
<\Jegria para o homem do 
campo que la-buta d-e sol 

FONE: 33-3448 
~impos (Arena.PR), p'l.­
:..l estudar formulas de 
;omo il. eomtssio entrara 
IJO assunto objetlvan.10 
seu esc1arecimento e so­
lução. (AE) 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 

BANCO DO BRASIL S.J\. 

DECLARACÕES DO IMPOSTO DE RENDA · 
:> 

O Banco do Brasil S. A., comunica que está acolhendo até às 
18 horas, declarações do Imposto de Renda (Pessoa Física.), 

cujo prazo se expira em 06j04t79. 

CAMINHOES PESADOS 
li~~ 

COM FINANCIAMENTO DIRETO 

FC!1VADA 
IND. E COMÚCIO Z.'l'DA. 

TRABALHANDO 24 HORAS POR DIA PARA BEM ATENDER 
SUA CLIENTELA DE CAMINHÕES PESADO!. 

ÚNICO 
REVENDEDOR 
FRANQUEADO 

EM P. PRUDENTE 
E TODA REGIÃO 

a sol e para os aprecia. Ante d d • • • h- FORD 1· •t "ores da autentica musi- 5 e a qumr o seu cam1n ao I so ICI e a 
ra brasileira... NOSSA presença de nossos revendedores pelos telefones: 
\1lll!ICA, NOSSA GEN-
TE. de SP~tunda a sábado 7) ) 023 e 71•1633 
ª" 20 horas e 30 minutos. PERIODO NOTURNO: Tel. 71·1791 (Zezo -!9i4ia;v. 
l\Ob O C0Jn8.ndo semprp ~mw 
alel!"re e descontraido do Tel. 71-1938 (luiz) ._ _...... 
PUTCO. um novo estilo 
r:•e romnnlrarão sertane- PRESIDENTE VENCESLAU - SP 
ja em seu rádio. >._ ______ -----



P .. ~GTXA 10 -o ThfPAROTATJ- - Presidente Prudente, 1exbã·fe1ra, U ae a.'6ril ae 1979 -

]_H ~R!. ~!. c_o_P_o _11 .._ _C_R_U I_A_D_A_s _j 
CAPRICORNIO - (22 de dezembro a 20 de 
j<''l<' il'fl) - Pessoa an 1'.Hln l'~ ··' 11 •onco,·. 
dar com certas jd,·ias suas a respeito de um 

,:01 ... t edmento imprevi~to, reaja · om ca~ma., 

Para não criar atritos maiore~. 

:AQUAUJO - (21 de janeiro a 19 de feverei· 
ro) - Procure estar sempre em c'°ntato c1)m 
bons amigos, e divirta-se mais. C 1im isso h·á 
cria~· alma nova pode crer. Estavel o setor fi. 
nanceiro. Vida profissional em eqi:ililitio, 

PEIXES - (20 rl~ fevereiro a 20 de março) 
- Setor profissional com pequenos embara<;os 
_ \! yoc·e sú po<lerá resofrer se mnntiver a rrl. 

ma e puser em ªção sl'u raciocínio. Vida Sl'nti 

11\ 

7 ' 
/ 

n..ental um tanto complicada. Z,/ 
CARNEIRO - (21 de março a 20 de abril)' 
- Situação sentimental melhorando. ~r" am­
biente de trabalho procure agir com mais cliplü 
macia para não criar mal entendimentPs .,n,• 
podt~riam vir a atrapalhar sua elevação n<'sse 
CUllljlO. 

' 1lJ;'O - (!!1 de a· :: a 20 de maio) 
Esta. vel o setor profissional :X ada se novo 
: i·a a Yi<la financeira. Rugas <om p · soa 
amada, motiYadas pelo seu genio impertinen­
te. ~!':' ... " cll' i-;p cont1ohr. 

GE).TEO~ - (~1 ele maio a :!O de jnnl10) -­
~rrn nmiµ;o, dl'iXc de f'mnhar tanto <'Olll o íntn· 
ro qne possa viver mais intPnsam<•nte o presen 
Ü'. u· <'SH!.' O COnHC'lho dos astros. 

CANCER - (21 de junho a 21 de julho) -
posit iYos C<'l'ra111 iodo o cnmpo p1·ofis­

i-:•rnal, mula tc>rnª. Finan<·Pilnmr-if", l 
ser rnais pratico. Xovos desentendimentos 
<,om a 11essoa ama ela, vigie. 

liF.Ã.0 - (22 ile julho a 22 de agosto) 
Não é conv<'nir.ntc acomodar-se, é prec1i:;o <'stnr 
se atnalir.arnlo. Essa é uma éla8 c1timª:-i forrnu 
las para garantir o sucesSü eru todas as suas 
ati\'idades. 

VJJH1F.)[ - (23 de agosto a 22 de s<'t<'mhro) 
- Cautela no ambif>nte dr• tc·ªbalho. h"í indirio 
de intl'ig-as. Incompreeno:ão na vi<la sentimen­
tal. P1·l'iodo critico pa1·1i r.s finan(:as. 

TIA 1 ,A'N'('A - (~::l de setemhro a 22 de ontu· 
bro) - Sina a rotina n<'ste diª e na<la <lc novos 

l'"l • 

empreenilimentos, que dev<.>rão a~ruªr·dar pe1·10 
do mais p1'opicio. Há uma r<'ssoa mnito inte­
ressada em voce e que vive rornfarnlo seus pas­
so~. 

Y,~(~<11·1•L\O - (~de outnhro a 21 Ih' no­
vemb1·0) - Sensihilirlail<>. otimismo, bom h11-
mor enfim tudo estará favorr<'C'ndo a que te-, '. 
nha o melhor dia da l-lC'rnana. Vá eonnante. 

8A <~ l '1' A m O - ( !!:'.? de ncwem hro a 21 de <le· 
zemhro) - Precisa ser m:ut) p'~cient-e e ralmo 
par·a qiw po~s.a le\·~r a tom termo os afaze1·es 
profi~sionnis dC'str rlia, poil:' há indir·ios 1le <•on 
trnr•1•dndC's r<'nowulas. 

li\IMORISMO 

- Não me fale mais nunca em ser atriz. 
- gritava o pai furioso à fil~a. • . 

- Mas, papai eu usarei um ps~udonimo, 
- Pior ainda, pois aí eu matarei os do1s. 

"Já. pensaram como ficara a boc~ do y­
xo em São Paulo, com a greV& dos 11xeiros? . 

Em Prudente se os lixeiros fizessem gre­
ve. o transito melhoria pelo menos em 50%. 

Tem uma coisa que entrou em greve há 
quase ur.i ano, e ninguem (as autoridades, é 
claro), se incomodou. O salário mínimo, é 
claro! 

Se os lixeiros voltarem em serviço, na ca­
pital vai seir sujeira. 

PENSAMENTOS 
- A natureza é lenta, porém segura; ela 
não trabalha mais depressa do que é necessa 
.rio ; ela é a tartaruga que ganha a corrida 
pela perseverança. POr isso não temei . . -
Há muitos anos ainda por vir. (Troreau>. 

- Trabalhai ..• não pela comida que pere­
~; mas pela que subsiste para a vida eterna. 
{JesuBi. 

- Quem ~li.menta pensamentos de 
não alcançará uma carreira de ouro . 
ltubra). 

barrô, 
<Rosa 

- Tem em mente pensamentos elevados; 
eles formarão a tua personalidade. CGustave 
Le Bon). 

- E' a força da mente que eleva ou rebatxa 
o homem, conforme o modo porque ele se utl 
liza dela (Alberto Mont'Alvão) 
-- Carla avanço da ciência, procede de uma 
nova ousadia da imaginação. t Walter WaneY) 

HORIZONTAIS: 

1 - Arrepio. 8 - Seca ao vento (roupas, car 
nes etc > . ~ - Pronome pessoal. 1 O - Espa 
ço celeste 12 - Enviará pelo cOrreto. 15 -
Slgla de Israel. 16 - Neste lugar. 17 - Si. 
gla do estado do Amazonas. 18 - Reterá na 
memória. 21 - Ligeireza. 

VERTICAIS 

1 - Ato de retirar dlnherio de um banco as 
pressas. 2 - Atmosfera. 3 - Depósito de 
areia e argila que se encontra na superfície 
da terra. 4 - Pequeno rio da França. 5 -
Alugar alguma coisa. 6 - Repetir, tornar a 
fazer . 7 - Grande porção de ouro . 11 - Le 
tra de nossa alfabeto. 13 - Pronome pessoal. 
(pl). 14 - Repetição de um som (pi). 19 -
Símbolo químico do calcio 20 - Aviador Exí· 
mio. 

Cruzadismo (Solução de ontem> 

Horizontais: 

1 País - 2 Eletrola - 3 Casa - Cal - 4 Ab 
- Droga - 5 Lagoa - 6 Ora - Tina - 7 Mo 
lhadas - 8 Aóra. 

Y ert icais: 

1 Fecalona - 2 Lábaro - 3 Pés - Gala 
4 Atado - H .O. - 5 Ir - Ratar - 6 Soco­
Ida - 7 Laguna - 8 Rala; - A S .. 

------------·-------
O QUE SIGNIFICA O SEU SONHO? 

Sonhar com uma prata, maravilhosa mas 
vazia, indica que voce se encontra des;lada. 
Durante o dia, talvez tenha muitos amigos, 
mas nos seus s<>nhos está sempre soiinha 
Se é um dia de muito sol, e voce está rodeada 
de muitos amigos, aproveite; voce tem mm. 
ta vontade ele se assumir ser mais v0 ce, rom 
per todas as amarras que a prendem. Tente. 
O mar sempre simboliza amplos horizontes .. . 
à frente. 

CURIOSIDADES 
- Ruda. - · igualmente chamada cie arruda 
erva da graça. ou erva das bruxas é um~ 
planta vivaz com folhinhas ligetrame~te carnu 
das e exal~ um perfume carar.terístlco de grat1 
de 1ntens1dride; Cresce de prefe1·encia em si 
tios àrld<>s e rochosos. p<><iendo tambem se; 
cultivados em vasos. Emprega-se o seu i;sn 
na preparação de aguardente de um tipo deter 
:ninado. Deve se comprar na primavera quan 
do a planta está mediamente deser.~Jv!da. 
Um banho de arruda, (folhas) é terapeutlca à 
Jnflamação dos olhos 

TROVINHAS POPULARU 

-.:r • 
i eJo em teus olhos, crinnc;a, 

Doe em eu te refl ctida 
' uma inocente esp<>ranc;a, 

Sorrindo aos 11w1'<'S r1a Yi<'ln. 

'(Décio Valente')\ 

Toma cuidado !{e és pai! 
Consi(lera o lar, um templo! 
Pois t'Oda crianç~ vai, 
Tomar o pai por e..wmplo. 

(Luiz 'Jtávio l . 

l C1NE PRESIDENTE 
O Dragão do Kung Fu 

com Wang Yu - 18 anos 
Sessão · 20h30 horas 

t! 1 N E .F E N 1 X 
Comboio 

com Kris Kristofferson - 16 anos 
Sessões: 14h00 - 19h30 e 2lh30 

'N E OURO BRANCO 
Comboio 

1 
com Krjs Kristofferson - 16 anos 

Sessões: 19h3U e 2th30 
. OBS: Programação fornecida pelos cinemas 

REDE GLOBO 

06h45 - Telecnrso !?.o Grau 
07h00 - Bom Dia São Paulo 
0Th30 - Telecurso 2. o Gran 
07h4:5 - Bom Dia São Paulo 
08h15 - TV EducatiY!'l 

1 ::h t5 - Carinh>0so 
1 !h30 - Se~!":'fO da 'r'lrde., 

filme: A 00.MEnrA: 
DA VIDA'. 

10h50 - Jornal Nacional 
~Ohl 5 - Pai Herli 
21h00 - Futebol: 

FLA::\IE~GO ~ 
.\,.... -ZT.:--"'0 

08h1.) - O Sífüo do Picapau 16h30 ........ ~emaninlia: Um: 23h00 - Jornal da Globo 
23h30 - Classe A... filme: Amarelo '(1'<'y>risc>) filme: As Quatro 

09h15 - ..,.,ilmoteca Global Irmãs FERIAS DE A::\IOH 
1 ~li!~ - Glohinho 1-i M - Hn 79: 01h30 - Coruja Colorida -

1.o filme: O 
.MEROADOR DA 
M:OHTE 

111100 - Mundo Aninml Fantasmino 
11h30 - A FC'iticeira 1'ih15 - Glo!1!!1ho 
12h00 - l""Joho Cor "l'l'c::p<'cial: 17h30 - O ~ítio do Picapau 

Flint~toncs - Amarelo 03h00 ~ Sessão Coruja ...._ 
2.o filme: U:UA 
GAROTA EM MAl:'S 

LENÇO IS 

LaboraU.rio 
Suhmarino 

13h00 - (]]1.J,o E,pol't~ 
1~h10 - Memórias d.e J\mor 
18h50 - .T t')·rmtl das Sete 

1 ~·, l:; 'lojl 1 !lh05 - F<'ijão :\Iara,·ilha 

REDE TU P 1 

O<ll• i5 - Pn1lriío 
07h15 - Jn~les com Fi!:;k 
07h30 - Desper~r da Fé 
O~hOO - f'oisas da Viõa 
OffhOO - Telei:;cola 

13h00 - Aventuras Jo Zorro 
13h30 - Cinema Li'rre -

J '''1:W - ,.."Ttnnza 
1!lh30 - O Dir<>ito c'ie N·1 -:1· 

:!OhlO - Al'itan.i 1 • _;; - ('•'111ato Trnecia > 
1 ;;h00 - T,; ' , ille 

0%~;) - ...... nl10 
J lil100 - neorge, O rel õn 

floresta 
:'Ol1 fO - Or:rnde .Tornat 
21h00 - Clube uvd '.Ar'tiRtaS 
~1 1 h;)!) - f'ontato Imedinto 
23h00 - Cinema Proibido -

O!Jh35 - Tel<'scola 
lOhOO - Clube 700 
llhOO - :\Iohral 

16h30 - :A. '1hott e Cm;tello 
1 {j'J'.'):) - Cou' !lfo Tmedkto 
1 illOO - .,. º' o leão A J~ ... lVY\L\TET. 

UGELIC~ 
01h00 - Classe E~!Jf'Cial -

11h20 - Contato Imediato 
11 h30 - Capitão Ei;;carJntc 
1!?h00 - )foio Dia 

J 7h!10 - Os Pnnhkas 
1711i55 - f'<mtato Tmec1f ato 
l '·''.1:10 - f'lUbe do )firk<'' 

FUMES DE HOJE NA GLOBO 

14,30 horas - Sessão da Ta 'df' - A COUE­
DIA DA YIDA - Ag1·ad(ne1 <'Offil' lia musl,..al 
cujo tema principal é a des• oberttt ele uma jo­
n•rn L bela C'st1·<·lª por nm p;-c .. ; t<11• 

de cinPma, muito romance o lindas c:.1w:-i ~.-l, 
num filme especial para o horário <'rr. qne é 
apresenrndo. ln~rl:to na televisão; no elPnco 
"·miam Powell, Marfk Stevens e Bctsy .!1nt.:e 
( col.) 

2a.:rn hol'as - ~<'~Ri'ío ClasRe ·'A'' - PER!.<\~ 
DE AMOR - Exrc>lentc yersão da pé<:a de 
William Ing·e: Pk. Xir: As pc>riPé<'i:t!': de 
uma familia durante as festiYidades d.1 .\in <lo 
trabalho. Elenco hem rP.fo1·1;ado com as pi ..7-

RPnc:as da hrla Kirn xo,·ak (éle UeuR dois r:l· 
rinhos) nrillinm Tloldl'll (O Yilão dos li'Ut'WPS!) 
Rosali11d HussPl (não menos fmnos:ui), e Clift. 
n11!1eJ'tson. ::\um lll:ll';~·. ::Jn ('O]OJ'ith. 

1 /30 horas - f'Ol l!ja Coln: :Cl:l 1..0 fih. ; o 

Combate da inf lacão 
.; 

H.OBERTO APPY 

A noticia àe que o governo tomará nov1s 
medidas a fim de refrear o ímpeto da inflação 
causou apreensão no mundo dos negocios. A 
nosso ver, porem, não há molivo para tanta 
inquietação. pois o governo pretende. desta vez, 
atacar ant*"s as raizes psicologicas do processo 
ínf:acionario do que suas causas monetar:us. 
Como costuma dizer um ex-ministro da Fazen 
da. a luta contra a mflação deve ser como urna 
batalha que se trava nas ruas. E' poss1veJ que 
o governu tome algwnas medidas àe ordem mo­
neLárla e de ordem tributaria, mas não ha du­
vidas que concentrada sua ofensiva no terren:> 
psicolog1co. 

Seria cPrtamente dif!cil atribuir unicamen 
te a fatores economicos a exploSão de preçus 
que se verific-ou neste mes de março. Os faton:.s 
que a det:-r!.1maram forma aparentemente, os 
contratempos climaticos - as inundações t a 
:;i;;ca - a mt1dança de governo e as greves na 
.rngião do ABC. As intemperies não provoca­
riam tão grande ascensão dos preços. Com efei 
to, as chei:is assolaram uma parte do territo­
rio nacional cuja produção agricola não é es 
coada para outras regiões do pais e portanto, 
seus efeitos só poderiam fazer.se sentir n0s 
preços dos produtos alimenticios daquela mes­
ma região, preços esses que não são computa­
dos nos indlces da fundação "Getulio Val'gas ', 
Por outro lado, a seca do sul, que abalou a pro 
duçiio de soja, cujo volume exportavel será me­
nor, e a de milho, produto que agora teremos 
de importar, não explica o fato de terem subi­
do tanto, no Rio de Janeiro e em São Paulo, os 
preços das hortaliças o aumento deve impu­
tar-se portanto, a ação dos especulaaores. 

As mudanças de governo sempre criam uma 
atmosfera de expectativa. Desta vez, a expec-: 
tatiw é maior, porque o país entrou no pro­
cesso de liberalização politica. Era este um 
bom pretexto para majorar o.s preços, ao mt>­
nos para aqueles que se comprazem em con!un 
d1r liberalização política com anarquia econo­
mica. As especulações em torno da maJorac;~· 
dos preços do petroleo tambem servir~ d1:; 
pretexto para aumentos descabidos -

Quanto as greves do ABC, nfü; ha di1, .,la 
criaram um clima favoravel a elevaçau .. ;,, 
preços. 

Em primeiro lugar, o aumento s,1'ã••<. ..:e 
63 por l'.ento levou muitos a considcra1t:.tu ... e 

a. inflação, este ano seria de ~3 por ct!n>o. ~l::. 

'l\íFTIC' \ nOR n.'l :\fORTE - A trama é (';·1 

t-0rno de um <le~parecimento de armamentos 
doi C'XCi•·Ho dos Fstadm; i:; ..... :.:os, O g<ffclllo 
] 1:11·:1 tanto, <'OIJ ~··ata os l?~~l<ic;os Ul- 1i.11 i .1~~. 
tori <1o t· lJHl'H d<'r·wol1rir o caso, e os raué':ttlJres. 
J. :,i.·:·,·1H·e L11ckl11l1ill, .To::mn P<'tt\'t <' a #-"" 
Celeste Holm, como principais peças do '!lenco 
(<'0!01ido). 

FILMES DE HOJE NA TUPI 

2~.00 horas - CinC'ma Proihitio • A CTDO'f Â­
yr r, .\XOET.u• \ - C2'larto fi: H· , · • i" .\n 
µ·· li<'a fJIH' é Hllla I>nd11<;io Ft"l" <'" • 1'l.<1Pl'· 
mânira, e retrata ~is aventm·n·; l» " nsnal <' fa 
mosa AngPlira. Xef;tr rpir11 (l;o AngcHica. ç,.._ 
ge aa corte do r ri L11iz XIV e vai rm lm~rn do 
mn1·i 1o nn ilha rle J,angostc>ros. :Mi<'l1clle M:,.r. 
t'il'l' f> .\ n!!,rl ic-n. r eontracena com Ho . ..:1·t Jlo 11 s 
sein vivenrlo P"t·l:; '"ª" e n11aixonantrs H\"<'nh1-
rno:, 1·01t1 lmH'<'s 1'1'61 i('os. ltl'lll rlo~:11lo,, ra1·a o 
l >~1·~dnrlo1·. ( eolol'i<1o) . 

no plano psicologico 
poís, a tensho politica serviu de nov0 pretexto 
para que s~ xeaJustassem os preços. P-or OU1;r:J 
lado, ê fato que uma vez decretada a inte1ven .. 
',jáo, a tendP.ncia altista estancou. 
Prt.~::neiamos. realmente, urna típica inflação 
pslcologica Mas uma inflação, infelizmente, 
nào deixn, de ser inflação. De qualquer modo, 
o combate desse tipo de inflação deve ser tra­
\'ado no plano pslcologico A proposito, jul~a­
mos oportuno chamar a atenção das autonr!a­
aes para certos pontos que nos parecem tmp0r­
tantes 

Temos que cons'derar que devido ao prin­
cipio da corn:çãú monetaria. a inflação :!e ho­
Je e ma13 alta por tausa da inflação de ontem. 
Ainda que a causa seja, eminentemente pslco .. 
logtca. Zf'm: efeitos perduram, Por longo tempo 
Parece-nos que. <!Ontra fatores de ordem psico 
!og1ca i:.erja necessarlo utilizar a acidentalida­
de, ai~da que isto acarrete, temporariamente, 
reduçao da pl>upança 

Por outro lado. desde o momento em que 
instituímos a correção monetarla pre-ftxada, 
criamos um fator de realização da inflação 
ainda mais nocivo do que a simples correção 
monetnr1a. 

Se quisermos travar uma batalha pslco­
logica contra a inflação. não pod~remos permi 
tir que as taxas de captação com correção mo 
netaria pre-fíxada sejam livremente estabele 
cidas. 

Do confrarlo, daríamos a impressão de que 
somente aqueles que investem em títulos de 
renda fixa tem o direito de aproveitar-se da 
açao dos especuladores. 

Ao combater a inflação no campo psico10-
gico, o governo deve tratar de assegurar-se cer 
to credito. Caso cont!'ario. cairemos nessa situa: 
ção dramatíca que se caracteriza pela conco­
m1tancia da estagnação com a inflação. Urge 
fazer o maior empenho no sentido de fomen­
tar a oferta de be:n,a de produção de ma.ssa, pà 
ra que se possa evitar um impasse desastroso. 



- Pre.sidente Prnrlente, sexta-ff'in1, 6 de ah··il º'' t!Yifl 

----NOTICIARIO AMADOR 
1 --ANTONIO COSTA NETO 

No futebol menor continuam os desmandos 
Não quer1amos voltar a. escrever, a _respei 

to de Liga Prudentina de Futebol, a na? ser 
para eJ-Ogiar o seu trabalho, mas aco~tec1m:n 
tos recentes nos obrigam a quebrar a ,ntençao 
a que nos propuzemos. . 

Ainda, no inicio da Copa patrocinada ~e 
Ja Gazeta Esportiva, e dirigida pela Autarqu!a 
Municipal de Esportes, tivemos casos de nao 
comparecimentos de representantes, ou o com 
parecimento sem as minimas condições de re 
presentar o nome da entidad~. 

Houve também, a escalação de um arbi­
tro funcionario da mesma filma de uma das 
equipes, em cuja partida o referido deixou as 
•aguas rolarem". _ . 

Mas o que mais chamou a atençao foi a 
escalação de um "Time" de arbitras para di­
rlglr a partida final, dizemos um ttme porque 
nada mais nada menos 8 ( otto) arbitras foram 
enviados ao Estadto, e o que é mais sensa 
ctonal 5 (cinco) °'bancando palhaços" pois se 
ria realizado um sorteio para se saber qual o 
trio que trabalharia na partida, mas isso não 
aconteceu pois o trio já estaV'a escalado desde 
o dia da reunião (sexta.feira) . Como 1á disse 
mos não queriamas mais voltar a criticar a. 
entidade mas fomos obrigado devido o que 
aconteceu na ultima reunião da Junta Disc!pli 
nar Desportiva. 

Foi julgado o atleta José Milton Alves do 
clube de. Regatas do Flamf.ngo, incurso no a1·tt 
go 110 do CBDF, suspenso por 360 dias, até 
ai tudo legal o que não concordamos é c1 meto 
do de cumprimento da pena (se não nos en. 
ganamos todas as penas que envolvem dias. 
serão cumpridas, após a data de sua publica 
ção) dissemos se não nos enga.namo:i; pois con 
sultando um _1urlsta o mesmô nos informou 
que em qualquer caso, toda pena em perlodo 
deverá iniciar o seu cumprimento, após a da 
ta fia publicação. Mas acredibm que este me 
todo foi imposto devido a motlvos pessoais, 
entre este redator e o DD presidente da enti­
dade. 

Mais do que nunca estaremos movitnen­
tando os clubes da cidade no sent.ido de qne 
o proximo campeonato se.la dirigido pela Au 
tarauia Municipal de Esportes, e temes certe 
za, · crms<>!!lliremos muitas aàPs15es, r'levldo o 
g-r::inde dei:;contentamento r~lnnntf!, r.orn reS­
peito ao atual presidente. 

Caso a Autarquia Municipal ~e Esnõrtes 
não vt>nhg, dirigir o proxirno camt')eonato. uma 
reunião será c0nvocada. e· tremos aM o chefe 
do executivo, pedin~o solução para o caso 

Ac1"~dttamo~. que Ant0nio F;~1:-!redo Fel 
to~a:. nresinentP da Autarauia bem comn Anto 
nio l\A'..accR. diretor administrativo, con~i'!~m 
dar uma s"ludío para o imnasse aue ~erá cria 
do. r::<so o nw)xlmo camneonato venha ser d!ri 
~no nel" Lip-a e não pela Antarn.uia pois se 
tal Arr>ntN'er temos certeza só as equines 
::t1"'nn,.1n'hr.>rl1c:; pc:;tarão disnuta.ndo o eamni>ona 
to nriis as 01itras chiim::i nas pelo prpsidente 
oe "'T'hnes ª" Ponta de Vila". n~o irão ir::ic;tar 
c'I nht>tm. rrui.lh::indo ferro frio, sem conc'l1,..ões 
npnh11m::i flp re::i li7l>r uma boa nartlctuadfo . 

Vnlt::inrlo ::io caso c'lo iulgamento do atleta 
,T,.,C!/> ]vPltnn Alves. lnfoi·mi:imos que o me~1rtO 
{>; nrtm~riri. e seo-unno (;odiP.'O Br~silelro Di!!c! 
nlin~r rle F11teh01. n3.o se nnde .anllrar a pena 
!Tl"lirhTia. e t.::iml->l>m um atlet::t amnr1or de aror 
flr. com o p-~nc'le iurista de f11tP'bol Va led 
pcrrv nRô norle ser i:n1smmso por 360 dias, pois 
o nr::t?:o ma-"1Cimo é 1 RO dias. e :linda mais atra 
vés lei divulgada nela CND. ;unta disciplina. 
res de J.iETas não p~c;uem autonomia para jul 
g::im<>ntos au~ inrorram em suspensão de ati 
vlda(les. por·se tratar de amadorismo. 

Nacional do Jardim das Rosas x 
A.A. Ponte Preta 

O Estadio do Instituto de Planejamento e 
Estudes Ambientais, será palco no proximo do 
mingo, no periodo da manhã, de uma sensa. 
cional partida, envolvendo de um lado o Na­
cional E. C do Jardim das Rosas e de outro 
a Associação Ponte Preta da Vila Euclides. 

A partida esta prevista para as 9:00 horas 
e o tecnico Zez!nho do Nacional, está convocan 

do todos os seus comandados para estarem pre 
sentes no local do jogo momentos antes do ho 
rario marcado para o inicio da partida . 

lf\ac x São Bento de Bernardes 
A equipe do Machado Atletico Clube, da 

cidade de Alvares Machado que se prepara 
para o Campeonato Amador Regional, promo 
vido pela Federação Paulista de Futebol, es­
tará jogando amistosamente, neste domingo 
na cidade de Presidente Bernardes, enfrentan 
do a equipe do São Bento E. C. daquela loca 
lldade. 

A partida está prevista para as 16 · 30 ho 
ras no Estadia do São Bento. O tecnico Teoto 
nio da equipe do Mac, espera contar com o 
comparecimento de todos os atletas inscritos, 
no local de saida. 

Domingo em Alfredo lf\arcondes 
Màrcando o retorno as at!vldades esportl 

vas, a equipe do Juventude EC. de Alfredo 
Marcondes, estará recepcionando no proximo 
domine-o a forte equipe da A~:~ociaçúf' Atletl 
c·a Bemardense, equipe esta que conta com 
10 part.ic'IAs invictas. 

O inicio da partida está previsto para as 
16 horas no Estadio Municipal de Alfredo Mar 
condeis. A A A. Ber:nardense esta fiá d~ndo 
tndo de si para manter R sua inven,.ibilida 
de, enauanto aue a equtp-> do Jnrentude tudo 
fará para reiniciar as suas atividades com 
uma sensacional vitoria. 

Na preliminar. ef'.tarão em ação as equipes 
juvenis de Juventude e Bernardeni:ie. um boT. 
"toeritivo par;:i os aue com'Jarecerem mais redo 
ao Ec:tadio Municipal de Alfreào M8rcondes. 

Segundo o aue nos 1nformou o si- Fnar1 
Gabriel. presidente da A A. Bernardense, de 
Pre~'1ente Bernardes um grarde numero de 
torcE'dores se locnmoverfin :i tf' !\ 1 fr"riO l\l"lrrnn 
des com a finalidade de assistirem a partida 
e a~ mesmo tempo presl:igian~m a A . A. Ber 
nardense 

Domingo no Estádio da Vila Regina 
1.) fü:;t,,r1;0 da Vila Re~ma . ~t"r::t pa.tco, nr'l 

proximo domingo a partir das 8 :00 horas de 
um i;P.nsactonal ioga amistoso, envolvendo as 
equine!=: do Jornal O Imparcial e Guarani F C. 
do J~,.rl ;•-., ral'listi:i.no. 

O time aqui da casa através de seu treina 
ct0r. A r:rnongR, está convocando torlos os atle 
tas abaixo relacionados para se fazerem ore· 
E:P.ntes an es•arlio momentns :;nt.es rlo inicio 
da partida: Carlinh0s - Edson - Helio -
Luivaldo - Pedro e Sahará - Nardo - Clau· 
dio - Sodinha - Carlinhos II - Ademir -. 
Marcelino - Map:alhães - Newton - Cícero 
e Henrique os convocados. 

Um bom jogo para ser visto, aproveitaw 
mns a orortnnidade para convidar M moradQ 
res da Vila Re!?;ina e actjacencias para presti 
p.:tart>m o .. ; meninos aqui da cai::a, assistindo ~. 

ta p:nrid~~. 
C.R. Flamengo x Cnsas Jamil, domingo 
As diretorias de C R Flamengo e Ca~s 

.famll, anó'3 entendimentos oue dur;:iram ciois 
dias, acertaram jogos amistosos para as suas 
ec.uinPs i'1venic: e arn::ino:as. 

Os .iorrns sPrão r ealiz::iõos no prox;mo do· 
minP'o. tendo com palco o 'FMadio do Rio 400 
As 14 :On horas Pstarão ioganrio na preliminar 
as equipes do Ffamengo e J·uvenil do Casas Ja 
mil, e as 16 :00 horas as eaulpes amadoras de 
Flamen~o e Casas Jamtt estara.o se enfrentan 
do. visando prepararem .se para o proxtmo ram 
neonato amador da cidade, este ano organiza 
do pela Autarquia Municipal de Esportes 

Tanto FlamE>n2'o como Casas Jamil, estão 
convocando os seus atletas para estarem no 
local dos jogos momentos antes do inicio pre 
visto. 

O CAP ganhou o seu primeiro troféu 
Participando de um torneio, entre 6 equl 

pes, no bairro do Llmoetro, a. equipe do Cap 
conquliitou o seu primeiro Trofeu. vencendo a 
primeira partida e a segunda nas penal1da.. 
des e a 3. a vencida durante o tempo de jogO 
por um a zero. 

A equipe do Cap, conquistou o seu 1 ·0 
Trofeu com: Pica pau - Reginaldo (Vander 

() l 
rA ,, .. · n 

ley) Mané Catenga e Pedrinlio - Valter 
Fogueira e Janio - Cicero - Sabara (Beto) 
- Didi e Batista. 

Amanhã a equipe do Cap, estará jogando 
com o Liberais a partir das 16:00 horas no Ers 
tadio Municipal- Superior de Educação Física 
Os interess::inos em jogar ~om ' Cap. podem 
telefonar para Vanderley no fone 33.5282, 
a pós as 14 horas. 

thians de P . Prudente e America FC. de ~. 
José do Rio Preto estarão jogando amistosa 
mente as equipes juvenis da Grafica Depieri 
EC. e Associação Portugue~a de Desportos 

o inicio da partida está previsto para .as 
14:00 horas e os tecnicos: K iko pelo Graf1ca 
Depieri e dr. Dino de Aguiar Cintra pela Por 
tuguesa estão convocando tod-0s os seus atle. 
tas para estarem no Estadia as 13 :30 horas. 

Inicia-se domi·tgo o campeonato 
de Regente Feijó 
Depois da reunião realizada no ultimo do 

mingo pelo sr. Aparecido David, presidente 
-da Comlssão Municipal de Esportes de Regen 
te Feijó, com os diretores das eauines que 
irão participar do Campeonato. onde fôra apre 
sentado o regulamento. e elaborada a tabela 
anunciou·se o inicio do campeonato para o pro 
ximo domingo. 

As 8 :30 horas teremos abertura do Cam 
peonato. com discurso das autoridades esport,! 
vas e as 9 :30 horas o inicio do campeonato. 
OS JOGOS 
Estadia Municipal 
9:00 horas - Gremio Espigão x Unidos 
14 :00 horas - Vila Nova x Cruzeiro 
15 :4!'i horas - e. A . E. X Aurora F'. e. 

Domingo na preleminar 
Domingo na preliminar de E C. Cortn. 

Um bom jogo espera para os torced0-
res que comparecerem mais cedo ao estadto do 
Parque São Jorge. para assistirem Ame rica x 
Corinthians de P. Prudente. 

Planejamento x Tacibense 
A equipe do P}anejamento EC. que no 

ultimo domingo, sagrou.se campeã da fase 
regiona} da Copa de Futebol Amador, estarã 
se apresentando neste domtngo, na cidade de 
Taciba· 

Na oportunidade, estará enfrentando, a. 
equ ipe da Tacibense. em partida amistosa. A 
delegação do Planejamento deixarâ nossa ci. 
dade, rumo a Taciba, por volta das 14 :00 ho 
ras defronte ao Paço Municipal "Florivaldo 
Leal . 

o tecnico Renato espera contar com o 
comparecimento de todos os seus comandadas 
po1s esta partida servirá de pteparação para 
a final na Copa a ser realizada na Capital 
do Estado. 

O futebol brasileiro em novas mão·s 
TEIXEIRA HEIZER 

O caldeirão politico do futebel brasileiro 
começou a ferver, após alguns anos de total 
calmaria, com a movimentação que visa a 
criar a Confederação Brasileira de Futebol, so 
nho de muito que pareee prestes a se cristali 
zar O fato novo envolve circ12nstanclas pecu 
liares, pois transborda do seu nivel, rompendo 
os diques, que até agora, margeavam a 101;ica. 

O ministro da Educacão. Eduardo Porte 
la. já deu o pique de partida e a nova entida­
de pode surgir a qualquer momento, a menos 
que o presidente da CBD, Heleno Nunes, con 
siga obstar o movimento, a esta altura quase 
irreverstvel . Até mesmo a argumentação re 
volucionaria do Almirante Nunes poderá re. 
sultar inutil, na medida em que ele apareça 
como Parte da causa, sem a necessaria neu 
tralid::ide para falar de fora. 

Alem do mais, o proprio Heleno Nunes já 
se- pronunciou a favor de uma Confederação 
de Futehol. Só que ele nretendia ser o presi 
dente. Porisso mesmo, desencadeou um pro. 
ce!'l.~O rle dP.Sli!?'amento dos esnortes amadores, 
in<"Pntivando-os 4 criar strns pronriac:; Confede 
riirõl'ls. plano <me, rle rest.o. nada tem de orl 
g-inRJ. poraue. há mais de duas dec::idas vem 
SP. nesE>nvcilvenrto. a partir da especialização do 
pronrio tJasouetebol. 

Nunes entendia ser necessarin a especiali 
ZBcão, a fim de que cad::i modalidade encon 
trasse seus pronrios caminhns. consilierando­
se a sinirulari<lale que caracteriza os cham::i . 
dos esnortPs amadores. E narecla sincerJ cm 
sua inidatlva, visiinc'lo a deixar com a CBD 
apeni:ic:; a resnons::ihilidade pelo futebol . 

Aliás. o Almirante nunra foi um dirigen 
tP. serndve] ~s nroblemas <los esuortes ama. 
d•"res. Deglutia_os. mas sem n11e iS!':O arrradas 
9e ao seu anurado paladar. Se11 antecessor 
Jofio H::ivelan!!e, e~te sim. tinha vinc11larões di 
retM; com o ::imArlorlc;mo . Foi até nadaci.or e 
.hcrf'lnor de Water-Polo em nivel de sele<:'ão 
brasileira . E auando saiu rorpo molhado aln 
dA. assumiu uma cadeira de cartola, mas na 
FederAcão de Natação. 

E' verdade que Havelange dedicou-se ao 
futebol. PD'l'aue sentiu que ali estava condensa 
da a alegria do novo . Alem do mais, era o 
futebol que lhe dava prestigio Houve época 
inclusive. aue um ministro de estado era me 
nos solicitado do que o presidente da CBD. 

Agora, o assunto ganhou corpo e a situa 
cã.o de Heleno Nunes no comando do futebol 
braslleiro corre perie:o. a julgar pelo processo 
deflagrado a. sua revelia. Apesar de toda a 
força aue detinha no governo passado, ele 
agora ficou a margem das gestões que se de 
senvolvem em Bra.silta. 

Eduardo Portela chamou Giulite Couti. 
nho oara comandar o CND - orgão vinculadB 
ao MEC. Foi o primeiro passo visando a que_ 
brar a monotona e torturante rotina que vi· 
nha acontecendo no esporte braslleiro E de 
Giulite surgiu a Ideia da fundação da CBF 

da qual ele será o presidente, ou pelo menos 
indicará o nome para o cargo. 

Mas n jnguem deve se esquecer que João 
Havelange está de volta. Sua gestão a frente 
da Fifa se encerrará na proxima temporada 
e aos mais intimas ele não esconde a intenção 
de voltar E se voltar será para um Ministe 
rio de Esportes ou para comandar, diretamen 
te o futebol. 

O presidente João Batista Figueiredo não 
esconde sua simpatia por Havelange e a}guns 
contatos, inclusive, já se verificaram entre os 
dois, no periodo que ant~cedeu a posse do 
atual presidente da Republica. 

Com Havelange ou com Giulit e, ou quem 
sabem com outro nome qualquer, uma coisa é 
certa: o futebol brasileiro, no proximo ano -
ou até mesmo na atual temporada - já esta 
rã em novas mãos. com outro lider. Ao honra 
do Heleno Nunes, ficarão as sobras, a julgar 
pelo encaminhamento atual da questão. (AE) 
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Alianza chegou ontem 
a Campinas 

CAMPINAS - O Aliao.za de Lima chegou ontem 
às 14 e 45 a Campinas e começa a se rirepanr hoje 
para o jogo de amanhã contra o Guaram, pelo re­
turno da Taça Libertadores cJe. Amertca . A delegação 
peruana trouxe uma preocupação: não perder de 
muito para o Guarani. Do time que jogou em Lima, 
pelo primeiro turno, o Altanza não tera apenas Teo_ 
fillo C.cbillas, que fe>i negociado ~·Jm o futebol nor­
te.americano. 

Corinthians X America domingo as Pirapozin6o veiá 
o mosqueteiro 

16 horas no Parque São Jorge 

Os 23 integrantes da equipe per11ana !oram re­
cebidos discretamente no Aerop0r«J de Viracoµos e 
não havia mesmo nenhum dirigente cto Guarani a 
esperá-los. Antes da chegada do avião da Braniff 
que trouxe o Alianza, havia informações de que o 
Un!versitario viria no mesmo vôo. Mas o Universita­
rio deverá chegar a São Paulo apeMs 1m:rnhã pe· 
la manhã, para enfrentar o Palmeiras no domln<>o 

Domingo a tarde em Parque São Jorge a 
equipe do Corinthians PP vai jogar amistosa. 
mente diante do America de São José do Rio 
Preto, em mais uma apresentação do alvi-ne. 

mistas em relação a renda do jogo esperando 
uma arrecadação da ordem de 150 mil cruzei. 
ros. 

gro nesta sua etapa de preparação visando o . COLETIVO HOJE A TARDE 
pr<>ximo campeonato da divisão intermediaria. 
O alvi.negr0 realizou até agora nesta fase pre­
paratorla com vistas ao proximo certame de 
aeesso, cerca de 10 jogos amistosos diante de 
adversários de possibilidades medianas. sem 
contudo dispertar a sua torcida no tocante ao 
LJeu potencial. Esta manifestação se explica 
diante dos numeros conhecidos. pelo fato cta 
equipe alvi-negra não haver ainda convenci :lo 

Hoje a tarde no gramado do Parque São 
Jorge, o tecnlco Norberto Lopes deverá d1r1~ír 
um tr~íno coletivo aos profissionais do Corin­
thians, pratica em que o jogador Nene deverá 
inarcar a sua presença, formando no time cQ!l. 
siderado como titular. Apos o ensaio de con·· 
junto dl? hoje a tarde o tecnico Norberto Looes 
uefiniri o onze alvi.negro para o amistoSo diân­
te da representação rubra de São José do Rio 
Preto. 

O Corinthlans PP com sua equtpe de pro 
fissionais estará se apresentando amistosamen 
te na cidade de Pirapozinho diante de uma se 
leção amadora local no proximo dia 17, uma 
terça-feira a noite.- O encontro foi acertado a. 
mais de 15 dias e preliminarmente estava. 
marcado para o dia 10, mas depois ficou trans 
ferido para a noite do dia 17 no estadia Mario 
da Costa Cruz naquela cidade. Â renda ao 
encontro amistoso entre a seleção de Pirapozi 
nho e a equipe do Corinthians PP será destina. 
da p i a equipe juvenil do EC Clube Corin. 
thians daquela cidade. O mosqueteiro pruden 
tino que assumiu um compromisso sob contra 
to firmado para se apresentar em Plrapozt 
nho dia 17 proximo receberá uma quota rela 
tiva.mente pequena, mas com o ohjetivo de 
colaborar com o futebol amador da vizinha 
cidade. 

Para o tecnico Juan José Tan, o Allanz'i "veio 
preparado para não perder de muiro e gannar ex­
periencia". Sem qualquer chance neste lirupo 3 da 
Libertadores, o time peruano vai ~e ~1rl'Jo::u0;ir <ti.e­
nas em ficar na defesa contra ~o C'Onju:iro rr1tiito fun 
cional do Guarani" e a •experiencia Individual de 
craques do Palmeiras", como definiu o treinador do 
Allanza . 

A f)rincipal estrela do jovem time do l.\.lianza, é 
Cezar Cueto, que defendeu a seleção peruana no uL 
timo campeonato mundial . Para ele, o Alt:i..1za "per­
deu sua base principal, que era formarl'l por craquPs 
como Hugo Sotil, Velasques e Cubillas". Na sua opi. 
nião, que é a mesma do tecnico Juan JQsé Tan, os 
jogo~ contra Guarani e Palmeiras <;ervirao 11penas va­
ra o time "ganhar experiencia e conjunto". (AE) 

a sua grande massa torcedora com uma atua. 
ção digna de destaque. Apenas em dois jogvs 
que foram realizados em Parque São Jorge dtan 
te do Matsubara e Araçatuba, quando o mc ... ~­
queteiro venceu por 2 a O e 1 a O respectiva­
mente, o Corinthians deixou boa impressão, em 
!)ora em ambas as oportunidades o time diri­
gido pelo tecnico Norberto Lopes, houvesse se 
apresentado com formações djferentes. Diga. 
se de passagem que o Corinthians em todos es 
tes 10 ji:igos amistosos que realizou, nunca a 
equipe se apresentou com a mesma formação. ,,. 

Maracanã estará em festa hoje 
para ver Pelé no ''Mengão'' 

Santos jogará amanhã 
a noite em Limeira 

O excelente futebol apresentado por Ail­
ton Llra e Pita ontem a tarde no campo de S. 

Esta claro que esta explicação deve ser da. 
da, !'elacionando o fato do Corinthlans ser ain­
da um time em formação visando encontrar 
um melhor posicionamento para se definir 
em suas diferentes linhas. 

Vicente, arrancou aplausos da torcida, que ESTREIA DE NENE DOMINGO 
era composta de soldadas e oficiais do Bata 
lhão de caçadores. Do treino. alem de Juari 
também não participou Clodoaldo, com disten 
são na perna direita. Esses jogadores serão 
os desfalques do Santos para o amistoso de 
amanhã a noite em Limeira, contra o Interna­
cional. 

O meia Nene recentemente contratado pelo 
Corinthiar.s is fileiras do Marília, deverá fazer 
a sua estreia no amistoso deste domingo em 
Par'}.ue São Jorge diante do America. Aos 34 
anos de idade o jogador Nene que vinha jogan 
do pelo clube da Alta Paulista, poderá resolver 
e setor do meio campo do alvi.negro prudent.i­
no. embora para que isso aconteça as demais 
peças naquele setor terão que funcionar num 
mesmo nível de produção. 

No entanto, uara o jogo contra a Franca 
r.a. no dia 14. Juari e Clodoaldo estarão de 
volta ao time, como garantiu o medico Carlos 
Braga. O tecnico Formiga, por sua vez, gos 
tou da movimentação dos jogadores no coleti 
vo e garantiu a escalação de Zé Roberto para O meio campo do Corinthians vem sendo 
o amistoso de amanhã, apesar de o centroa formado pelos J0gadores Jayme, Amadeo e Zé 

vante não ter atuado bem no treino de ontem Rubens e n0 caso da escalação do jogador Ne­
Para o lugar de Clodoaldo, Formiga vai esca- ne, um destes homens terá que ficar no banco 
lar Toninho Vieira . O meia Jayme vem sendo uma das melhores 
-- O tecnico Osvaldo Brandão retornou on peças do atual time corlnthiano, enquanto que 

Amadeo também tem correspondido a expec. tem do Rio Grande do Sul e reafirmou sua 1n tati a do to edo , 
tenção de intensificar os treinamentos a par · v s ' rc res apesa~ do pouco temp~ 
. . . em. que se encontra no alv1-negro. Enquanto 

ttr da prox1~a semana, A Portui:_uesa v,ª1 fa isto o meia cte armação Zé Rubens que se en. 
zer um amistoso domingo .em Sao J~se dQS contra nas fileiras do Cortnthians a mais de 
Campos e tem outros _em vista até o final d~ dois mes€:s atnda não se definiu oomo jogador 
mes. Sobre contrataçoes, ª. Portugue~a cont1 auLentico da posição especificamente pelo car­
nua pensando em u~ goleiro, }a~era1s _e um tel que ostenta. como jogador de alto nivel tec. 
atarante, que podera sei~ C~aud10 Adao _se nico. Alem da estreia do jogador Nene que sera 
gundo se especula no Caninde. O ponteiro a grande atração do amistoso com o AmerlC'a 
Eduardo, do Cruzeiro, também está nas cogita dcmingo em Parque São Jor!'.18, deverão reaua­
ções da Portuguesa, que poderá incluir o cen recerno time alvi_negro os atietas Odair e Juu­
troavante Alcino ~o negocio. Para o gol, Pais rez que não jogaram em Yotuporanga no amts­
do America do Rio, é um nome cotado. toso da ultima quarta.feira e que foram subs­

t1tuidos nor Carlos e Gelson i·espectivamente. 

São Paulo pensa na 
excursão aos EE.UU. 

O encontro amistoso entre Corjnthians e 
America programado para domingo em Parque 
São JorPe esta sendo aguardado com muita ex­
pectativa e os dirigentes mosqueteiros estão ot,l 

RIO - Depois de uma 
semana de intensa promo 
ção pelos jornais, radio e 
televisão, Flamengo e Atle 
tico Mineiro vão jogar ho 
je as 21 horas no Maraca 
nã em beneficio das vitt­
mas das enchentes ocorri 
rias no mes passado e que 
deixaram milhares de de 
~~brigados nos estados de 
l\ilinas. Rio, Espírito San 
to e Bahia. O orestdente 
lo?io Baptista Figueiredo 
0 dará nas tribunas de 
hnnra, mas o prlncipal 

rersona'!em do Psne+aculo e em torno do quaJ 
f:P r.entralizou toda a promoção do jogo, será 
Pelé. aue aos 38 anos dP idade e .iá aposentfldo 
voltará ao futebol, desta vez vestindo n camf 
sa do Flamengo. 

A teIPvisão vai mostrar para todo o Bra. 
sil e provavelmente também para o Rio caso 
o Maracanã - como se espera - fique to. 
talmeni !' loti:i c'lo . A arrecadação está sendo 
esHm?<fa. t<>m torno dos 10 milhões de cru:i:el 
ros e tanto Flamengo quanto A tlPtiro rerPbe­
rã0 cot2s de Cr$ :mo mil. Embora niio tenha 
carater oficial., o encontro entre o Flamengo e 

Atletico estâ sendo aguardado com mult.a 
expectativa. Afinal, o Flamengo é o campeão 
do Rio e o Atletico conquistou o ultimo titulo 
Mineiro. o Flamengo está invicto há 38 jogos 
e o Atletico quer provar que o melhor futebol 
brasileiro no momento é o de Minas. 

Os dois times já se enfrentaram 21 ve· 
zes nos ultimos 13 anos e esse confronto de. 
monstra grande equilíbrio: o Flamengo tem 
oito vitorias, uma a mais que o Atletico. Nos 
outros ~eis 1ogos houve empate. Na ultima. 
vez aue se enfrentaram foi em um amistoso 
.imrnrto no dia 6 de agosto do ano passado. no 
Mini>trão, onde o Flamengo derrotou o AtletL 
co por 2 a O. No Rio o Flameng-o encerrou 
seus prenarativos em amhlente de festa e fá 
com a presen<'a de Pelé entre seus novos com 
P!=lnheiros. O Atlettco e..<;tá tireorupado não 
apenas com Pelts mas com todo o time do Fla 
meng-o, emhora todos esteiam considerando o 
jog-o uma festa 

Flameng-o: Cantarelli - Torflnho - RoncU. 
neli - Manruito e Junior - Andra<le - Car 
pPgiani e Zico - Ti ta - Pelé e Julio Cesar. 
Atletico: João TRltc - AlvPs - Osmar - Lui 
?,inho e Hilton Brunis - Toninho Cerezo -
M::ircelo e Paulo Isidoro - Serginho - Da'"io 
e Ziza. (AE) 

Tribunal da FPF puniu rigorosamente o NO'roeste 
São Paulo - Noroeste e Paulista terão qw~ 

jogar nova partida em campo neutro em subs· 
füuição ao jogo do dia 18 de março, suspens0 
em Bauru, no intervalo, quando estava O a O 
_r.;orque o juiz Mareio Campos Salles alegou fal 
ta de garantias para continuar. Foj o que fi­
cou decidido ontem por 7 votos a 1 no julga­
mento realizado na Federação Paulista de Fu· 
tebol, que deverá marcar hoje a data e o local 
do novo jogo. O Paulista. c<>m um ponto de 
vantagem sobre o Noroeste, jogará pelo em. 
pate para não ter que disputar com o vice· 
campeão da Divisão Intennediarta o direito de 

continuar na Especial. O Noroeste foi punido 
no julgamer.to cte ontem com a interdição de 
seu campo por 30 dias. multa de 5 mil cruzei­
ros e suspensão do seu preparador físico João 
Gualberto Pires por 60 dias. 

A decisão do Tribunal de Justiça DespQr· 
tiva da Federação Paulista de FutehOI pode não 
ser definitiva, pois tanto o Noroeste, que nãO 
admite jogar fora de casa esta decisão. ~orno 
o Paulista, que espera no julgamento ganhar os 
pontos da partida suspensa, ameaçam recorrer 
ao Superior Tribunal de J11stiça da CBD. 

(AE) 
São paulo · o~ jwgrtdores do São Paulo 

se reapre&entaram Gntem ao tecnico Minelli e 
no primeiro treino os jogadores Getulio e Zé 
Sergi0 estiveram ausentes, ambos machucados. 
Já 0 uruguaio Dario Pereira treinou em sepa· 
rado, pois esta' com dores no pé, embora não 
seja nada grave. Mas a novidade do dia foi o 
anuncio de uma possivel excursão que o São 
Paulo fará aos Estados Unidos. Os dirigentes 
estão esperando a confirmação do representan. 
te do Dallas Tornado, Francisco Marcos - c 
que deverá acontecer na segunda-feira - para 
aprontar as malas e viajar Ja no dia 14. O 
São Paulo fana de quatro a cinco jogos ate 
o dia 26 Os adversarios ainda são desconheci· 
dos mas o tecníco Rubens Minelli disse que se 
pudesse escolher, preferiria jogar contra o 
Dallas, Memphis, Tampa BaY e Houston, pois 
assim a delegação não precisaria se deslocar 
muito de uma cidade para outra . 

Falcão volta a figurar nos planos de Matheus 

- A Ponta Preta tem uma duvida no time 
que vai jogar contra a Ferroviaria, domingo, 
em Campinas. O tecnlco Cilinho não poder~ 
contar com Tuta e Afranio, um machucado d 

outro suspenso. A opção seria Barrinha, mas 
ele está sem contrato. Por isso no coletivo de 
hoje, Cilinh0 ira' escolher o pontia esquerda. 
para onde ele padera' deslocar Osvaldo ou en~ 
tão Humberto. <AE) 

S. PAULO - O presidente Vicente Ma­
teus viajou as 17 e 30 para Porto Alegre, onde 
vai participar do banquete de aniversario do 
Internacional e ao mesmo tempo poderá apro 
veitar mais essa oportunidade para tentar a 
contratação de Falcão ou Batista. Ontem a 
tarde no Parque São Jorge, antes de segutr 
para o aeroparto, Mateus não disse abertamen 
te que iria tocar no assunto com os dirigentes 
do Inter. Mas despediu.se dos reporteres com 
uma frase sintomatira: "quem não gostaria 
de ter o Falcão no seu time?". 

Desta vez, Mateus levará um trunfo: o In 
ternacional está precisando de um bom zai?;uei 
ro para substituir Figueroa e Amaral poderá 
ser esse jogador Ontem eles não se encontra 
ram como havia combinado e Amaral disse 
que o clube aumentou em muito pouco a sua 
contra-proposta. O zagueiro estâ sabendQ que 
Mateus continua interessado em Falcão e Ba 
tista e, embora diga que não pretende detxar 
o Corinthians, aceita ser colocado em qual. 
quer negocio que o clube faça . 

Pela manhã. Teixeira reuniu-se com os jo 
gadores e nesse encontro procurau consc1ent1 
zaJos para a importancia dos proximos com­
promissos do Corinthians no campeonato pau 
lista. O ritmo de treinos vem sendo aumenta 
do gradativamente e, segundo Teixeira basta 
apenas que todos se concentrem no campeon& 
to para aue o time chegue ao oi.campeonato. 
-- o Palmeiras está com um problema pa­
ra enfrentar o Universitario, domingo as 11 
horas, no Pacaembu: Jorge Mêndonça voltou fL 
sentir a contusão (ele saiu no mtervalo do jo.. 

go de 4.a felra) e se não puder ser escalado 

o tecnico Tele Santana val formar um melo 
campo com Pires, Ivo e Zé Mario . Por outro 

lado, Pedrinho e Polozi voltam ao time, en. 
quanto Teíe marcou um coletivo para hoje as 
11 horas, quando deverá definir a equipe, 

com ou sem Jorge Mendonça.i (AE) 

Todas as Federações, exceção da paulista, apoiam o Almirante 
RIO - O Presidente da CBD, Heleno Nunes, 

entregará hoje no Rio, ao Ministro da Eclucacao, 
áluar<io Portela, um memorial assinado po: todos 
os presldentes de federações, a exceção de Nab~ Abi 
Chedld, presiclente da Federação Paulista, que até 
ontem a noite, mantinha-se lntransigivel na su:l 
pcslção. embora não tenha revelado qual s€ja. 

O memorial, cujo teor tambem aão to! anuncia_ 
do concorda com as autoridades ~wernamentais, 
co~ relação a criação da Confederação Br..isilct·:i 
de Futebol, mas esclareC'e as implicações jurlcticas 
:il medida caso esta venha a ser tomada. sem a 
participaçã'o da CBD os presidentes de Federações 
redem que sejam respeitacJos seus poderes de par· 

ticipação no processo de criação e funclom.mento ca 
CBF e antecipam que a futura entld1de poclen sur. 
gi,. tão logo a CBD conclua o trab11lh~ de afastar 
de sua jurisdição os esportes amadores ainda a ela 
filiados. 

Os 26 presidentes das Federações convocadas 
pela CBD preferiram divulgar uma laconlca nota 
oficial de seis Unhas ~ apolo ao Almirante Hl:)leno 
Nunes, do que tornar publlco o memorial que, para 
ser aprovado, custou ctnC'o horas de reuniões e ac:i­
Ioradas discussões entre alguns dirigentes, eomo a 
de Nabi Abi Chedld com o presidente da Federação 
Carioca, Otavlo Pinto Guimarães. 

A iniprens11, nãQ pode testemunhar a riiscussão, 

porque foi proibida de assistir a reunião. Tanto Na­
bl como Otavio, negaram o incidente. Os asses;orcs 
do Almirante Heleno Nunes confirmaram <li'Jtwgen_ 
cias na. discussão do memorial. Nabl Jetxou a reu· 
niãc evitando fazer declarações à imprensa e não 
confirrnou se deixou de assinar o documento a ser 
entregue ao Ministro. 

Todos os presidentes de Federações foram una. 
nlmes em confirmar o apolo dacJo ao Almi:ante e 
delega-lo poderes de se candidatar a presldencia da 
CBF com total apolo das flliadas. 

A nota oficial, distribulda a.pos a reunl!fo que 
tambem dlscutla a calendarlo da CBD para este ano 

com sugestões de mudanoas no plano já tr11ç..t<fo pa­
ra o campeonato nacional_ 6 a seguinte: 

•os Presidentes das Federações de futebol lfe 
nosso pais, reunidos na sede de uma entidade, a 
Confederaçãq Brllsllefra de Desport'ls, decl111ram, 
por unarilmtdade, apoiar integralmente, o seu '1re. 
stdente, Almirante Heleno de Barros \lunes e ' seu 
vlce-preslde!lte, Dr. José Ermlrio '.ie \.loraes '-'Ilho e 
ratificar a necessidade do futebol oras\telro ter flUS 
propria confederação. 

As tleclsões tomadas com relação ao calendarl~ 
til! entidade tambem não foram revelqdas, pela di­
retor de futebol, André Richer. (A6~ 
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